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OParquedeSanta Cruz 
Este tão lindo e pitoresco 

recinto, que tem sido objecto 
de tantas reclamações da opi-
nião publica, pelo estado ver-
gonhoso de abandono a que 
chegara, já tem luz electrica e 
um posto permanente da O. 
N. R., melhoramentos estes que 
muito influirão para que ele 
comece a ser procurado e fre-
quentado pelas pessoas que o 
apreciam, e que já podem ali 
passar alguns momentos agra-
daveis, sem receio de assisti-
rem a scenas como as que era 
costume presenciarem-se, e que 
encomodavam, quando não ve-
xavam pelo desmazelo e misé-
ria moral que revelavam. 

Mas o que se fez, sendo 
muito apreciavel, não basta. 

E' preciso que a Camara 
mande proceder, sem mais de-
mora, á sua vedação e aos tra-
balhos indispensáveis de con-
servação e alinhamento, visto 
que não lhe falta o dinheiro 
necessário para ocorrer a essas 
despezas, e que a esse exclusi-
vo fim, como se sabe, já foi 
destinado. Coimbra tem, no 
Parque de Santa Cruz, um dos 
seus recintos mais apreziveis e 
atraentes, e sendo como é já 
tão distintamente visitada por 
nacionais e estrangeiros, care-
ce que ele seja o que pode e 

deve ser como elemento de 
atracção de forasteiros. 

Na primavera e no verão, 
nenhum outro o iguala em 
amenidade, frescura e socego. 

Ficaria ali bem um coreto 
para banda de musica, afim de 
que, de vez em quando, se 
possa realisar harmoniosos e 
distintos concertos, tão do 
agrado e paixão do publico. 

Feita a vedação, que esta-
mos certos ainda este ano co-
meçará a ser um facto, e efe-
ctuados os melhoramentos in-
teriores indispensáveis para a 
sua valorisação, confiamos em 
que a Camara cuidará em man-
dar construir o coreto a que 
nos referimos, e que, por cer-
to, muito contribuirá para tor-
nar tão aprazível recinto o lu-
gar escolhido e preferido para 
rendez-vous, não só da popu-
lação fixa da cidade, mas tam-
bém dos nossos mais distintos 
visitantes. 

A Camara, habilitada como 
está com os meios necessários 
para fazer face ás despezas que 
resultarem desses tão apreciá-
veis melhoramentos, não deve 
hesitar em fazer no Parque 
obra que se veja e que a honre 
e dignifique. 

E' o que entendemos e é 
o que deseja toda a cidade. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Áalnrsarios 

Fazem anos, hoje: 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Antonio Barros Taveira Júnior, 

C(Uíttintn 
No sabado realisou-se o consorcio 

ia sr.* D. Mariana Alves Pedro de Je-
sus, gontil filha do industrial sr. Anto-
nio Pedro de fesus, com o sr. José Ade-
lino Ferreira, empr gado comercial. 

Aos noivos, dignos das maiores fe-
licidades, desejamos uma prolongada 
lua de mel. 
Sustes 

Encontra-se doente o sr. Cursino 
Costa. 

— Seguia ontem para Lisboa para 
consultar o sr. dr. Oama Pinto, o sr. 
ir. Qutlherme Franquelra, medico na 
Lousi, que já depois do falecimento de 
sua esposa, foi victima de im desastre 
que lhe deixou um olho em estado grave. 
Ptrtiias i cktgtdss 

Encontra-se nesta cidade o ilustre 
missionário da P ovi cia de Moçambi-
que, rev.° sr. José Vicente do Sacra-
mento, proprietário do mais importante 
jornal de Lourenço Marques, O Africa 
no, impresso em português, inglês, fran-
cls e Indígena. 
, — Regressaram a Coimbra: 

1 Do Souto do Penedono, o sr. dr.Josi 
Marta d'Almeida: 

— Do Espinhal, o sr. Carlos Cra-
veiro;. 

— Das Cortes, Leiria, o sr. Ventura 
Batista <tAlmeida; 

— De Oliveira de Azemels, o sr.João 
Simões da Fonseca Barata; 

— De Oliveira de Frades, o sr, dr. 
Manoel fosi da Costa Soa*es; 

— De Famões, a sr.* D. Emília Bes-
ta Tavares. 

Manifasto de goneros 
Termina no dia 15 do corrente 

0 praso para a entrega, na Admi 
nistraçío do Concelho, do mani 
festo da produção de milho de se 
qneiro, arroz feijão, batata de re-
gadio e vinho. 

A falta de declaração on a ne-

Íativa de prestar os esclarecimen 
>s dêvidos, será punida com pri 

K2O correcional ate três meses e 
multa de »0#00 a i00,500. 

O DIA DE FINADOS 
A população da cidade consa-

grou bem o dia de ontem, e se-
gundo a tradição, ao culto dos 
mortos. 

As romagens piedosas ao ce-
milerio e aos templos foi grande, 
vendo se muitas pessoas qne tra 
javam luto rigoroso. 

Em todos os templos da cidade 
foram celebradas missas de sufra 
gio, todas elas com grande concor-
rência. 

Na igreja de Santa Cruz houve 
missa de Riquium e sermão. 

No cemiterio da Conchada uma 
mnltidão sempre crescente, mati 
zou o de flores. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

Retomem a soa clinica it m u l h e r e s . 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

FONtE nova 
A Camara Municipal da presi 

dencia do sr. dr. Silvio Pelico to-
mou a resolução de fazer desapa-
recer a Fonte Nova, colocando per-
to uma fonte mais pequena, ou um 
marco fontenario. 

Até hoje não tem tido execução 
esta deliberação, aliaz acertada, e 
bom era que o fosse para acabar 
o charco que se nota sempre na-
quele local, que depois ofereceria 
muito melhor aspecto, tornando 
aquele sitio menos húmido, 

i— • — 
Ainda os últimos soontecimentos 

A Direcção do Montepio Conim-
bricense Martins de Carvalho, en-
viou ao sr. Presidente da Republi-
ca o telegrama seguinte: 

A Direcçio do Montepio Conimbri-
cense Martins dc Carvalho, hoje reunida 
Balida V. Ex.® como encarnação da Pa-
tr a Portuguesa, pelo gesto patriotico e 
nobilitante dc continuar i frente do des-
tinei do Pi vo Ponuguê». 

i * * * * * * n i * » * > * * «rf 

RETRATOS: 
H M U I W 

Moreno, olhar expressivo e maneiras 
efaveis, t daqueles que inspiram sim-
patia e de quem se gosta. 

E' mais do que professor, porque 
também i dirigente, exercendo um car-
go cujo nome tem igual na classe ecle-
siástica. 

E es3e aargo desempenha-o a con-
tento de homens e rapazes. 

Num outro logar conquistado por 
eleição tem demonstrado ser amigo de 
Coimbra, embora cá não nascesse, mas 
mais ao norte, quase no extremo do 
concelho e do distrito. 

Encetou a sua carreira numa terra 
da Extremadara, que tem tradição hts~ 
to rica. 

O seu nome completo consta de qua-
tro palavras, sendo a penúltima o ape-
lido dum grande navegador e descobri-
dor, e a ultima uma arvore de fruto dos 
mais vulgares e mais aconselhados aos 
doentes. 

MASCARADO, 

P e j a U n 1 v e r s i d a d e 

No proximo mês de Janeiro 
começa a funcionar, junto á Fa 
culdade de Sciencias, o curso de 
engenheiros geografos. 

As condições para a matricula 
serão oportunamente anunciadas 

— Principiam amanhã as pro 
vas dos concursos para professo 
res da Faculdade de Direito, dos 
srs. drs José Beleza dos Santos e 
Manuel Ro Irigues. 

Ministro da Instrução 
O aluai ministro d.» Instrução, 

sr. dr. M a n u e l de Lacerda d!Al 
meido, f'ú aluno da Universidade 
de Coimbra, tendo concluído a sua 
formatura na Faculdade de Scien-
cias (secção matematica), em 191 i. 

E' natural da Horta. 
Informam nos de que ele f-»z 

sempre as mais h nrosas referen-
cias á Universidade de Coimbra, e 
assim parece visto ter já chamado 
a Lisboa o reitor e alguns profes-
sores da nossa Universidade para 
ouvir as suas opiniões sobre di-
versos assuntos de instrução su-
perior. 

JOÃO FRANCO 
Um redactor da Imprensa da 

Manhã foi ao Alcaide entrevistar o 
sr. João Franco sobre os últimos 
acontecimentos de Lisboa e situa 
ção politica de Portugal; mas s. 
ex.4 escusou se absolutamente a 
responder ás perguntas que lhe 
faziam sobre esses assuntos, di 
zendo que só quer saber da admi-
nistração da sua casa. 

Por mais que fizesse o jorna-
lista, por perguntas indirecta», 
colher dele qualquer opinião, não 
foi possível. Joio Franco desvia-
va se logo do assunto falando das 
belesas da região nesta quadra, da 
produção de trigo que tinha tido a 
ano passado e instando com o jor-
nalista para jantar com ele. 

Nem uma palavra sobre politi 
ca. E o mesmo tem acontecido a 
outros que o tem procurado para 
esse fim. 

Nem mesmo em conversas com 
amigos se colhe dele qualquer opi-
nião. 

— i • —i 

CRISÂNTEMOS 
0 nosso amigo sr. Antonio de 

Barros Taveira, gerente da Filial 
em Coimbra da Companhia Indus 
trial de Portugal e Colonias, que 
é um dedicado e distincto cultiva-
dor de crisântemos, também este 
ano conseguiu, mas não para ex 
posição, uma colecção magnifica 
destas flores. 

Tivemos ocasião de apreciar 
alguns dos exemplares por éle ob-
tidos. certamente á custa de gran 
de trabalho e despesa. 

E' pena que ele se não resol-
vesse este ano a expor ao pnblico 
essa colecção, certamente aprecia-
rei e » qualquer pasta, 

fl enepgicr hidpoeleetpiea 
-^wv-

A Camara e a Companhia conces= 
sionaria. O que se diz e afirma. 
Necessidade de esclarecimentos. 

Sabemos qne a Camara já está 
instando com a Companhia conces-
sionaria da energia hidro-electrica, 
para que entre imediatamente com 
o cjpital de Í00 contos, a que se 
obrigou pelo respectivo contrato, 
ao tornar o encargo de custear as 
despezas que se andam fazendo 
com as modificações da central 
térmica da Alegria, e com a aqui 
siçã" dos maquinismos e material 
encomendados para o mesmo es-
tabelecimento. 

Aplaudimos a atitude da Cama 
ra, que pode contar inteiramente 
com o nosso sincero e leal apoio, 
para defender com firmeza e ener-
gia os legítimos interesses do Ma 
nicipio, que são os interesses do 
progresso e do engrandecimento 
da cidade, e que não podem estar 
á mercê dos caprichos e dos em-
baraços financeiros da Companhia, 
cujo dever é cumprir, com pontua-
lidade e exactidão, o contracto que 
firmou, sob pena deste ser rescin-
dido. Nesta hipótese, porém, é pre-
ciso considerar que a Camara po-
de ver-se em serias dificuldades, 
pois se a Caixa Geral dos Deposi 
tos tiver o proposito de levantar 
embaraços, eomo se afirma, ao le-
vantamento de mais qualquer ver-
ba por conta do emprestimo de 
1.500 contos, aq tela ficará sem os 
meios necessários para pagamento 
dos maquinismos e do material in-
dispensáveis á execução do plano 

de melhoramentos bem conhecido 
do publico, e que é respeitante á 
exploração da sgua, da iluminação 
e da viação electrica, serviços es 
tes que estão, como se sabe, mnni-
cipalisados. 

A situação da Camara, a con 
firmar se o qne corre a t;il respei 
to, c que nós muito desejaríamos 
ver desmentido, seria então, repe 
timos, deveras critica! 

Porque, supondo que a Compa-
nhia falta ao cumprimento do con 
trato, e que a Caixa Geral dos De 
positos está realmente no proposi-
to que se lhe atribue. perguntamos, 
em que condições fica a Camara 
perante tão delicadas contingências, 
e como é que pensa resolver tão 
sério, momentoso e importante 
problema, para os interesses do 
município e para o progresso da 
c idade? ! . . . 

Francamente, só desejamos que 
a Camara consiga solucionar com 
a maior felicidade, todas as dificul 
dades que ss levantam no sen ca 
minbo, e assim possa satisfatoria-
mente esclarecer a cidade do que 
se passa com respeito a tão impor 
tante assunto. 

De contrario, só nos restaria 
lastimar bem amargamente um de-
sastre funestissimo, que a ninguém, 
por certo, poderia servir de moti-
vo para regosijo 

F>' o que sinceramente senti-
mos e pensamos. 

Xivros &. Revistas 

CQBIGQ CIVIL Pf lSTlIGUEZ A C T U A U Z A B O , 
p e l o P r a t . í r . C a r n e i r o Pactue» 

Acaba de ser distribuído o to-
mo 5.° (pag 303 — 5-38) do Códi-
go ovil português actualizado, pu-
blicado pelo distincto professor de 
Direito civil u;i Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Antonio Faria 
Carneiro Pacheco. O merecimen-
to e utilidade ilosta obra estão fi-
xados definitivamente desde a apa-
rição do tomo 1.°. pois então se 
revelou que o Codigo civil já nilo 
pode, hoje em dia, se,r estudad) 
nem consultado sem ter ao lado 
este guia, na ve.rJale preciso, pa-
ra o exame de toda a legislação 
complementar do mesmo Codigo. 

Do Codigo civil português alua-
lizado aparecerá, em breve, o to-
mo <> *, « entào concluirá o primei-
ro volume desta importante obra. 
Muito folguemos de ver rematada 
uma publicação, como esta, que 
pelos seus intuitos, método e rigor 
constituirá um dos elementos fun-
damentais de estudo do direito ci-
vil pátrio. 

MUSEU DE ARTE SACRA ~~ 
Pelas informações que t enm, 

está ainda demorada, infelizmente, 
a transferencia do museu de arte 
sacra para a antiga igreja de S. 
João de Almedina, visto ter sido 
enviado superiormente para apro-
vação, um outro projecto das gra-
des de ferro que devem ser colo-
cadas nas janelas. 

E' pena qne tanto se demore 
a nova instalação, visto muitas pes-
soas virem a Coimbra e não con-
seguirem visitar esse famoso mu-
seu, pessimamente acomodado on-
de está. 

i: DESPORTOS: 
FOOT-BALL 

Os desafios para a dispnta do 
Bronze Lusa Atenas em 2.s< cate-
gorias, ante-ontem realisados, de 
ram o seguinte resultado: 0 União 
vencen o Nacional por 1 goal a 0. 
Foi um bom jogo, aparte algumas 
violências de parte a parte O jo 
go, teve fases animadíssimas ten-
do carregado psra ambas as par 
tes. O Nacional teve uma ocasião 
em que chamou tolos os seus ho 
mens á defesa. 

— Os 43 Unidos empatou com 
o Onse Branco. 

— O Victoria venceu os Conim 
bricenses. 

O match atraente da tarde era 
o do União Moderno. 

A tarde estava agradavel o que 
levou uma multidão enorme a coa-
lhar por completo a Insua dos Ben 
tos. 

Chegamos ao campo e já os 
grupos se degladiavam numa pugna 
terrível. Um jogo muito movimen 
tado e muitos aplausos. 

Na linha do União vimos o co 
nhecido playcr Cabral. O desafio 
desenrola se com uma ixibiçã- fiel 
do association. A linha dianteira 
dos azuis está combinando bem 
A defesa está segura e depacha 
bem. O Moderno teria apanhado 
uma derrota se não fora a inter 
venção benefica de Chico Correia 
e Enrico Dias que formaram uma 
parelha de defesas dificil de pas-
sar. 

Resumindo foi um jogo magni 
fico. Houve violências, que Rai 
mundo da A. A. punia a tempo. 
Jogo muito mexido e com algumas 
revelações que aguardamos ontros 
desafios para falar. Do União to-
dos jogaram bem. Graciano, Lu-
cas e Lucio revelaram se. Do Mo-
derno, Chico Correia foi o melhor 
e Eurico Dias que foi um magnifi. 
co cooperador do sea companheiro 

As claques manifestaram-se es-
candalosamente. 

A arbitragem foi correctíssima, 
embora fosse conduzida com pouca 
inergia, 

ÇHAVRtQUÉS, 

í ^es taupante P Q P Í S 
R u a d o s L o i o s 

Otimo serviço de cosiuha. Aceio e comodidade. Ser-
viço por lista e mesa re lonla Explendido serviço de 
ceias. Recebem se comensais», 

Querem comer bem e barato? Visitem esse restau-
rante. 0 proprietário, ANTONIO LOPES VELOSO, 

II 
E S M O L A S 

Para esta benemerita institui 
çSo de caridade que está passando 
por uma terrível crise, por falta 
de meios, recebemos os seguintes 
donativos: 

De um caridoso anonimo, su-
fragando a alma de seu filhinho 
qnprido, oOóOO, e contribue com 
t$00 por mês. 

Do nosso bom amigo sr. Fran-
cisco Mendes da Silva, sufragando 
a alma de sua boa e santa madri-
nha D. Maria da Conceição Pais da 
Silva, 20^00, e prometeu auxiliar 
o azilo contribuindo com alguns 
generos para a alimentação dos 
azilados. 

Aos generosos bemfeitores agra-
decemos as suas esmolas. 

0 roubo de artigos militares 
A policia de investigação cri 

minai apreendeu numa casa, jnnto 
do Penedo da Saudade, uma mala 
cheia de roupas e artigos milita-
res, ali depositada pelo cabo quar 
teleiro João Angusto, autor de rou-
bos importantes nos quartéis de 
infantaria 23 e 17, em Beja, caso a 
que nos referimos largamente. 

A mala pesava 120 kilos. 
• • • 

Ontem á tarde a polícia de in 
vestigação apreendeu mais 4 ma-
las com artigos militares qne ha 3 
ou 4 anos, o cabo quarteleiro João 
Angusto e nm sargento, haviam 
depositado num quarto alugado 
para esse fim. proximo do quartel 
de infantaria 33, 

Dissolução dos corpos adminis* 
trativos 

Volta de novo a falar-se na dis* 
solução das Juntas Gerais, Cama» 
ras o Jntas de Freguesia, havendo 
quem autorisadamente afirme que 
o facto se daria ^ jn t ro de muito 
breve praso. 

Administrador de conselho 
Foi nomeado administrador do 

concelho de Cantanhede, o sr. Ben* 
jamim Mendes Bronze. — ——-

Novas fabricas 
E^tão em organisação, nesta ci-

dade, duas sociedades, para a 
montagem de uma grande fabrica 
de cerveja, e outra também im-
portante de camisas, colares e de 
gravatas para exportação. A pri-
meira cujo capital é de 300 contos, 
ficará na Estrada da Beira e a se-
gunda no Largo da Sota. 

Na Praça 8 de Maio, do lado 
da rna Martins de Carvalho, en-
coutra-se ha muito tempo uma bo-
ca de incêndio a verter agua, qne 
custa ha muito tempo a 3 tostões 
cada metro. 

P . L E N C A S T R E 

F O T O G R A F O 

R o . 5 d d o Q a n d e i r a 
( T e a t r o A v e r t i d a ) 

Retratos Artísticos 
ftu Sn. QtHrrítnlstu tlmi Ai|ilti|ii H IrMa 
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R E L A Ç Ã O 
SESSÃO DE 29 X 1 9 2 1 

Apelação cível. — Coimbra — Lu z 
Baeta de Catnpos. contra D. A ia dos 
Santos Nogueira Lobo. — Relactor, C. 
Coit- Real; escrivão, Quintal. 

Agravos comerciais.— Covilhã— Ma• 
tiuel Olegário Neves, contra Miesel da 
Coeta Rato. — Relactor, Pereira Z galo; 
e»cri*ão, Piment el. 

Covilhã — Manuel Olegário Neves, 
contra Miguel da Costa Rito.—Relactor, 
Preiía»; escrivão, Dá Mesquita. 

Acordão» 
Escrivão, Quental.— Apelação crime. 

— Peneis — Antonio d* Coata e o:itro, 
contra o M. P. — Co dirma la. 

Escrivão, Dá Mesquita. — Ag'avo cí-
vel.— Alcobaça— Deolinda dos S i U c s e 
Sousa, conrra os he deir09 de Augusto 
Rodolfo Jorge.—Provido em paite. 

SESSÃO DE 2 XI-1921 
Apelação eivei. — Covilhã — Miguel 

da Costa Rito, contra Manuel Oleijsrio 
Neves. — Relactor, J. Cipriano; escrivão, 
Pimentel, 

ApelaçOis crimes.— Carregal do Sal. 
— Antoni Alves contra o M. P . ~ R.-'a-
ctor, L. do Vale; escrivão Qu níal. 

— Alvaiazere — O M. P., contra Joa-
quim Anton-o de Lemos c ouiro. — Rc-
laclor, R.-galã'">; rscr.vão Pimentel. 

Agravo cível. — Cantanhede — O M. 
P.—Relactor, Larcbrr ; escrivão. Dá Mes-
quita. 

A c o r d á o s 
Escrivão, Quental.— Apelação crime. 

— Figueira de Castelo Rodrigo — J ão j 
Carrasco, contra o M. P.—Alterada. 

£?crivSo, P i m e n t A p e l a ç ã o cível, j 
— Figurir» da F o z — Antonio Joaquim 
Raimundo e o u r o , contra Lu.za da S.Iva 
Neto. — Corfi mad». 

— Apelação crime —Tomar — O M. 
P., contra Ant * io da Silva, ou Antonio 
Sapateiro. — Confirmada. 

Escrivão, Dá Mesquita. — fp-loções 
eiveis. — Mmgualde — Maãi o Gió ia 
Almeida, contra J^sé Ma: ia de Alrncid . 
— Revogada. 

— Castelo Branco — A dírerção do 
centro republicano Afonso Coste, cont1"-
Leonardo José de Sousa e esposa. — 
Confirmada, 

— Apelação crime.—Mari* da Antin 
ciaçâo de Brito, contra o M. P. — Rtve-
gada. 

C Í V E L e C O M E R C I A L 

DISTRIBUIÇÃO DE 27-X-1921 
Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 

Campos: Emancipação requeri a po> 
Jesuina de Jesus Louro, viuva, desta ci-
dade, a favor dc seu filho José da Silva 
Louro. — Advogado, dr. Pi to Loureiro. 

Ao 2.° oficio, Faria: Acção cível es-
pecial de divisão de coiss. comum, re-
querida por D. Matilde Laara da Canha 
Leitão, solteira, p oprietana, de Souze-
las, contra D. Maria d'Assunção de Sou-
sa Lei ão Pacheco e marido, proprietá-
rios, de Souzelas. — Advogado, dr. Jnsé 
Ferreira. 

— Acção eivei de processo ordinj-
rio, requerida por José Gaspar Jo'gt e 
mulher, residentes em S. Paulo, Estados 
Un'dos do Brasil, contra Miria Barbar 
Marques e marido, de Taveiro. Advoga-
do, dr. José Ferreira. 

Ao 5.® oficio, Perdigão: Acção es-
pecial comercial de letra, requerida por 
Aníbal Vieira da Mota, de Lisboa con-
tra Carlos da Silva Rebelo, de Coimbre. 
— Advogado, dr. Antonio Leitão. 

DISTRIBUIÇÃO DE 31-X 1921 
Ao escrivão do 1." oficio, Almeida 

Campos: Acção eivei fe processo or-
dinário, requerida por Diamantino Nu 
nes e mulher, ele residente em S. Paulo. 
Brasil, e ela na Marmeleira do Botão, 
contra Adriano Julio e mulher e J 'aquim 
Borges e mu ber, da Marmeleira. — Ad-
vogado, d-. Fernando Lopes. 

— Acçío de processo ordinário co-
mercial. requerida por Anibal Vieira da 
Mota, de Lisboa, c ntra Carlos d» Silva 
Rebeto, de Coimbra. — Advogado, dr, 
Antonio Leitão. 

— Acção de inve5tig'çãT de paterni-
dade, requerida por Alcina de Jesus, viu 
va, de Coimbra, con ra o M P. e Alfre 
do Gomes Tinoco, r fi-ial farmacêutico 
e esposa, de Pangini, Hdia Portuguesa, 
e Antonio inoco T"b im , chefe da es-
tação teleguio-postal de Alfarelos.—Ad-
vogado, dr. F-inande» Lo»es. 

— Arção ; sp ciai comercial por le-
tra rrqueriia por Henrique Pedro & V.ei-
ra, deCoimb/a, contra Rufino daFonseca, 
comerciante, de Souto da Branca, comar-
ca de Al ber garia-a- V t Ih a — A d v o g . l o , 
dr. Fernando Lopes 

— Acção de proces-o ordinário co-
merciai, reqnetiía pela fira* des*a cida-
de Sanios Júnior & Duarte, Ld.*, contra 
Manuel FrândsCJ, comerciante d* Portela 
do Gato.— Advog'.do, dr. Fernando Lo-
pes. 

Ao 3.° oficio, Calistoí A ç i o civcl 
de processo ordinário requerida por 
Alberto Carlos da Fonseca e mulher, de 
Coimbra, contra o M. P., dr. Augusto 
d'AImeida Cavacas e mulher, ;e Chaves, 
e Manuel Sía.órg Pinto e mulher , de 
Santa Clara. — Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

— Acçâ) de processo e r d i n s n o co-
mercial, requerida pela Sociedade h d o s -
trial Conimbricense, L<1.*, co i t r a a E m -
preza dc Sírração, Ld.", de Castanheira 
de Pêra. — Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

— Acção ordinária comercial, reque-
rida peia firma comercial desta praça, 
Csisfiino Ribeiro, Sucessor Marques Ca-
rolino, contra Manuel Joaq im Varan-
das, de Estombar , comarca de Silves, — 
Advogado, dr. Fernando Lopes 

— lnvenHri or tanolcgico or óbi to 
do D, Alice Teles Machade Martins, -».o-
r -dora que foi cm Coim bra, requerido 

or seu mar ido o coronel do e«'ado-
rnai r Luiz Antonio de Carvalho Mar-
tins. — Artvo •»-lo», drs. C i r v lho Lucas 
e Coelho de Carvalho. 

Ao 4.° ohvj.o, C a m p o s : Acção de 
processo ordinário comercial, requerida 
por Luís Fernende.-, casado, c merciante, 
dc Sanra Clara, cm ra José CáTvalhr 
Boieiro, de Casais R ,bus os. Alcanena. 
— Adv'ig»do, vir. Fernando Lopes. 

— ^cção eivei or Jinar.a, reqnerid 
por M inu I Borges e mulher, d-í Mermc 
leira do Bo ã , contra Joaquim Bo g &e 
mulh o M rme l t i i a .—Advogado , dr . 
Fernando Lopes . 

— Acção Ue processo ordinário co -
mercial requerida p t íi-ma desta praça 
Henriques Pedro & V H r a , cont r - Joa-
qu : m Pereira BAtisiís, de Tentúgal . — Ad 
vo ado, dr. Fernsnoo Lopes . 

Ao 5 ° oficio, Perdigão: Acçêo de 
proce ao ordinário con ercial, re .uírid? 
pela firma Santos Juaioi & Duarte, cen-
tra Abílio Ferreira dos Santos, dss Mea-
lhada.— Adve.gado, dr. Fernand Lopes . 

— Acção de processo ordinário co-
mercial. requerida pela firma desta cida-
de, José Alves Coimbra, Snctsnor, con-
tra a firma da Figoeir da Foz, Nspcles , 
tirito Baf tos & C.», I-imirada. — A d v o -
gado, dr. Fernando Lope*. 

— Acção de investigação de paterni-
dade, requerida por Pedro Linczs t re e 

Antonio Lencastre, de Coimbra, coi;íra 
o M. P.. Gutcr re Vasco da Cunha d'Eça 
Costa e Almeida e esposa, resident s em 
Lisboa. — Advogado, dr . Fernando Lo-
pes. 

— Acção dc divorcio, requerida por 
D JiiliS Adelaide Batista e Silva, d e C o i m 
b-a, contra seu m a n d o Francisco Men-
des Msrtinho, da ii ga, freguesia dc S. 
J ão do Campo. — Advogado, dr, Fe t -
r.ando Lopes. 

Varias notícias 
Na audiência ordinaria dc Sígunda 

feira, deu-se um f«.c;o único nos anai-
deste tribunal, e talv-z nunca dado nos 
tribunais das outras comarc s do pai : 
foi que um dos adv. g idos ^;esta comar-
ca, distribuiu nada mais, nada menos de 
14 acçOes, sendo 8 c merci is e 6cive<s 
tendo no mesmo dia ^presmtido tam 
bem no mesmo tiibun»l 7 c ç ô e s d e d e s -
pejo. 

— P n n c p i o u ns segunda-feira o jid-
í>mento da a< çã > otdinaria comercial re-
querida por Ar.tonio c io Cer , de Coim-
bra, contra Abílio d A aujo de Alme da, 
de Cernache, ficand a sua coitinuaçào 
adiada slrte dle. São advogados nesta 
eaus* os srs. drs. Carvalho Lucas e Coe-
lho Sob al. 

— Es)ão de serviço no ]aizo civ 1 e 
comercial, du ante a p emente sem»na, o 

-c ivão do 10 oficio sr Almeida Cam-
oos e o oficial de deligencias Joaquim 
Maneei Ferreira 

— Ef rtuou-se o j lggmento de q e 
rela do M. P., contra Anfonio da Silv» 
Amorim, carpinteiro d? 18 ^nos, de Ar-
ganil por fu'to a Mariana da Conceiçã > 
Olveira, dtsta c dade, duma caix' com 
''•aro, sendo condenado em 4 mezes de 
prisãi correcional. 10 dias de muita a 
1$00 e 180$ 0 p u a o Estado. 

A p l n o H n " c h ° u s e uoiEcgr-
A l u a u u feira contendo v a 
rios documentos. Entrrgj-se a 
quem provar pertencer lhe. 

Alunos ou alunas 
do Liceu e E«cola Norm.l, rer;c 
b"m-se em casa p rticuhr. Para 
tratar, na Casa daí S mentes, R. 
Visconle da Luz, 12. 2 

Arrenda-se^Èfí , 
Valmeão, junto á ermida de Sen 
ta Comba. Para tratar com sua 
dona na mesma. 

Aprendis „a
RIoS/Uâma 

Vilaça & Oscar. R. Vúconde ds 
Luz. 

p n a o No dia 20 do mês da 
v a o o , Novembro, peUs 1 4 
horu, no logir de S. Martinho, 
defronte do Cruzeiro vende se a 
quem maior lanço oferecer, se o 
preço convier, uma casa de habi-
tação pe tencente a José Alves d<* 
Carvilho, y 

Yende-se dS,lffi dç 

Trais-«ç o i r u i P i r a t a , n.° 8 . 

{ ^ Q C O Compra-se, preF rindo 
V / c l o c l n ínO ivais ru Cuui*-
da, C*ría a X. psra etta reda 
cçâo, l 

P N N N Vende-se com EEUÍÍÍS 
comodi ladcs pre* mc. 

ísl U iivsrsidsde. Dá inf. rraa 
çõ s D;. Caryalho Lucas, Sofij 
n.° 100. i 

Cal leira semi-fixa 
i ,Çí d forç^ 25 cayílos, cm 

I cl li tl LI b m estado, frende se 
n» Fabrica cie Cortumes de Coim 
Ora, Limitada. 

Ca^a 
lias. 

vende-se com como 
do p«ra quatro fsmi-

Queoi pretender, dirija se > 
Albino Ferreira Amsdo — Santa 
Clara. 

C o r d ã o d o i r o s ^ u
e ; 

trozaria João Mrndes, Limitada, 
18 — R j a Fe te i r a Borges, 22, que 
se entregará a qu*.m provar per-
tencer-lhe, X 

J£ da Beira. 

Pr«císs mercKí* 
ria Roxo. — 

X 

i " i ' D E DENTRO P - t 
1 I C l U a C j s a s e q u e .Jg f o y . J 

r e f r t n e i a s . 
Cc! gío de Sarsts C ruz, Rua 

Alessnoíit Hcrculsiío c.° 1. 

O.nvijrv de Escrituração 
V U I M f C o m s r c f a L O u - r 
dá 1 vros dum* emprês.-. vometrc.x 
e iii.áustri.íl desta cidade, diploma 
do cuia o curso dt Comei cio, 
kf íona Cont ib liàads emg?:ral, es-
O'clíímentt Escrituração Ccmer-
c i s l . 

Pedir informações a Manncl 
Ribeiro Arrobas, 

Carro d e t e i s ^ S 
de pinho manso, c m 2 metros 
O.e comprimento por 1 70 ie grus-
«o cana. P«ra tratar j ío Pau'o 
Martins — S. Joêc do C mpo. 3 

^ « i r r i i n n Q m * T C t ^ e n s u t , \ d I I I l U í l h ã t 3 T _ 4 t s b f C 

bani : ges duplss. Uta novo e cu 
tro com- 3 mêses ds uso. 

VriKtetn Paraíso, Pereira & 
C.% Avenida Sá da Bandeira — 
Coimbra. X 

d? fímilia de res-
L ^ i l i L d f t d potabilidade r e 

e-:bím sc duas meninas cu doii 
stud^ntís s'é 16 «nos que fre 

quentt 33 o Liceu ou qualquer co 
I gio. Dirigir a Ssintan?!, 23. X 

E m p r e s t a s s e ^ 
a 10 c c n t o « . C a r t a s es ta r e a a 
çâo «o n.° 123. 

Explicador «"EX 
s-lunos, expiici »s disciDlinas que 
crnsiítuem o Cur o Girai dew 
Liceus e o C u n o Compl i sen t a r 
de scienciís. 

Prtçoa convencionais. 
Pars trsiar na rua Francisco 

Fes rer n.° 94 das lô ás 18 horas. 3 

Empregado 
ga pratica de sutruz rn dt iazm 
•".as ou miudesss, dá íodâs ss src 
feranc^s. X 

F n c i n n v « n í f « - s e l j m á 

O fogo circular cal-
a r a t i - c o b r e . M f d f d » t*tt;p< , 

0,76X0,42 t de frente 0 82X0,40. 
Trata se ccm o swg^nío espin-
g rdeiro O uvsia, no quartel de 
i .fanaria 35. X 

[ iiorw Armação, v rió -
L i U o U u a i í c o t n j a j j j u t f t r . 

cílios e ílguns*s meresdoriss, 
<iu»>:<a otimií c*»--, e no p- nto 
aiais concorrer,eis. P*r« esciare 
cimentos rua da S^fis 15, 2.° 1 

P é r d e u - f t e u n i b t i r f ' I I 1 U C U 1 / C C F N U 5 N B L -
h;nt , um rii»m«.te e um pin 

gente de « oral era redondo, > o 
s ba io , desde Montsrroio indr 
o»lo Mercídn aié ao bairro b r i x ' . 
Dâo-se alviçarsss a quem o e t-r 
gar na Rua de Monturroio, 85. 

P i a n o a l e m ã o 
um magnifico êrmsdo em f : t r , 
co das cruzada . Ruí das Est in 
nh 2 em frent • do Teatro S u 
s* B . tos. X 

P r P P l f t í l - í J P u m " c r i a d s 
i i t r u i o a p a r g t o d o 0 

serviço numa casa de casal. 
Dá-se bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. 2 

Professora diplo-
I T l í i f t a l e c ' o n f i e t n s u a cass>, 

intrucçSo primatis, 1/ e 2 i cl*»? 
ses dos liceus, disciplinas dí Es 
cols Normal e Isvores ( r fnda in 
glêsa richeliou, b Msdos, b«inhas 
sb-?tas e mscratcé, por duzis). 

Para tratar: — Estrada da Bfi 
ra, 79. X 

Professora 
ticulares de instrução primária em 
casa dos alunos Carta a esta 
rediçâo ás iniciais A. A. X 

Professora Í ^ K 
instrução primaria, creanças de 
«mbos os sexos. 

Pr iça 8 de Maio, 27 1.° an-
X dar, 

pjnn n vertical barato. In-
J . l a I I U f,'jffXfg s s sempre de 
muito» p ;anos vírticaes e de 
mesa em 2.1 mão e novos. Rus> 
dos M.litares, 11. 4 

R i m f i y p a r s 1 5 a } p e s a ® r ^ * -
x i n j j a z j d o s precisa s® n« Ha-
«aneza Central Coimbra. 

Senhora ^ / J ! 
raodistí tm c&sas particulares, 
taabsm vai pura fóra da terra. 

Dá t pcae ref^r^ncia». 
Nesta redacção se diz. X 

S p n l i m n o f e í e c e - S f p ^ 5 
K ^ e i J I l U i d qus]qu<.r 
prego dteenta aqui ou fóra ds 
cidíde. 

Nesta redacção, se diz. X 

S n í » i n Tr tb í lhsdor para co-
U U L 1 U mereio d e Mercea-
ri*s. Entra cotn «Igum capitel. 

C-srta s esta rciacçao com 
letra J. R. X 

V p u H p 5 L-raigu«iros. P a 
7 àí VA.^ u j r 4 t s r c f t Q j 0 s c u 

dono Antonio M ?rqucs O r agor io 
rua do Padr?o. 2 

\ 7 p l i r 1 p - « p « r a belíssimo 

m i o » . 

Quint9 dos SsrdCeí—Ceks. X 

V p m l ^ - s P U i 3 i " taboleta v e n a , f o ! h , d e z i n c . us?d' com 4 X0 90. Mínuel Oo 
mes B .rreiros, Conduto». 

^ bom pre-
- i J i U dio t í e cass* 

com treís andares t h prcpri&» 
pari ccmer- io, com frente pmr» 
a rua do Corvo e parss o largo t 
cu« Fuínslhi ha. Aceita pro 
postas, J c é August- Pereira de 
Vísconseí .s, Rua da Soffí, n.* 55 
— Coimbra. 

V l V m U Í A Oi^ece ss paw 
V I T Í J D N I , , ETIRTMAJURA, E 

B S T S S t Aie.mtrjo. 
Rsspasta s J. M lo. Rui dos 

Rtmedios, 138 3.® — Lisboa. 

P L Ç 3 I 1 R P I O S T R A S 

a o 

Centro Comercial ie Lanifícios 
r ^ B R I O S N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA C D l i E N D Â D O S CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora 

Hfin m w m sem pimeiro ç̂ fíonfa? rw 

' ! - ! ! ! ! P I F i W E P $ i 
^8R(S«Í3"IB4 fcfíf testí-ç m f:1 

i n ã h Srt â . 80 C<fj;'-2fc4 
-tv. Sglra. Vík i i r 

Leilão de perores em 1 dr. Nováiníira de 192* 
F-z se publico de q-f o lei 

á i d<» penhores anunciado pira 
14 de Outubro prcx;mc finíof. i 

fcrsferido p ra o (íis 3 No 
vmirro de 1921 c dias s*!?u;nt»>s 
p>,L 13 ho ss r«fl ggçncií n.° 24 
(edifico é» Filial ds C«ix« Geral 
ae Deposites). 

O Chefe da Filial, 

Antonio Ribeiro. 

éaçpions papa 
passageipos 
V»ndem-se 2 P/CKARDS de 

5 toneladas e I RtNftULT de 
3 '/, toneladas prontos a fazer 
serviço. 

Os PV KARDStcem magni-
ficas carroceries de construção 
ingleza, para 3 • passageiros e 
o REN ULT para 18 passagei-
ros. 

Ver 8 tratar em Coimbra, 
na garage da Empreza í utomo-
bili^ta da Beira Limitada, Ave-
nida Nvarro. 4 

telefone para pedidos de 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicílios 

Carvão Carddi, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B I Z A R R O 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃQ E 
LENHA SEKHUÚA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: CARVÃO —Telefona: 

dm. 

V e n d s - s e nmtà mu nc-"?a, «OK 
D divisões « ara« ioja etapís qat 
««ss* a ainds use peqisent 

iBiniel u o « 45 , 0 : - . s i V í í e UniUt 
íatíâ ds ãtí:s. Puái s&t das-
Já l i a b í t a d s . 
í n U a m ^ ã ^ i , n s € t m t-múrai 

Dois e s t a b e l e c i m e n t o s da 
m e r c e a r i a q u s portsm s e r a d a p -
t a i s a q u a l q u e r r a m « d e n e -
p c ^ o , tefi í io tím d e l e s c o n d i ç õ e s 
e s p e c i a e s p a r a c m bom e s c r i t ó -
rio, n s s e g u i n t e s l o c a e s : 

Um na rua da F igue ira da 
F o z , com wm g r a ^ e armazam 
cpntigi io e c o m p e q u e n a c a s a 
da h a b i t a ç ã o . 

Outro na rua da S o f i a , 66 e 
6 3 , a o n d e s e t r a t a . | 

E P I P R E G A D A S 
Prclsam se para serviço 

de ca?xa e halfão nos Arma* 
zens rto Ch!ad >. 

4:000 ESCUDOS 
Emp rs-*m s? sobre hipoteca. 

R«fer - c a no Arco de Almedina 
n.° 11, 1.° X 

Retratos para cartões de 
Ident i - ad®, passaportes, 
p«saes etc. 

Cada V® dusia 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo rias Ameias, 50 

o b i l i a s 
Fazem-se e r̂ st? uram-se com 

9. m ior p^rf.- ção e bom gosto 
na c fiei na Tondela Terreiro de 
S <nto Antonir n.° 15, 1.° andar. 

Dlo-se crçsmentos. 

OBIL ! ) í 
U 

0 

\ 

J o o q u i m d o s J a n t o s e 5 i l O Q 

10 : A ven da Sá d* Bandeira : 16 
( J u n t o és F o n t e N o v a ) 

Ntste noví« est jbeíecÍ!rent' encontram se á venda 
mobMias tapetes, cíe»dos, espelhos, candf*5r s, 
CóUhoariií, sumaúma, f guete «? pi-!ha desfiada. 

Fi pvGÇf*% sem compKl«?®ciií 

É CONVENIENTE SABER 
Que a firma RftUL VIEIRA, 
L da, R.da Prata,5!.-Lisboa, 
possuc cm armazém todo o 
m a t e r i a l e l e c t r i c o 
para instalações, importado 

directamente. 

in, m se fornecem grátis. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
A ' F O R T I O E M 

H a a x i t i g ^ a c a s a A d r i ã o 
Bombarda, 39-41-43 

D c K o d s s a s f a z e n d a s cx?slí?niÈcs q u e s e 
d c i n c o m e n o r m e s a b a t i m e n t o s p o r 

r r e s p a s s e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 
CONSTANDO DE: Riscados desde 95 ccntsvos o murO, 

zefires e cretones nacionais e cstrengtiros psra Cituisas e bluísi, 
chitís, setirsetas, cassas, fantasi*s com seds, g«b»rdines, popelinra e 
«rmures de algodío, cotins e k kis p*rs fatos de homem e criança, 
oo-nos crua e patentes brancos p^nos para lençoes duma larguri, 
f-ntasiss de IS, smasonss e custektss, lenços de ílgodío e srdí, ra-
ch;nés, cobertor s de ramagem e cobertas de côr ? brancas p tri 
cama, atoalha-los e guarda-sois, casemira». che nots . fl melas e dia-
scnns pretos, chalés ae flmela, essemira e de merino com franja • 

brccos etc., etc. 
Vende-se também uma quint'dade de tabaco estrangeiro, ua 

toldo com 8 metros e tod% * srmaçio ao estab -iecimen o. 

Aproveitem a ocasião de comprarbarato 
P R E Ç O S E I X O S 
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Assinaturas (pagamento aàeontatsojs aík>, ft$0&r «e.-aeetrc, 3$90; 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, lõfOO Fara a» coionlas ano, 12$00 

Peio correio rasis 10 centavo» por trimestre. 
N u n r » « 5 r © a v u l s o 6 o t v » . 

PsblkaçSesi Anúncios, p o r rada linha, 200; 
rrctaaaes e ec r jun icados , cada tinha, na 1." pagina, 500 

íPara os sasiiiantea 20*/* de desconto.) 

mttçle, e tíwiraMa —FATB0 9.4 Í5ÇBI3ÍÇÍ®', Tl (t»l*faaé III) —S0I1BIÀ 
ipeetw c proprietário, JQÂO RIBEIRO ARROBAS t • mter, ANTONIO DAS NEVBS 80DRIÚUES 

Publlca-se âs terças» quintas e sabado© 

P R O B L E M A V I T A L P A R A C O I M B R A 

Serviços snunidpalisados 
Òs repetido» deficits e pe-

sados encargos que teem re-
sultado para o município da 
administração directa dos ser-
viços municipalisados, teem le-
vado a opinião publica a pen-
sar na necessidade de se entre-
gar a sua exploração a uma 
empreza privada, para que os 
impulsione e desenvolva de 
maneira a torna-los mais úteis 
e proveitosos para os interes-
ses e aspirações da cidade. 

O que se está dando em 
Coimbra, deu-se já em Braga, 
e não tardará também a que 
se dê no Porto, onde os servi-
ços municipalisados só teem 
dado prejuízos avultados. 

Em Portugal, como em 
outros países, principalmente 
da raça latina, é difícil conse-
guir-se tirar da exploração di-
recta dos serviços municipali-
sados, o resultado animador 
que é corrente obter-se, por 
exemplo, na Inglaterra e na 
Suíssa, países estes que pos-
suem um tino administrativo 
e um senso pratico, que ao 
nosso tão manifestamente fai 
tam, em todos os graus da 
administração publica. 

As nossas camaras, para 
que eficaz e proveitosamente 
podessem explorar os grandes 
serviços urbanos municipalisa-
dos, seria necessário que fun-
cionassem cem certos atributos 
privativos das grandes assem-
bleias economicas, e não co-
mo cooperativas politicas, que 
mais se prendem com as am-
bições e os interesses de fa-
cção, do que com as necessi-
dades e as aspirações do povo 
contribuinte, que, em geral, só 
lembra em ocasião de eleições, 
e cuja boa fé e ignorancia tan-
tas vezes vemos criminosamen-
te explorar e aproveitar, para 
inconfessáveis fins de predo-
mínio pessoal e partidario, pre-
domínio que, em Portugal, 
como em nenhum outro país, 
se está tornando profundamen-
te pernicioso e perturbador, 
par& a economia nacional e 
para o bom socego publico. 

Os factos, melhor do que 
nós, todos os dias afirmam esta 
triste verdade, que, infelizmen-
te, é moeda corrente, bem co-
nhecida de todos. . . 

E assim é que o critério 
que normalmente preside á es-
colha dos homens que gover-
nam o país, é o critério estrei-
to e mesquinho dos interesses 
de facção, e quasi nunca o de-
terminado pela cultura, pela 
competencia e pelas virtudes 
dos cidadãos, que procuram 
afírmar-se e digmficar-se pelo 
trabalho util e honesto, e pela 
abnegação do seu esforço de-
sinteressado e patriotíco em 
prol da causa publica, quer 
esta seja a nacional, que im-
porta a todos os portugueses, 
quer seja a regional, que mais 
especialmente respeita àqueles 
que nasceram, se fixaram e 
amartl uma determinada par-
cela do torrão pátrio. 

Ora, nestas condições, co-
mo é que nós podemos ter a 
vã pretensão de tirar da explo-
ração dos serviços municipali-
sados, directamente explora-
dos pelas camaras, o resulta-
do, os proveitos, os benefícios, 
que vemos obter na Inglater-
ra, na Suissa, e em outros paí-
ses, onde os homens valem o 
que pezam os seus merecimen-
tos pessoais e profissionais ?! 

Depois, os nossos costu-
mes, o nosso ambiente so-
cial, a nossa intelectualidade, a 
nossa educação, por dema-
siadamente acanhados e defei-
tuosos, ainda não nos permi-
tem que adaptemos com feli-
cidade ao nosso pais, as ideias 
e as coisas que, nos outros, ve-
mos e nos seduzem, pois fal-
tam-nos quasi todas as condi-
ções morais, sociais e econo-
micas, para bem as podermos 
compreender e fazer frutificar. 

E' o que acontece com as 
«municipalisações». 

Na Inglaterra, onde outros 
são os homens e outra é a ci-
vilisação, só fazem parte das 
corporações locais os cidadãos 
que se tenham revelado peias 
suas capacidades directivas e 
por certos merecimentos pes-
soais, que em toda a parte — 
menos em Portugal — tornan-
do os homens credores da 
simpatia e da confiança publi-
cas, naturalmente lhes conquis-
tam situações de merecido ç 
prestigioso destaque, no meio 
social em que vivem. 

E' isto porventura, pergun-
tamos, o que também sucede 
em Portugal?!. . . 

Ah! infelizmente, no nos-
so país, é o que toda a gente 
sabe e o que todos nós portu-
gueses, mais do que nunca, 
triste e dolorosamente estamos 
vendo na hora presente.. . 

Eis onde reside todo o 
mal, 

^ C A Í E L , 

ECOSDA SOCIEDADE 
Anlrtrstríos 

Fazem anos, hoj>>: 
O menino feremim Ferreira dos 

Santos. 
A'manhã: 
Aifedo Victor Salema Vos. 
Scgunda-fdra: 
D. EmiUa SanfAna Ventura 

Casamentos 
Em Pombal de Aaciõts (T ús-os-

Montes) ecitsou-se no passado dia 15 
de Setembro o casamento da sr.' D. 
Condida Sofia Ribeiro da Rocha com o 
sr. D ' . Ferrand Pimentel d'Almeida, 
tenta da Universidade de Coimbra. 

Foram padrinhos, por pa>te da noi-
va, sua avó materna a sr." D. Condida 
Augusta Ribeiro da Silveira e seu tio, 
o sr. dr. Antonio Luiz de Freitas, juiz 
do Reloção de Coimb a, e por pa tc do 
noivo cs sn. Viscondes de S.Jt âo <la 
P squ?i'a repnstntcd. s pela sr.° D. 
Sofia Candia >. Ribeiro da Silveira 
Freitas e pelo sr. dr. Manuel da Costa 
Rocha. 

O tonsorcio foi celebrado por sua 
ex * rev "* o sr. D. Antonio Antunes 
Bispo auxiliar de Coimbra, que para 
esse fim, foi expressamente a Ti ãs-os-

' Montes. 
Na corbeille vtam-se lindas e nume-

rosos prendas. 
Os no vos foram passar a lua de 

m/l pwa a "Qaifva dc Lavudei*ov lii-
M p'i prkdado pai áa noiva, pnxi-
mo da foz do Tua. 
Doisites 

Estão doente? os srs. Francisco An-
tonio do Vale e Manuel d'Oliveira. 

t.aseeram cabos na mesma terra, 
na mesma casa, no mesmo d'.a, no mes-
mo leite s talvez nc mesma hora. 

Tiveram decerto o mesma p.irtelra 
e i natural que recebessem o primeiro 
beijo na mesma ocasião. 

Depois flzerem-s-. homens c sr gui-
ai m a carreira de v.aríe. um como 
combatente e o out. o rõo. 

Um andou sempre por terra c mo a 
reposa; mas p cat~o passou i<mbem 
pelo mar, e mo o ptixtrn ío ixvcido 
um Importante togar de represe itcçõo. 

Voltando ambos á terra onde nas-
ceram, vivem no seu bilo soles, um 
admi ando o qut te-i cm casa, e o cu-
i'0 o que. tem na qui 13. 

Perie- c m a u na família muito co-
nhreida em Coimb'a. cujo cpdldo é 
coisa indispensável nas swothartcs 
se lhe aceseentcrem m IÍ.; um Z 

Ateslamos que 3ão boas pessoes. 

MASCA SADO. 

>r Coimbra l 
ot 
LU tlYO 

Empreendimentos úteis 

Alvaro de Martos 
Prof. de Gynrcolckia 

Reíomcn i sna c!iaic:t áe mnlheres. 
Portígem, 27. A's 2 horas. 

EM B :A6A E EM C3IMIM 

A viação electrica 
A Braga, segando dizem os 

correspondentes dos jornais do 
Porto e de Lisboa. esiáo chegan 
do grandes carregam- iitos de bri 
ta que se destina ás novas linhas 
n e . tricas que a Companhia arreo-
datana vai construir d". S. João 
da Pont^ ao Cemitério (cerca de 
d iis quilómetros); do Arco da iv.r 
ta Nova a S. Ptilro de Maximinos 
(nm quilómetro), e entras Na-
quela Cidade já se encontra to lo 
o material necessário para as re 
f,-ridas linhas, cujo as>eDbE)euto 
ieve começar neutro e b evos 
dias. 

A Companhia arrendataria Sana 
bem já i m estudada a linha de li-
bação daqu-da cida e c< ni a vila 
de Pra ío (7 qmlom-tros), cuja 
construção uáo deve demorar, p*ds 
f.ii sexta tVira assinado o contrat" 
entre a Camara daqu.df» ri Jade e 
o Governo, para assentamento da 
referi ia linha n > leito da re?pecti 
va estrada nacional. 

A Companhia arr- ndat ria tam 
bem presentemente t'-m estudada> 
as lmlias de ligação com Guimarães. 
Barcelos e outros concelhos da 
quele districto. 

Emquardo isto se dá em B-a 
ga, sendo a viaç3o electrica ex 
piorada por «aia empreza particu 
lar, em Coimbra, o-m a explora 
ção directa da Camara, não se, vi 
meio da viação eléctrica avançar 
para alem dos Olivais e do Calhabé! 

E' o progresso do prêto, que 
não sai do pé do pecegnei ro . . . 

B a n d a s d c 
Durante três mêses Dão se ou 

viu a banda de infantaria 23, que 
teve de ceder alguns músicos pa-
ra a banda de iaf.sotaria 28. na 
Figueira da Foz. 

Os músicos, porém, regressa 
ram a Coimbra, mas a ban^a de 
infantaria 23 não aparece, ao con-
trario da de infantaria 28, qm 
contínua a tocar no passeio ás quin-
tas feiras e domingos 

Ora quem e s c o v e estas linhas 
passou junto ao quartel de S Gitana, 
na quinta feira, á hora que o co 
mandante da divisão ali havia en 
trado, ouviu a banda tocar e não 
nos desagradou ouvi-la. 

Porque é então que eia não 
toca às quintas feiras na Avenida? 

E x s m e s de enfermeiros 
Concluiu o seu curso rie enfer-

magem nos H spitais <!R Universi-
dade, o sr Antonio Paulo em ser 
viço no banco, onde t- m 'ado so-
bejas provas .ias suas apti ;Ões. 

Os nossos parabéns . 

Na manifestação nacional que 
ultimamente se r°alizou em Lisboa 
era honra do sr. Presidente da Re-
pública. tomaram parte represen-
tantes de todas as camaras muni-
cipais do pais, fazendo-se éstes 
acompanhar dos respectivos estan-
dartes. os quais, diga-se de passa-
gem, imprimiram ao grandioso 
cortejo um aspecto magestoso e 
empolgante. 

V Camara de Coimbra foi, e 
muito justamente, indicado o yen 
logar para seguir á ( amara do 
Porto, visto a nossa terra ser a 
terceira de Portugal . 

Com isto nAo se conformou a 
deputaçao da Camara de Évora, 
que queria para si o terceiro logar, 
invocando para isso as suas tradi-
ções histói iças e o facto de ali se 
lerem reunido cortes, como se a-, 
primeiras não se realizassem em 
Coimbra. 

M -s ainda esto incidente não 
estava acabado, apareceu a verea-
ção de Braga a querer disputar o 
logar que a de Évora pretendia 
também, alegando, talvez, possuir 
Braga a célebre fábrica de chapéus 
de que nos fala um livro adotado 
para o ensino primário e que por 
ôsse facto deve sor considera a 
terceira capital, segundo o sem 
autor. 

Esta va pretensão deu logar 
aos mais veementos protestos de 
dois representantes da Camara de 
Coimbra, srs. Costa Cabral e Ca-
marada Cortesão, que, com indes-
truliveis argumentos se opuseram 
á desconsideração que se pretendia 
fazer á nossa terra não cedendo 
o logar que á viva força lhe pre-
tendiam usurpar, e manifestando 
até os mais dignos sentimentos de 
amor pátrio para manter Coimbra 
no logar que de direito lhe perten-
cia e que os nossos representantes 
de forma alguma cederiam em fa-
vor de qualquer outra ter ra . 

Para evitar que se levantasse 
um conílito iminente, em tal ma-
nifestação, e ainda porque os tais 
cidadãos deviam ter reconhecido 
a justiça que assistia aos nossos 
vereadores, foi então, apresentada 
a seguinte plataforma, que se exe-
cutou : 

— Em seguida ás Camaras de 
Lisboa e Porto ocupou o lugar de 
honra, entre as Camaras de Braga 
e Évora, a Camara de Coimbra, 
seguindo-se as outras vereações 
pela ordem da respectiva antigui-
dade. 

A Gazela de Coimbra, que 
jámais deixou de prestar a devida 
homenagem a todos aqueles que 
pugnam pelos interesses desta 
ter ra , não pode escusar os seus 
louvores á nobre atitude dos dignos 
vereadores srs. Costa Cabral e 
Camarada Cortesão, principalmen-
te áquèle que não sendo de Coim-
bra, de;i contudo provas do seu 
grande amor a esta cidade, fazen 
do-lhe respeitar os seus legítimos 
direitos e incontestáveis regalias. 
Bem hajam. 

Os oficiais de barbeiro que ten-
cionavam ir hoje para a greve, fo-
ram atendidos na sua reclamação 
que consistia no aumento de sala-
rio para 4^50. 

Por este facto a barba vai pas-
sar a custar, ao que parece, 40 
centavos. 

CAO 
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tes ligeiro conoers a m o m á t e t o r 
Ha dias tivemos ensejo de visi-

tar a Escola Pratica de » omercio, 
aquele antigo estabeleçam nto de 
en.-ino qne tão belamente instalado 
se encontra na rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar. 

Sabíamos já dos admiraveis pre-
gressus qne. a Escola tizera s* b a 
hábil e proll dente, direrçã.j do sr. 
Baeta de Campos e assim qu ze-
inos tprovedar a ocasião de ?ii nos 
encontrarmos para dar a-* nossos 
leitores slgmnas informações ácer 
ca dum estabelecimento qu • honra 
a cidade e lhe tem prestado já re 
levantes serviços. 

Embora o motivo principal da 
visita não ío-se entrevi-,íar o sr. 
Baeta de Campo , nã-t pudemos 
furtar nos ao praz r de colher pes-
soalmente impressões seguras para 
transmitir aos leitores da tinz-la 
d* Coimbra, prestando assim, jus 
tsça á, comprovadas qualidades di-
rectivas do UOSSJ amigo sr. Baeta 
de Lampos. 

Amavelmente recebidos, fomos 
encontrar o director da Escola t ra-
tica no seu gabinete de trabalho, 
organisando as matriculas. K por 
aqui começamos a nossa conversa. 

— O sr Canpos diz nos que o 
numero de alunos tem aumentado 
de ano para ano, e acrescenta: 

— No ano passa lo já a Escola 
estava C"Ujpletameiite cheia. Kr a 
frequentada por cerca de duzen 
Cos rapazes, na maior parte inter 
LIOS. 

— Mas, inquirimos, a casa com 
po rh tanta ir-ut" ? 

C O U T O / N O 
Estamos em pUno Outono, ininh s 

gentis isritoras, quadra iri^tonhi da maia 
profunda concentração, qur, corno guar-
da evitnçada do tsperrimo Dezembro, 
n. 8 aconselha em acquirír, desde já, os 
esiofos e sgazalbcs proprios psra nos 
cr u n i r m o s contr4 a investida ao ini-
mig ' que se aprex ma — O Inverno! 

A Natureza, setr. piedade, roubou 
a~s peados e jar ins as suas mais mimo-
sas fijrkhas, deixando apenas, corro 
ilespt j )8 do Sítt laírscin c, cs preciosos 
cnsumerros para se;virem cie prtiío sau-
doso, fm efeite, na marmórea j^zi ia des 
r.cssos entes queridos. 

As arvores, desp'das da ua pvj-níe 
fothígem, choram a sua p a r i d a louça-
r.ii em lagrimas de cristal empresttdas 
prlo i ócio da manbã. 

Finalmente, as ancfo-inh;3 num tó 
bando, deixan o os seus ninhos de amor, 
'á foiam eu íorçjda emigraçSo á pro-
cura doutres regiões mais quente» e con-
fortáveis do que o nosso clima na pre-
se te quadra. 

Estamos pois no Outcne, época de 
sentimentalismo profundo que nos f;.r 
ainda evocar cg mais btios, risonhos e 
alteres dias passados, nSo h< muito, rias 
prsias atist' e< atiças do nosso litoral ou 
á sompra dos benéficos arvoredos que 
revestem esses poéticos t formo.os pa -
ques t avenidi-s. 

Mas, em compensação, minhas se-
nhoras, ides gosar no socego e conforto 
do lar os sruves e doces carinhos da fa-
mília, o descanço cas fadigas das eains 
e excursões, e a qiret ção ri espirito, 
já calm^, a não se: ainda que qualquer 
centelha damor vos f çs agitar a alma e 
revolucionar o coração. 

E . L E V Y . 

I^e5 t aupQn te P Q P Í S | 
Rua dos LoSos J 

Otimo serviço de cosinha. Aceio e comodidade. Ser- H 
viço por lista e mesa redonda. Explendido serviço de = 
ceias. Recebam se comensais. ~ 

Qu rera comer b ' i n e bara to? Visitem essp restau- § 
rante. 0 proprietário, ANTONIO LOí'ES VELOSO, 

— Não. Tornou se, insuficiente. 
E' já muito p.uquena, mas não ha 
forma senão remediar rne porque 
não é fácil encontrar outra em me 
ihores condições onde instale a mi-
rdia Escola. Bem vê que um esta-
belecimento destes deve satisfazer 
a todas as exigências da higiene e 
eíte p. a lai r e s p e i t o , maravilhoso. 
T-m bom ar, boa luz natural, é 
banhado abundantemente pelo sol, 
e tem umas vislas soberbas. 

E o sr. Baeta de Campos leva-
| nos a uma janela donde avistamos 
j quasi toda a cidade bâixa, Santa 
| Clara, o r h o u p a l . . . 

— E a matricula r-ste ano?. •. 
| Não terminamos a pregunta. 

— Olhe meu amigo, tenho já os 
I lugares tedes ocupados e chegam 
| constantemente pedidos de matri-

cula Não cabem mais alunos iu-
ternos na Escola. Mas já procurei 
remediar a falta. Von deslocar al-
guns alunes deste edifício para o 
liiUmuli) Ijcii que este ano mon-
tei de sociedade coéi um dos em-
prega'los da Escola. 

— Mas o fritrrneto foi criado 
para reerber alunos da Escola de 
: omercio. preguntsmos? 

— N ã o . O fim do Iritemnto Li-
cu é receber alunos matriculados 
no Liceu, n u s aproveito o para al-
guns alunos da Escola, eu*quanto 
ele não estiver completo. Bem vè, 
é o primeiro ano que funciona. 

—• E já tf;m muita gente ? 
— Bastante, e mais terá quan-

do as famílias virem os bons resul-
tados dos alunos do Internato. Sa-
be que è pivciso acompanhar os 
rapazes no seu estudo, evitando 
qu- eles faltem ás aulas, explican-
do-lbes as iiçõ< s para o dia segum» 
te, evitar emtim que andem por ai 
crianças de fá e 14 anos, longe 
da família, livremente. Esta é a 
razão e o fim do Internato. Masé 
nm instituto novo. Ha-de desen-
volver SC. 

Voltando á Escola do ComereiOi 
preguntamos: 

— A que atribue V. os rapidoS 
progressos da sua Escola? 

— Vários factores teem contri-
buído. A boa instalação e a boa 
habilitação que os alunos qne ds* 
qni saem teem mostrado lá fora, 
não são as causas menos importan-
tes. Por outro lado, a feição pra-
tica da vida tem desviado para 
aqui muitos rapazes. Um grande 
numero de alunos habilitados pela 
Escola, quasi todos os que daqui 
saíram, ocupam lugares importan-
tes nos principais bancos e casas 
comerciais òo país, A aptidão que 
estes rapazes mostram no vida 
pratica são a melhor recomenda-
ção da minha Escola. 

— O ensino obedece então a 
uma orientação pratica? 

— E' certo. ' Procuro tornar o 
ensino tão proveitoso quanto pos-
sível. Isto não quer dizer que tu-
do sejam aulas praticas nem que 
os alunos saiam completamente 
perfeitos. Ha coisas que só na pra-
tica se adquirem. Mas sucede o 
mesmo em todas as escolas e eur-
sos. O advogado e o medico, ao 
saírem das faculdades teem ainda 
que a p r e n d e r - . . 

— EntSo tem os alunos aulas 
praticas e teóricas? 

— Sim, senhor. 
E o sr. Baeta de Campos mos-

tra-nos os escritórios e informa; 
— Aqui cada aluno tem a s e u 

cargo uma casa comercial ou ama 
secçSo e trabalham todos sob a di-
recção dos professores respectivos. 
Olhe, é á competencia e boa von-
tade dos professores que devo nmâ 
errande parto dos progressos da 
Escola, 

Ainda uma pergunta: 
— O curso é oficial? 
— Não. A Escola é uma insti-

tuição particular, mas os seus 
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nos pod. ni, no fim do curso, re 
querer exame olicial. E muitos 
teem feito este exame' oficial com 
muito bons resultados. Claro que 
isso não os dispensa do exame ti-
na! aqui na Escola. 

— Tenciona ainda desenvolver 
mais a Escola? 

— E' de absoluta necessidade. 
Este ano vou ampliar as instala-
ções e reformar algum material. 
Tenciono também, e ainda este 
mês, pôr a funcionar um curso 
nocturno, para assim satisfazer o 
desejo de muitos indivíduos emp.e-
gados no comercio. 

Estava terminada a nossa con-
versa. Não devíamos demorar mais 
o director da Escola iie Comercio. 
Já á porta, diz-nos ainda o sr. 
Baeta de Campos: 

— O meu maior desejo é aper-
feiçoar cada vez mais a Escela pa-
ra assim corresponder ao bom aco-
lhimento que os meus alunos leem 
tido nas casas importantes do pais. 
Quero que daqui saiam capazes <:e 
trabalhar com consciência e com 
segurança. 

Porto e burro íb Waeira 
Teve a sua primeira reunião a 

junta antonomu do porto e barra 
da Figueira, oa-Je se tratou do 
importantíssimo assunto que lht, 
diz respeito. 

O engenheiro sr . Figueiredo e 
Silva apresentou duas proposUs 
que const tuem as conclusões da 
tese qne o sr . dr . Manuel Gaspar 
de Lemos apresentou no congrts 
so d j Vizeu. 

Deverão no p rto e barra efe-
ctuar se trabalhos para os tornar 
acessíveis a navios de o 000 Ione 
iadas de carga, e mais tarde pro 
ceder se a grandes obras afim de 
tomar o porto da Figueira de pri 
rneira ordem. 

A referida junta acha se já au 
torisada a fazer um empréstimo 
de 4 000 contos para esse fim. 

A Empresa do Cabo Mondego 
vai entrar numa fase de grande 
atividade, tornando se por isso 
necessário prolongar a linha fer 
rea da Beira Alta até ao Cabo 
Mondego. 

Procura a referida Empresa 
entender se com a Companhia da 
Beira para se fazer este prolonga 
mento da sua linha, ou pelo norte 
da Figueira ou pelo sul, seguindo 
quanto possível o traçado da via 
reduzida existente. E' isto decer-
to o que mais convém psra ligar 
directamente o port^ com a actua 
estação e com o Cabo Mondego 
pela praia de Buarcos. 

As vantagens que disto resul-
tam são eno mes e delas gosarão, 
é certo, os banhistas, principal-
mente os que forem residir para a 
Praia de Buarcos. 

O empréstimo é garantido por 
varias receitas, algumas já em co-
brança. 

Como se vê, trata se dum me 
liioramento da maior importancia 
que a todos oferece extraordina 
rias vantagens. 

Coimbra, pela proximidade em 
qne está com a Figueira, é decer-
to a terra, depois desta, a que 
mais aproveita, principalmente na 
época balnear. 

Os nossos votos são pelo bom 
e rápido êxito deste grande melho-
ramento, in ontestavelmente o qne, 
pode dar maior impulso àquela 
linda cidade. 

Artistas da cinema 

Barrabás também 
vem a Coimbra 

Chegaram ha dias a Lisboa os 
artistas cinematográficos da casa 
Gaumont, de Paris, Mrs, Michel 
(Barrabás), Feuillade, Cartoux e 
Champreux, que veem a Portugal, 
afim de filmarem alguns pintos 
pitorescos, para a apresentação 
dum film de grande sucesso. 

Uma das cidades escolhidas é 
Coimbra, que deixará decerto, no 
espirito dos grandes artistas as 
mi i s agra laveis Impressões. 

P e j a M ^ i y ^ ® ™ ^ ^ ® 

Doutoraram se ontem na Fa-
culdade de Direito os srs. drs. Jose 
Beleza dos Santos e Manuel hodri-

- £ s í 1 0 V I M E N T 0 J U D I C I A L Empregue na sua 

R E L A Ç A O 

* CÍVEL c COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 3 XI 1921 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeidi 
Campos: Inventario de menorts p.-r 
falecimento de Manoel Maria S i r õ s, 
morador que íoi em Laçares, frrgu sií» 
de Br&sfecnes, e em que é c..bcç> de ca-
sal a viuva Mari?. Fernandes. — Advoga-
do, sir. Paredes. 
- Ao escrivão do 2." cficio. Faria: 
Acção comercial requerida p< ! < firma 
desta pr?ç-. Oliveira Martins & S !v >, 
contra a Companhia d s Ca - ir.ho-t d« 
Ferro Portugueses. Advogad , dr P í -
rêdcs. 

Suprimento de consentimento par» 
cas mento, requerido por Matilde do 
Espirito Santo, cacada, pro > e o i d 
Vtia Pouca, a fe/or cie svn filh m*ner 
Emi ia — Adv-;g do, J - é Ftrei-z. 

Ao escrivão do 3.° fie o F.-r- : 
Acção ÍX aitiva por pe»- Ges, rrqti" ;da 
por Antonio Corveia de S<iç-s Corte zão. 

viiivo, pr<-primário, "e S. SUvf.stre, con-
tra seus filhos Alb-oío Correia de Se :çi 
Crrtfzão, Manuel Correia de S?»ça Cor-
tezão e muifaer c Antonio fie St iça Cor-
íezão, ds S. Silvestre. — Advcgàdo, dr. 
J Ferreira. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdigão: 
'.c-ção comercial ef-pccirl, requerida pe-

la fi ma desta prsç- Oí-veir» Martins & 
Silva, contra José A mines Martins, de 
T e r e s Vedras. — Adv gado. dr. P rêdfS. 

Emancipação requerida p - r Jo; qu ;m 
Io«é Rodrigues d'-s Santos, de Monforte, 
* f v ô ' de eu filho D vid Rodrgucs 
Queiroz. — Advog do, dr. Ep.carcaçio-

JUÍZO CRIMINAL 
Oulçj&me to 

R-:?pondeu ontem Antonio Rcqiie 
rorçr d;; f T'es, Hesta ridode, aruŝ dr-
o> cnwes di c.f n«s á mor 1 pub!icr: e ofê ŝ s cort>rr»5s. sendo < o legado 

em 5 mêzes rf<> n fcS" fr-eci- n 1. 1 xnrz 
•v rou'ta a l $00 00 M/0 •« ndemr r ção 
r-a-a o Estado, sendo depois entregue 
au g :.v rno. 

!P4l 
toilette 

- H l 
•-U., 

f® 

/ f i r 

A o nulidade t'c sei-s rl--
rrci-ios consurv;.pele a sua 
fi-r.ciT-a, a sua siiiura v o 
seu brilho. O :-ei'. perfume 
c delicado. 60 anos dc sucesso. 
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^iuss K fia àymm 

A'tPS'- h : nv Averiida Nrvar 
rr>, d s 18 ás 20 herar , a banda -., a 
G N. R. cx .cuía o p rcg r sma se-
guinte : 

/.* PARTE 
Afonso á'A'buque-qus (M t-

ch:. Il IO C l • . ABORDA 
Caride de S. Itslsna (Sinfc-

..-!». S. FINTO 
Vis:cncria&{2* s..íic cie Vsl-

SJ.-S LIMA 
.4 viagem do Gama (Oae sin-

f nica MORAIS 

2.' PARTE 
Ti T.p*a»?ca (Z zuela LIMENEZ 
Peve-timente •• • QUEIRS 7. 
BHmon. e (?. Ca!'e. • • .'. -. % » » 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Na Mia reunião de ant" ontem, 

a Comissão Executiva, resolveu: 
T - egr;if ir ao sr Ministro d 

America. pr< testaudo er ntra o at"n 
t->do ao consuhi-o americano e f« 
! cita lo p'>r não haver vitimas a 
lamentar. 

— Deliberou qne volte de p .v 
á praça a limpeza das estradas de 
Eiras e r.s impostos que não obli 
veram licit-ção, 

—- Anunciar a arrematação das 
barcas de passagem. 

e n l á? -u 

A revista < TIC TAC > 
Com uma enchente á cunha, 

realisou-se ontein a i . " recita com 
a revista em 2 actos e 7 quadros 
Tic-Tac, pela companhia de Anto-
nio Macedo, que trabalhou no Tea-
tro Eden, de Lisboa. 

E' ja hoje muito difícil escre-
ver peças desta naturêsa que ofe-
reçam originalidade e tenham gra-
ça sem ofensa aos ouvidos castos 
e também aos castos olhos. 

Tic-Tac está bem posta em 
scena, tem bonito scenario, bom 
guarda-roupa e recheada de musi-
ca, alguns numeros que foram 
bisados. Já isto são qualidades 
para a peça poder agradar , ape-
sar da dureza de algumas frases. 

No desempenho distinguem-se 
Carlos Leal no policia 1001 e no 
« L i t á es tanhada»; Alberto Gira 
no Pilha, que é o Compère, e 
Zulmira Miranda, que tem boa voz 
e canla com gosto. 

Na revista figuram como bai-
larinas as cinco belgas ciclistas 
que já estiveram em Coimbra e 
que, apesar do tempo já ir recla-
mando agasalho, se apresentam 
com as pernas completamente nuas. 

Le mondf' marche! 
A revista repete-se hoje o 

amanhã. 

Conferencia 
P.eaiisa amanhã unia confere» 

cia no C. A D. C , o sr . dr. Artur 
Bivar, distinto advogado de Braga. 

Dlv'são tias estradas jjo disHto 
de Coimbra 

E' no prox.mo dia 25 do cor 
rente, ás 12 horas, que se r>-ali 
s:im na Secr-taria da A 'mmistra 
ção ro Concelho da Pampilhosa da 
Serra, os concursos públicos para 
as arreniatdção de duas tar fas de 
const-ução da E. N n.° la F z 
la Bibeira de Covi los á Frout ira 
por Malpica. 

G ande Hotel de Turismo 
Consta-nos que a Empreza que 

vai nesta cidade construir o Gran-
de Hotel de Turismo, vai ingres-
sar numa poderosa Sociedade inter-
nacional. que já possue, na Europa 
e na America, alguns grandes 
estabelec imentos hoteleiros. 

Sáo brevemente esperados nes-
ta cidade os técnicos que dirigii ao 
oa trabalhos da su?. construção, 

FOOT-BALL 
2." categorias 

O calendario dos desafios para 
a disputa do Bronz Lusa M nas 
marci para amanhã os seguiutes 
< ncontros: 

A's 12 h ra-, União c< nlra 11 
B anco; arbitro Eurico lhas. 

A ' s 14 h Til-:, Kl Un i '"s C - Sr, 
Conimbricenses; arbitro Lucio 
V,l.' Lopes. 

O QUE SE DIZ 
Que a A. A. anda em negocia-

çõ s para trazer a Coimbra o Foot-
ball U u h do B a r r e i r o . 

— Que rio prox;nao desempate 
c ra o Moderno e União, vão tr,i-
v, r Ignmas drsgrrç.i«t. . 

— Que da praia visirihn virão 
:> grupos p.-:ra a disputa do < am-
p lonato do Ccrií*o. 

— Que um conhecido pl yer, 
ex campeão de bilhar, virá na li 
ri ha dó Sportmg Figueirense. 

— Que no Campeonato de 2.4< 

se andam fazendo alguns lrnc*. 
— Que o União ve os seus es-

forços e* road(*s de exdo. 
— Que nrca vitóna de domin 

go passado custou a muita gente 
boa. 

— Qne o grupo dos cél hres 
Caveirmhas anda em negociações 
para ir á Gandara de Cambra. 

— Que antes dessa viagem, se 
baterão cá em Coimbra, contra 
grupos de d.as e 2 as ca tegor ias 

— Qu<' lia um jogador desse 
tmm que está destinado a fazer um 
sucesso retumbante. 

— Que esse sucesso consiste 
nnm jogo trazido a tempo do es-
trangeiro. 

— Que Chico foi a alma do 
M »derno no match no domingo 
passado. 

I N D I S C R E T O . 

Ssminarío de Coimbra 
Em 2 d > corrente, por dt-ter 

minação do sr. Bisoo-Con le, foram 
ci Ií brades r.ficios com missa so 
Iene de ti quina p r alma dos bem 
hot res daquela in-tilnição. 

No próximo dia 17 repetir se j 
In o mesmo sufrágio pela mesma ' 
intenção. 

Na sexta feira n! ima primeiro j 
lo mês, houve, cemo de co tnae-

missa r< zada na Igreja do S un 
fiar.o por todos os b mfeit re- , e 
no pri-x mo dnmi' g í, primeiro do 
mês, os seminaristas ouvirão mis-
sa e aplicarão a sua comunhão 
também pelos bemfeit<-re> do Se-
ri inario. Deste m"do testemunha 
rão a sua gratidão áqinl s que 
pelas suas esmolas generosamente 
concorrem p. ra a sua forni ção 
eclesiástica. 

M E R C A D O S 
mohtemCr-o-VELKD (Más 

Trigo 
Milho branco. . 

» amarelo . . 
- enteio 
< evada 
Aveia 
F.ivas 
E VTIHAS. 
Grão de bico 
Ch-<-baros 
Feijão rnôcho. 

» branco 
» pateta 
t de mistura 
> frade 

Batata (15 quilos) . . . 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas cada 
frangos. • • -
Patos' . . 
Ovos, o cento 

53) 
. 3 £50 
. 6420 

6ÍC0 
. 7^0 

4 80 
3*25 
5 ' 20 

12$ 0 
. 8.400 
. U 40 

IM(>0 
10-ro 
8ÍC0 
8-500 
5 3 

. 6 5(» 
- 5é00 
. 4 íOO 
. 2 "00 
. 3 0 

lôíOO 

5 S ^ fe 'f i $ ^ & 9. $ VÍ 

Faleceu o sr. Manuel Mendes 
Ferreira, porteiro da reitoria da 
Universidade. 

As nossas condolências. 

Moraes 
Corrêa, 

Limitada 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, por escritura de 
30 de Agosto ultimo, outor-
gada perante o notário Tava-
res de Carvalho, desta cidade, 
foi constiuida uma sociedade 
por quotas de responsabilida-
de limitada, nos termos cons-
tantes dos artigos seguintes: 

1.° 
Esta sociedade adopta a 

firma - MORAES & COR-
RÊA, LIMITADA —, tem a 
sua sédc na cidade de Coim-
bra e o seu estabelecimento 
na Rua Alexandre Herculano, 
n.0s 8, 10 e 12, da mesma ci-
dade. 

2.° 
O seu objecto é o exercí-

cio do comercio de moveis 
usados e antigos e bem assim 
o de qualquer outro ramo de 
comercio ou de industria, ex-
ceptuando o bancario, em que 
os socios convenham. 

3.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se, para todos os efeitos, o 
seu começo desde o dia 1 de 
Julho ultimo. 

4.° 
O capital social é de 

20.000S00, está integralmente 
realisado, e divide-se em duas 
quotas eguaes, de 10.000$00 
cada uma, respectivamente 
pertencentes aos socios Ale-
xandre de Moraes e José Pe-
dro Pinheiro Corrêa. 

§ único — A quota do 
socio Correia foi realisada em 
dinheiro e a do socio Moraes 
em moveis usados e antigos, 
que ele trouxe para a socie-
dade e para ela transferiu, no 
mesmo valor da sua quota, 
conforme a escrituração. 

5.° 
Não serão exigíveis pres-

tações suplementares. Qual-
quer dos socios, porem, po-
derá fazer á sociedade os su-
primentos de que ela careça, 
vencendo as quantias respecti-
vas o juro da taxa que então 
fôr combinado. 

6.° 
É dispensado o consenti-

mento especial da sociedade 
para a cessão parcial de quo-
ta em favor de associado e 
bem assim para a divisão de 
quota por herdeiros de socio. 

7.° 
A cessa® de quotas a es-

tranhos fica dependente do 
expresso consentimento da so-
ciedade. 

8.° 
A administração dos ne-

gocios sociaes e a representa-
ção da sociedade em juiso e 
fóra dele, activa ou passiva-

mente, competem a um geren-
te, que exercerá esse cargo 
com dispensa de caução e te-
rá a retribuição que a assem-
bleia geral determinar. 

§ 1.° — Em caso algum 
a firma poderá ser empregada 
em fianças, abonações, letras 
de favor e semelhantes res-
ponsabilidades. 

§ 2.° -— É desde já no-
meado gerente o socio Ale-
xandre de Moraes, na falta, 
ausência ou impedimento do 
qual, a gerencia será exercida 
pelo socio José Pedro Pinhei-
ro Corrêa. 

9.° 
Os anos sociais contar-se-

hão de 1 de julho a 30 de Ju-
nho do ano seguinte, |e os lu-
cros líquidos, Apurados em 
cada balanço, depois de lhes 
ser dedusida a percentagem 
de 5 "/o para o fundo de re-
serva legal, emquanto não es-
tiver completo e sempre que 
fôr preciso reintegra-la, serão 
pelos socios divididos em par-
tes eguais. 

10.° 
No caso de morte ou in-

terdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros ou re-
presentantes, se a eles e ao 
socio ou socios sobrevivos 
ou não interditos convier, exer-
cerão em comum os respecti-
vos dii eitos sociais/emquan-
to a quota se achar indivisa, 
sendo, porem, representados 
por um só deles por todos 
escolhido. Não convindo aos 
ditos herdeiros ou represen-
tantes e ao socio ou socios 
o brevivos ou não interditos, 
soque deverão reciprocamen-
te declarar no praso de 30 
dias a contar do obito ou da 
sentença da interdição, será 
dissolvida a sociedade e ficará 
o estabelecimento social a 
pertencer a esse socio ou so-
cios, os quais pagarão, den-
tro do praso de um ano e com 
juro da taxa que então fôr a 
de descontos do Banco de 
Portugal, aos referidos her-
deiros ou representantes, tudo 
quanto se apurar pertencer-
lhes em balanço, a que logo 
se procederá. 

11.° 
Em qualquer outro caso 

de dissolução, serão liquida-
tários ambos os socios e á 
partilha se procederá como 
para tal então se concertarem 
ou fôr de direito. 

12.° 
Em todo o omisso, obser-

var-se-hão as disposições da 
Lei de 11 de Abril de 1901 e 
mais disposições aplicaveis. 

Lisboa, 2 de Setembro de 
1921. 

O notário ajudante, 

Ruy Gomes de Carvalho. 

E M P R E G A D A S 
P f c i í a m r-e p s r a s e r v i ç o 

d e c a i x a e ^ a t - ã o n o s A r m a -
z é n s o r h » d 

V í - n r i f - s f * u m * tft a p 

V * í i U C - f t t . 4 fG,<fSt 

Trila-s,£ r.s rua Direita, n.° 8. 

O l i v e i r a & 
M a r t i n s , 
L i m . d a 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
31 de Outubro de 1921, outor-
gada perante o notário da 
comarca de Coimbra, Doutor 
Diamantino da Mata Calisto, 
foi constituída entre Adelino 
Sá Borges de Oliveira e Joa-
quim Oonsalves Martins, co-
merciantes desta cidade de 
Coimbra, uma sociedade co-
mercial por cotas de responsa-
bilidade limitada, a qual se 
regerá pelos artigos seguintes: 

1.° 
A sociedade que para todos 

os efeitos se considera iniciada 
no dia 17 de Maio do corrente 
ano, adota para todos os seus 
actos e contractos a firma 
O LI Vi IRA & MARTINS, 
LIMITADA, fica tendo a sua 
séde em Coimbra e o seu prin-
cipal estabelecimento na Rua 
Visconde da Luz, números 64 
e 66, da mesma cidade, poden-
do estabelecer sucursais, onde 
lhe convier. 

2.° 
O seu objéto é o comércio 

de compra e venda de ferragens 
e tintas, podendo ainda exercer 
qualquer outro comércio ou 
indústria mediante prévia deli-
beração social. 

3.° 
O capital social é de ses-

senta mil escudos, correspon-
dente à soma das cotas, que os 
sócios subscreveram pela fórma 
seguinte: 

Adelino Sá Bor-
ges de Oliveira 30.000$00 

Joaquim Gonçal-
ves Martins... 30.000$00 

§ único — A cota do sócio 
Adelino Sá Borges de Oliveira 
acha-se integralmante realizada 
em dinheiro, que já deu entrada 
na Caixa Social. O sócio Joa-
quim Gonsalves Martins reali-
zou 10 l'/o em dinheiro, egual-
mente já entrado na Caixa 
Social, devendo completar o 
pagamento da mesma cota com 
as importâncias que sucessiva-
mente lhe forem cabendo na 
partilha dos lucros, não exce-
dendo todavia o prazo de tres 
anos a contar do inicio da so-
ciedade. 

4.° 
A cessão e divisa de cotas 

fica dependente do consenti-
mento da sociedade, sendo no 
entanto dispensado êsse con-
sentimento para a divisão de 
cotas pelos herdeiros do sócio 
falecido. 

§ 1— No prazo de oito 
dias a contar da data em que 
à mesma sociedade seja dado 
conhecimento da vontade do 
sócio em ceder ou dividir a sua 
cota, deverá a mesma socieda-
de declarar se consente ou não, 
pois em caso negativo deverá 
a mesma sociedade adquirir a 
dita cota, sendo-lhe para êste 
efeito atribuído o seu respectivo 
valor nominal realizado acres-
cido na parte que lhe couber 
não só no fundo de reserva 
mas ainda no lucro e suprimen-
tos feitos. 

§ 2.° — O pagamento far-
-se-ha pela fórma indicada no 
§ único do artigo 12.°. 

5.° 
É permitida a amortização 

de cotas pelo valor e fórma de 
pagamento declarados no arti-
go anterior. 

6.° 
A administração de todoí 

os negócios da sociedads « a 
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0 m a i o p d o s s u c e s s o s 
é actualm&nte na seccão de 

D O S 

i da Chiai 981 X 

Cada ciia qae passa maior pai sendo o 
desenvolvimento da nova secção de 

M E R C E ft R I 7\ 
T o s l o s o s d l s s s n o v a s r e m e d a s d e g c -
n c w ' S « l í m e t i H c i o ^ , p c c c b l d ^ s p a r a 
s c c m v e n d c i o s s e m p r e i n a i s b a p s t o . 

m n d x q u e n a d a c ^ m p r í r m a g r a d c c c -
m o - í u m » v i s i t a m s e c ç ã o p a r a 

m o SÍ?U m o v i m e n t o «?. c o n f j o n -
t a r e m o s s e u s p r e ç o s . 

Bafisihau inglês © nacional, polvo, assuosr, srroz, 
massas , farinhas grão da bino, chouriça, queijo da 
serra, í ía sMe Branco a flamengo, p-mantas, cloraus, 
marmehr;», bolachas o maior dos sortidos, conser-
vas, vl hos, floces, fruta?, banida íe porco, farinha de 
pau, Sc.vach Ir , chás, cafés, chocolates, caca s, llco-
r s, sabão ros* a de amerseea, v«l*s de estearina, 
farinhas malzcn^, flor, fav», arrfsz, batata, aveia, 
araruta, «te., em iat^s nestle, eístor, fosfatir?*, gala-

tiiis, compotas, ameixa, fruías secas, etc., etc. 

T o d o s o s n o s s o s a r 4 5 s j o s s ã o s e m p r e 
d e p r i m e i r a epEaSleSísdie 

BioiPíf] deve comprar géneros m wmmmzMm 
iiailiiililiiseira fazer m visita i esta secção. 

« C T U ? S L ! * ! E N T E : M o v t s p í c h i n -
c h s CÍÍSIS. s e c ç õ e s d e L ã s , M e r c a d o r 
c f ^ n q u c i i ' o . 

Preços egusis aos de Lisboa 

de Coimbra com renuncia ex-
pressa a qualquer outro. 

15.° 
Nos casos omissos regula-

rão as disposições da lei de 11 
de Abril de 1901 e mais legis-
lação aplicável. 

Nstá io 

Diamantino M. Calisto 

A N U N C I O 

Cornarei fli Coimljra 
1 / p u b i c s ç ã o 

Nos termos <io arí. 19." do De-
creto, em face (ia lei. de 0 de No-
vembro de liJln, se anuncia, que 
por sentença de 15 de Outnbro 
corrente, que transitou em julga-
do, proferindo uma acção de di-
vorcio que José Thnmssio, de Fala, 
fregtu-zia de Sao Martinho do 
Bis; o d'esta comarca, movei' con 
tra ~ua m u l h e r Joaquina de J w u s , 
também ali residente, foi auíori-
sado o divorcio d esies conjupos, 
com o fundatiiento no n.° 1.° do 
artigo 4.° do citado lk c;v-to, como 
consta da refc.fbt acção. 

Coimbra, 28 de Outubro de 1021 
O escrivãdo 2 o o.íco, 

Joaquim. Alces de Faria 
V.«r Seu i * - xrcti.-2o. 

<> Jufc -'e Dlr* ;to Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

i f o J J J L á , JS&-&Á 

A Comissão Executiva da Câ-
mara Municipal (!•». LVÍmbra faz 
saber que no pr oximo dia Kl de 
Novembro corrent*», peia.-- 14 ho-
ras. nos Paços do Concelho, vol-
tam de novo a praça as arremata-
ções dos impostos indirectos muni-
cipais, que não obti veram^licitação 
na praça hoje realizada. 

Coimbra e Paços do ""'oncelho, 
3 de Novembro de 11^]. 

O Vice-Presidente, 
F. Vi/ara 

Arrenda-se 
d-• CHra cor; 5 v/y~ es e 
cosirhs indípT«d'--nrts um boa? 
p*t'0 c m i rn tdh* i-o f- um q i • 
t il UBÍ b -a )< j-i m 'snso p . u nc 
g-c io «• 2 p q propõe edes 
cm fcf.u.t * oiit íiicia dc 200 tae-
tr s na cass. 

A tf tsr com F.-ancisco Ama-
ro l era Coitnb-» — Rea Ó.R-J CO 
vss n-° 2. 2 

DES 

A rr* nda-se J™ % 
Ccvss com 7 J;v!sõ $ n." 41. X 

f V n . ; /] a p r e e ' s a - s e ; b m Í U í U Í U e r Q t r i a d 0 . 
reí-rendes. 

Traía se nu ã* F gui ira d» 
Fez, 61 C. X 

fsnxeiro viejnnte 
roía pa.t:c«. de r?u.|.-z p efe-
r.-í-̂ c qu,; conbfç? ?s B -iras e 
Bilre?.;*. Guerda s-s &''gilo. Ci*!a 
a csts redxçS-n. t. M X 
/ -t i »-»w- Í t i " i i i i o b i h - H U ) K ! ; 

S t ' 

17* 
y 

% 
sua representação em juizo ou 
fora dêle, fica pertencendo a 
ambos os sócios. 

§ único. — O sócio Adeli-
no Sá Borges de Oliveira fica 
especialmente incumbido dos 
serviços do escritório, poden-
do auzentar-se do estabeleci-
mento temporariamente, quan-
do e como lhe aprouvér, e o 
sócio Joaquim Gonsalves Mar-
tins, da gerencia do estabeleci-
mento, com a obrigação de 
permanecer no estabelecimento 
social e a dedicar toda a sua 
atividade aos negócios da socie-
dade. 

7," 
Aos gerentes é expressa-

mente prohibido fazer uso da 
firma social em actos e contrac-
tos que não digam respeito aos 
negócios sociais, sob pena de 
aquele que infrigir o disposto 
neste artigo perder metade dos 
lucros que lhe competirem no 
ano em que cometer a infração, 
e ficar individualmente respon-
sável pelo pagamento de quais-
quer importâncias a que tivesse 

• obrigado a sociedade, 

8.° 

Fica expressamente proibi-
do a qualquer dos sócios ex-
plorar por si ou por interposta 
pessoa, directa ou indirecta-
mente, qualquer ramo de co-
mércio ou indústria que a so-
ciedade explore, sob pena de 
poder a sociedade amortizar a 
respectiva cota pelo seu valor 
nominal realizado, com perda 
ainda de todos os lucros que 
por ventura lhe competirem. 

9.° 
Em trinta e um de Dezem-

bro de cada ano proceder-se-
*ha a um balanço geral de to-
dos os haveres da sociedade 

3ue deverá estar concluído 
entro dos sessenta dias subse-

quentes, tornando-se irrecla-
mável depois de aprovado. 

10.° 

Os lucros liquides acusa-
dos pelos sucessivos balanços, 
depois de deduzida a percen-
tagem de 5 % para fundo de 
reserva legal e a importancia 
correspondente a 8 °/0 do ca-
pital realizado por cada um dos 
sócios, serão distribuídos pelos 
mesmos em partes iguais. 

11.° 

Para suas despezas parti-
culares e por conta dos respec-
tivos e prováveis lucros anuais, 
poderá cada um dos sócios 
retirar mensalmente da Caixa 
Social a importancia de tresen-
tos escudos. 

12.° 
Em qualquer caso de dis-

solução da sociedade, a liqui-
dação. desta far-se-ha nos ter-
mos gerais de direito, mas es-
tabecendo-se o direito de lici-
tação sobre o activo e passivo 
da sociedade em globo entre 
os sócios ou os seus represen-
tantes, considerados êstes em 
comum se forem herdeiros, de 
forma a fazer-se a adjudicação 
pela maior oferta, 

§ único. — O pagamento 
aos não licitantes efetuar-se-ha 
no prazo de um ano em pres-
tações iguais e trimestrais com 
o juro de 8%. devendo ga-
ranti-los o outro sócio, ou por 
meio de hipoteca ou de fiador 
idoneo. 

1 3 ° 
Não havendo licitações, se 

liquidará a sociedade nos ter-
mos prescritos na lei respec-
tiva. 

14.° 

Para todas as questões 
emergentes deste contracto fica 
estipulado o foro da camarca 

"fT 
Msã 

A Comissão Exeetniva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que nu dia 10 de Novembro 
corrente, volta de novo a praça a 
arrematação da limpesa da estrada 
de Eiras, desde o fundo do lugar 
até ao cimo do lugar dos Casais. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Secre-
taria da •' ámara em todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas, onde 
podem ser examinadas pelos inte-
ressados. 

Coimbra e Paços 'lo ronceiho, 
4 de Novembro de 1021. 

O Vice-Prrsidílttr, 
F Vilaía 

A ' omissão Executiva da Câ-
mara Municipal *de Coimbra faz 
saber que no dia 1 d e Dezembro 
próximo, pelas 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, ha de dar de 
arrematação as barcas de passa-
gem dos portos das < arvalhosas, 
Almegue, Pé de Cão, Casais, S. 
Martinho do BNpo, Ribeira de 
Frades, S- Si vestre, Taveir o. S. 
Martinho |d'Ar ore, Quimhr«s, 
Montesáo, Armai e Guarda Inglesa. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da ! âmara, em todos 
os dias úteis, das 11 as 17 horas, 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra e Paços do "oncelho, 
4 de Novembro de 1021. 

O Virf-Pr" !d *"te. 
F. Vilaça 

se csra peur::5 o-vi o??, 
dtff^a r «a. 

NSJÍ* rcdícç-lc sc di?. X 

H í X p i l O t i u O í òu ris dos 
suínos, expiica n discinlitu? que 
cêtisl.tucm o Cur o GÍ?«1 úoi 
Liceu* * o Curso Compi-ítem,r 
vi » VlltvHwi 

Frv ç•)<• cor veecicnf jc. 
P>r< r í u r n? rua Fíancifco 

n." Q4 az,-16 á-i 18 heras. 2 

I 7 ( l u r ) n Ven- í c - se ura ds 
•c v ^ i H J circulf.r esl-

d" ccbre. M-df tíf tarepe, 
0,76X0,42 « de freree 0 82X0,40. 
Trita-s* ceia o serg^mo cipir.-
g-rdtiro O' uvei?, r.o quwtil á? 
vnfanUris 35. X 

Camas antigas cm pau santo, 
de ts!ha c com embotidos, como-
das, bufetes, mezos, louças, ca-
deiras, ele. 

Nesta redacção se diz. 

«i j 
v - / W I 

( A L M I R A N T A D O ) 

c \ n t r a c í t o 
c l e x x x x i , ^ J í ç a , 

( Á D E S C A R G A ) 

C e l ^ C 

F i f i i i es Tlioiaz & li a ia 
F u a D i r e i t a , 1 0 - 1 . G - - C O I M B R A 

F a r i n ^ e . - a 
J-v m.: c , r *> > nJ.-.i, u j ai 
r- " e s • t ou 

tíá-sí ?m S-: Tet« muitc 
tnovim-^to e e b-:Vi k;c-ei «ds 
i-u^í. V.lí ptex:rí5a di Cc,'n;br?. 
Por rr:Uit-H d z d-" s?u pw 
priet-riu' é que se prcj:õ - f zzt $ 
tr r.z ç ío convinèf-. 

Qu-*m p r e t e n d a celoce-r-s", 
queira cir'g'r-S'- '> Br z F-rrt-irg. 
L ' i J í \ «uí d- Ferrei:-ss B.-.gss, 

197 —Coíabr». 3 

arca 
ca ds Brirí. 

r i a RJXO . — Es 
X 

O 
A s PASTILHAS BEBÍTAS d e a n i z , 

h o r t e l ã - p i m e n t a , f r u c t a s s o r -
t i d a s e m e n í o i e e f u c a í i p t o i 

E m s a k a s «âe S O p a c c j f e s & 1 5 p a s t i i l i a s 

P E D I D C i A' 

R u a r e ^ r c i ^ a B o r g « g 
C O I M B P Â 

\ l e í * ç u i H ) e x t e r n o 
P«ra arco^z m de aiia.1» z s. Pre 
c w - t * ns Pr^ç-4 cio Ccrs-r 

X 

P e r d e i ] - - e Uffi b r i n í 
i c i u u u ' \> coaa ura b i-
!hant', um dism«r.te e vtn p n 
gente de coral em reu«-iiuíc, > o 
ssb8áo, cesdíí Mo;ita"oie indo 
pilo Msrcsdo íeé ao bj«ro baixe. 
Dáo-se slvtçírM « quem o e^tcc-
gsr na RUÍÍ da Montsrroie, 85. 

!Piano alemão 
um magnifico arnado trn ferro, 
co*dêí t ruzadai. Rea âm E*-t- ir» 
nh??, 2 cm fi-entt do Tesiro S u 
sa Bsstc.-. X 

O 

Colégio Lusitano 
P A T I 0 D A I N Q U I S I Ç Ã O 

• E Q • Q H 

Ensino prloiário e infantil 
S E B E S 

Ábre em Outubro com' 
pletamente transfor-
formado e melhorado 

Ensino moderno 
Educação cu idadosa 

V p m l p ^ p Uta beiissimo 
t C I l U t í - í ? t í p i , n o «Ale-

mão ». 
Quints dos SirdSes—Celas. X 

V e n d e - s e utoa com 
1 cid-car Cbiãáo nnv» 

! íp.1-rca Exceluor txaplda gsrín 
\ t?-*?. o ftmciorars fíito um» Peu-
\-geot 'igeir* 3 csv?ks s funciona-. 
j Pí r? ver e taitfer ng rna Paço 
do O n.° 1. 

Níâta r * w também se conce^ 
t-EOí m qninss de Cosiurs e gra 
rei t pé*. 

Concerios gafgntidos. 
Grsude ft( k de míquinas de 

ca; tu'« Singer e outras marcas 
p-;a f tttiiia t indust- ias. te dos cs 
modf-los; ne vos e uístío?. 

Bicíclítês, ta .'tos c grame ío 
ÍÍÍS cieo, cj?u'h*5, fç^-sorios 
— Rea das Pafiein.8, 68 70. X 

O f í r p p p - c i c » p a r a ^ u d í n 
\JV I C t t t € d f g u ? . r d a 
l ;vo<, utn emprfgsdo ccm Lô..s 
habilitfçô-s. 

Qurm precisar, dirija se á re-
dacção, !á se d z. 2 

Pj n u ^ C:TÍ Cá£SI 

i i l ^ d U farnjj i ss r e í p f . t A 
vtl, com bom trstr-m-rr-to e lic.:-
ptzr. R-arj go Loureiro, ft. 6 

Papeis para forrar 
n s i ^ í v o O que hi de a s i s bo 
U a o a n n j j 0 e moderno encen 
tra-f?. â vtnda Hev^nrza Cen-
tre!, rua Visconde da Luz. X 

Preoio em Condei-
Y«a Vtndc se utrs composto ct 
A < l mato e pinh iros n o v o s h a 
msdo Fita], situado junto tía cs 
t-sda distrital entre S. Filipe e 
Egs. 

M -Vin o rt ff r;do prédio j sé 
Jal:o, de S. Fiiip'. 

Trtta-se no Cclhabé, 103 — 
H fyb--g. 2 

piano de esrudo 
V e n d e se por 450$00 a ficar 
b'«D com pecu n-i concerto, 
Mostra rn- Q'.iiní^ Agri; t.ls o «lu 
nc Alfrcdu RC£0 Barats. X 

/ e n ú r 
^ ..j, um bota pre-

' d;o de cassa 

rreeise- utrsa criada 
para todo o 

serviço numa casa de casa!. 
Dá-se bom ordenado. 
Nesta rsdsiçao ss diz. 1 

essora 
*> i i rada ou 

diplu-
ana em sus cass, 
na dos 2'uHOr, 

íefrucç-lo prlmarir, 1." e 2.d ci»«-
s dos liceus, disciplinss d* Es 

coh Ncrmai e hvorts (r-nás in 
glêsa richeliou, b -rdados, b-inbas 
»b-;.tas e ra>crasr-é, pur duH»). 

Para tratar; — E-tradí ia B«i 
ra, 7'e X 

Professora 
{''culares ds instrução priasária em 
casa dos alunos Csrta a es-r* 
rca-çSo ás iniciais A. A. X 

Piano vertical bando. In-
iorma-se sempre ce 

SBUÍ - C pianos vatuee?. E da 
mesa em 2* rrão « novos. Ru» 
,es Mliiires. 11. 3 

Senhora lífb"hòs i rs 
e u s i a u s d e 

modista era c.-.»«s pjrticuiires, 
iactb*m vai p«r« fóra ds terra. 

Dá e p--.ee r ?k r neies. 
Nssfa redacção se diz, X 

S I P N H N R J I O F*R E C F ' -S F S P S R A 
k J b l l I l u l c t q u 8 i q u , r tDB. 
prego decents £q!M ou fóra di 
cidsde. 

Nesta r?dacçSo. se diz. X 

ccm ire? t c kj.-s prcjínss 
<?*tc ccncrdo, com frente psra 
a tua (?"s Corvo » psrs o krgo e 
<-us tJa F.-.-rr»-shi-ba. Aceita pro-
postas, J- é Aygubt.e. Pereira de 
Vsíconcples, Rua es SoSs, n,'J 55 
— Coiscbrs, 

* 1 - 1 " " * A b r u r h í i r i , 
pr.. xi!rs»t õs.s Cís? 3 Novas-, f r fgue-
i h e.e S, Mst í:"ho do B spo, per-
ííí-'CeutB á Ex.ma Stnhcra D. Ma-
ris Adelaide Bar*ta. 

R-c«bem-se propostas «ra 
carta fíchsdr. oirigids g Franei«co 
d» Fonsrc?, rus de Mentsrroio, 
83 Coin bra, sié so dia 30 
Ncvriabrc CCÍrente, X 

C ^ n i A 1'rj.bílhtdcr psrs co-
k j U U i U m e r c j 0 Mercea-
fiís. Entrs com algum cspit J. 

C«rta a esta redacção cem 
letra J. R. X 

V p í h I P 5 L 
? ra tri8tsr c o n 5 o J t u 

dono Antonio Msrques Gragcrio 
rua do PsarSo, 1 

h m d e Portuga 
A g « n c i a e m C o i m b r a 
Até ás qubze horas do dit 15 

de NLvembíO p. f,, recíbem-ie 
r? quíritnisntcs ds stíra'ss2o so 
concurso psra Jegues de eserhu-
rssi desta Agcneie. 

As provas praieâs qu? deve 
tS.5 rcilisar se ns Agencia ds 
Coimbra, rm dst.- que oportuna-
rn?Rte -frá snueci,-d?, ró p-;deriO 
ser admitidos indivíduos ccm a 
idade dr- 20 i 30 ancs, qu? pro-
vem tí r prestado o serviço m;lt 
tar obrigatono cu pst^rem ír le 
isento e rstsr htbiiitisdo com o 
curso gfríi dos liceus (quinto 
»r>o) cu qus!qu-r dos cursos 
i fici .es do ccmárcio, ou ná feita 
dffícs cu'Soy, qyr prove® ter tres 
anos d? boe praíics tm rscritorio 

| com- rcííl. 
Ficatn patentes nesta Agencia 

as restsntea condições do con-
curso. 

Coimbra 28 de Outubro de 
1921. 

Pela Ág>-ncia do Banco de Portugal 
em Coimbra, Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 

Xo impedimento do Atreníe 
O 1.° empregado, 

J. Gaspar Cabral 1 

p . l . F H C f f S T R E 
F O T O G R A F O 

\ T p n d p « H p U m s t 8 b o i e t a 
% e i l f l ' f o l h - de zinco 

i.mú" com 4 X 0 90. Msnuel Oo 
mes Bitreíros, Çondtix*. 

fío. 5ó da Qandeipa 
(Teatro Avenida,) 

• • . 

Retratos Artísticos 
fios Sr;. Quintanistas Uii Aiglli|ii Be Rrifif 
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l l l l l l i l i i i i l i i l i i i i i l í i i i l i i i i í i 

«J í|S Psffiflííffftf* 
i i p i m U J m m ^ m f l 

rv«o»o .» ím ie SB 
Kede «m I_.t»bo» 

iifrwpcaiieolí «s OoiEtiíi 
'!> ea 

Ran do Corpo de D«us, jS 
c o i >t b r».% 

!'ui!do áe re?frvf . . . . 538.137^ J 
íiir& de gmstia dflfOÁ-

Udo 1!5 Câll* 6cr»ú ik 
!)eçjsiSos %MZ§ííl 

Total...... «7.0210189 
'BâemiisaçõES, por prejuízos, psgis 

(té 32 (ie deiembro ds I9íJ 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a raais aatí 

:'ja e mais poderosa de PortagaJ.. 
tona seguros contra o risco da 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos niariti 

IÍD O l i 
R E F R I G E R A N T E S 

2, Bua Fernandes Tomás , 8 

S e r v i ç t » «Se c h á , c m f é , t e i t e , 
v i o li o s , e t c . 

» a a c « f s a l s Rua Cannldo á e s Reis n.° 8 

1 E C 0 N V E N 1 I N S 4 B E R 

I I I S I I B S illilillli^ 

WÊmk&M®^*1 

> 
a "t f < j fe 4 S 1 "A l« € At K 

"M * ífT» rB • 3 + 1 | 1 ^ 
W adita ® # 

' " f c 

( R ® q l * t a c o e m l*5 p a l z a t ) 
SUAS VANTAGENS- Be rapidamente as dôres ao Joen-

t e j trai-lhe logo Je corri.-ço o apetit.;, bem esíat e socego dc espi-
rito; nSo é ou-rradvo; faz ••>" c oíc-o a r>'ac*>. che-
gas, feridas e os pesadelos e ! .' raras de tah-eça; «Ho altera c Mfl-
goe; não tem o menor sabor: r.So exige d*-4*3 especial; poc'e ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em toda» as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vsí 
em pequeninos tófcos; subítlfu; coro granias vantagens os trata-
mentos pelos ôOt< e 914 «Stocks as ftijeccfl:* e fricções mcrcuriais; 
não necessiía tíe aoxilio de qualquer outro tratamento; ele tem, 
nmma palavra, o mínimo incr- wíiien+e na seu uso, acon.-eibído e 
preconisado por inúmeros medires t por iodos cs ciente» qu« o 
icem usado i 

SHIMm £.06 thth : ' vmçSe» irrlfcsu, toraaid-a ji sstt 
sxc«leiK» e iRConfaadi™! reaeiL'. 

A' vendii rias boas fiirmadav, a drogarias. Cuda tubo (uma 
semana de tratamento}, 3$0ú:: S tubos, 16$00. Peto correio, porte 
grátis para ir-da » p»i-

Pedtr o livro de instruções em fades os depositas. Deposito 
çtral o&rs Perlusí le C.-*:.. • otmaci* i Sobra. 108 Prcçs D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda m Cslakra na Dragaria Pereira 
Marques-, Praça 8 ít Mt!it>, 31 a 24 

j&BItM _ .a «2 " I I « 

C o m p a n h i a d e 

ImM: 01 i l & l l g ^CSlSI ^ 
«í-

Bro» MaWílwoi», • t e r r e s t w « i o m » i l { 3 S 

á'ré- -as i c r i s t a i s * agr . 'cof-sa t m u t o o s tzovasH 
Corr<»»p«»rie>»ts^ im?» *> C o i m b r a » -

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

3 L i e a f i r m a K / I U L V I E I R A , | 

p L . c i a , R . d a P r a t a , 5 1 . - L i s b o a , 

f f d o s s u c c m a r m a z é m t o d o o f ! 
s 
I 

| f p a r a i n s t a l a ç õ e s , i o i 

| | d i r c c t a m c n t c 

a!® 
i'. 

P a c ^ i o r c ã i e s i i s , w fomics ín i i o t l s 

íl 9 

arvão 8 Lenha 
sn t rcg^ ROS (fomiGílIos 

C a r v ã o Ca td t i l , A n t r a c i -
te , Forjo., Briquetes» 

- 1 K t t H Ô B S 

E B 

.D E 
Vi V E X a & S L , 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i r a s ) ^ 
Se consomem actualmente em todo o mundo, ser» 

;[ mtreirna falha ou reclaosação! Ds. mais absoluta segu iu-l 
nnça, são elas inteiramenís inoíenslvas, insubstituíveis e ^ 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas era iodâ a parte! ^ 

Acautde-se o publico com as imitaçOes e adulterações V:--' 
que apsrecem por veses no mercado tentando «ssim ilu- ^ 
dil-o, pelo que deve verificar sempre t com cuidado se m, 
o que lha vendem é ou nâo Veias d'Erbon. ^ 

C A I X A , g : ' 
Pelo corri to, mais $10 cívs. Deposito geral: Farmacia 

| |. Nobre. Rocio, 209 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 <ie Maio, 31 t 34. ' 

K S » 

B I Z M 
R u a d a N o g a e í r ^ 

ÕEPOSíTC 0£ CARVÃO E 
LENHA SERR^OA 

(Tí ••>!:• '--d ) 

Telsgrãmãs: CARVÃO—TelsfBaa: 

•• ":r.' ' ( V v - : 

'-. tí!" • KXI nvtit, «oc. 
y í! ssan-g íS3j>b 
CÍÍJÍS ?2 (" s s ihidfi cs.» p^qjer .o 
^ ;*.:••»! «02S . Cif V'Í»S: Uf.ígO 

jfeiéí» dí wr êm-. 
«a 

^«'OíaSSCBftí 81$ Tjif&l**: 

pzçnn A Í ^ I O S T R ^ S 

A o 

Centro Comercial ie Laiiiiicios 
f A B v l C r l n i t i s . D S : L A n i n c I O S 

RUA GOiEMDADO í CAMPOS WIELO 

— COVILHÃ 

l i 
£ i l 

A c a s a q a e m a i » b a r a t o v e n d e d i r e c i E m e n t e 
a o consumidor . T e m u m comple to bo í t ido e m fa -
z e n d a s de lã, tan~c> p a r a h . ,m. .m como p a r a se -
n h o r a e c i i aaça i . j g r a n d e s n o v i d a d e s em a r t i gos 
de agasa lho , p a r a s o b r t t a d o a e casacos» de s e n h o r a . 

fia Cr mp m s e s p irne k ^ í k í H í p 

TIESPASSAi =SE 
Dois estabelecimentos de 

mersea r a que poslem s e r adap-
taílos a qualquer rama úa ne-
f ocio, tsmío lum deles condições 
especsa?s pa^a um bem e scr i tó -
rio, n s si g mtes locaes : 

Urn na rua tia f igue i ra da 
i' ez, - om um gra« a a rmaeem 

Cí nt guo e com pequena casa 
dâ h^íisiação. 

Outro na rua da Sofia, 66 ó 
68, ao;sd3 se t r a i a . I 

^ f - J a a - s a rm lotas RS KS 
í-. i. k-sw m CâlAsfcé 

A í » ] i € i ( ] n f f r ; h o u-S 2 umeesr-
. teira contendo va- , 
rios documentos. Entrfga se a 
quem provar pertencer lhe. 

os ou alunas 
do Liceu e Escala Nora.*!, re^e-
b t»..se em essa p -rtieuls r. Para 
trat-r, na C st as-. S:mentes, R. 
Visconde L.iz, 12. l 

Àrrenda-se 
Valmeão, junto á erreióa de San-
ta Comba. Para t r a t e cora 'U-i 
d o n a ns QJ^SÍT^. 

V ! <ç & Osc r. R. VÁ,conde da 
Luz. 

| No dia 20 do mês de 
\ j a x a Novembro, peUs 1 4 
horas, no logsr de S. Msrtinho, 
defronte do Cruzeiro vende se a 
quem maior lanço oferecer, se o 
pr ço convier, uma casa de hsbi-
i'»ç8o pe ter.ccnte s. José Aives de 
Ctrv lho. 7 

Vende-se com muitas 
V í i o a c o a o j j i d 8 d c 8 prox ;mo 
"'a Uiiversidpde. Dá infr rmt-
çò s D-. Csrvslho Lucas, Sofia 

100. 
r a l leira Remi-íixa 
P - , ( « f í forçt- 25 cavalos, c;m 

b msstttdo,vende se 
n Fabrcs tíe Coirtumes de Coim 
'U"a, Licnítsda. 

"o ç , v e n d e se com como 
a a p ,íS quDÍro f-íOJi-

Íí.3. 
Q prr;tande«-, dinja ?e « 

Albmo F-ireír» Amado Santa 
!'í,ÍS 

Cordão doiro 
imzíri* Joio M-.n.1es, Lim't«da. 
18 — Ria Ferre r« B yg í s . 22, que 
se entregará a qvj^m provar per-
tencer lhe. X 

> i-'- -

GRANDE LíQUíDAÇÃO 
A ' F Õ 

M & a a t i g - A c a s a A u r 

L a r g o M i g u s J B ^ m . . u r d a , 3 9 - 4 1 - 4 3 

AT > MW^ 

J o a q u i m d o s p o n t o s e 

; Aven d * Sá d * Bandeira ; 16 
( J u n t o á F o n t e N o v a ) 

Ns í f t c n o v o e s t ert t e n c o r . t r a m s e é v e n d a 
m o b U i a - , t o p e t e s , <.<!«- de s, r s p e l n o s , c a n d : r s 
c o l c h o a r i a , s u m a u m a , f o g u e i e «s p ^ » h a d e s f í a d 

P I p r e ç o . » s e m c o m p i k à c y 

9 

c i o d a s a s f a z c a ^ s s e x i s t e n t e s q u e , m v e i s -
« s e m C u m e n o r m e s a b : £ i m ® c i o s p o r 

t r o p a s » ® d o e & y b e l e c i m e a í o . 

CONSTANDO D J : Rs :«do« dssdt 95 centavos o tr iro 
z Ores c .creiwj-i• s n^civ-na^; c esifar.-gv.iros p*ra c misas e bh-• sp, 
crt.ki, s^Uíjctas, tò-a-, L íú i r . í s com s e a , g baruire», popeiin : t 
Armures de aigcd^a, couns e k ki.̂  pirs» Ltvo úe homem e cti- & 
p«nos cruz e pater>t£i branco:» p^noi ptra lançoes dum* largura 
fantasias tíe li, amasoniks t csst tkiss, lenços tíe algodão e seda, c» 
ch-.-nás, cobertores ce ramagtsm e cobertas de côr e brancas p r» 
Sfítci, atoiiha-.os e gu»r a sais, caiemir»;., cheviote.. flmelus e i:t 
áontíiu preios, chidcs ae fl «íeis, casemira e dc marino com frspj c 

- bísáos etc , eic. 
Vcn .-r st te^bim unia qamtid*de ci,; t^b c estrangeiro. •. rr 

:. Ido com 8 íacuos e toca a do $í b ;le?;ic--n o 

Aproveitaín a ocasião de comprar barato 
prlços r i K o s 

:0Q0 E1CDD01 
Em o «s m soore hípotecs. 

R ( r c A : . j de AlaiediP» 
ri.0 11, 1.° X 

R- ' : t ra tos ps-ira c a r f e s d e 
f d e r i t í n d f c , p a s s a p o r t e s , 
p s s s e s e t c . 

{ a d a 1 2 r fu ia ? $ 5 0 0 

F o t o g r a f i a T i n o c o 
?.;-go c a s Ameias, 10 

£ , j ,, DE DENTRO Pre-
- ' cisa se q« dê boas 

refsrencias. 
Colégio de Santa Cruz, Rua 

Alejandre H rculano r .° 1. 

H l l P Q n a e e s c r i t u r a ç ã o 
u 1 1 u C o m e r c i a l . Guar-

da livros dums t niprêí®. comercial 
*• induítrisl d t s k cidade, diploma-
do com o cu-so de Comercio, 
lecíons Conb bilidade em g m l , es* 
o'-'Cií.lm«íttí. Escntur^çSo Comer* 
cisl. 

Peáir informações a M&rmel 
R!b.-iro Arrobas. 

d e F s c r i t u r a ç ã o 

I fc. c f I 

Ir;--* -,-y-JÍ (.[ a;, %v+t 1 ^ « a a . \*m»S9 
F z ' se e -v-u «.m-s^ cctn 

. r r . - - ' '• . bom j?osto 
íi 1 T .1 1 Torreiro dí 

S . A í ; n° i5. l.° . n;-ar. 
D o it otç-»msntos, 

p a s s a g a i p o s 

V « n ^ m - s e 2 PÃÍ K ^ROS de 
5 t o n s i a d i s e I RENaLLT de 
3 Vi t ne la i ias proutos a f a z e r 
serviço. 

Os P^CKARDS t e e m magni-
f c a s c a r r o c e r i e s de cons trução 
ing leza , para 3 $ p a s s a g e i r o s e 
in R£N ULf para 18 p a s s gei-
ros. 

Ver e t r a t a r em Coimbra, 
tua ga rage da Emp exa utomo-
b;li ta m Beira L mitaa*, ve~ 
nida NàVai r o . 3 

f e r r o d e b o i s 
ííe pinho man50, c m 2 metros 
fe comprimento por 1 70 de «ros-
«o et.4». Para tratar J 'So Paulo -
Míttins — S. J ;§o do C mpo. 2 

€ a m i o n s S f r c
3

S T e " ^ 
bandfgcs duplas. Um novo e ou-
tro com 3 roêses de uso. 

Vendem Parase , Pereira & 
C.% Avíoida Sá c?a Bír.deirx — 
Coimbra. X 

í T , M H Q C O de família de res« 
L J l l i L d b c l pjiiíbilida^e re-

c b-m SJ duas m?nínss ou dois 
studsntes síé 16 «nos que fre-

quentem o Liceu ou qualquer co-
légio. Dirigir a Santana, 2 3 . X 

Empresta-se ;°0^a
hi

â 
a 10 contos. Csrta e esta red«-
çio ao n.° 123 

Empregado ^ t " 
ga pratica de srm z m de f̂ ZíK* 
das ou míudçsas, dá todas m tf 
ferencia«, % 
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fl terceira c idade portuguesa 
O Diário de Noticias de 

ontem, publica a seguinte in-
formação : 

Na reunião se.mtual da comis 
sao executiva da Ornara, o verea-
dor sr. Pereir?. Veisa referiu-se, 
em termos magoados, ao que se 
passou em Lisboa, quando da ma-
nifestação das camaras do país ao 
sr. Presidente da R publica, di 
zendo que nSo queriam dar. no 
cortejo, a Braga, o togar de tercei 
ra cidade, mas sim ás cidades de 
Coimbra e Évora, por se julgarem 
em superioridade á nossa, que por 
direito e por todas as razões é a 
terceira cidade do pais; que foi 
depois de muitos esforços dele. 
orador, e dos s';us colegas comis 
sionados, que a cidade de B aga 
se incorporou rr cortejo no 1 gar 
proprio, mas qhe aquele facto o 
incomodou como bracarense, que 
o povo português, mas nomeada 
meDte o do sul não conb ce bem 
a historia de Braga, o seu com?r 
cio, a sua industria e a sua lavou 
r a ; que por isso propõe a nomea 
ção duma comissão encarregada 
de fazer a nossa historia, e qu»-
essa comissão seja composta dos 
srs. dr . J .sé Machado dr. Albert 
Feio. teneut' coronel Lopes Gon-
çalves e dr. José Leão. 

Propôs mais que seja modifica 
da a bandeira da cidaie , snbsti 
tuindo-se-lhe a corôa por uma es 
fera armitar, pois que foi também 
por isso que o povo do sul se ma 
infestou antipatico para coai a ca 
mara de Braga, não consentindo 
que o nosso município fô.se foto 
grafado como as outras edihdades 
do país. A camara concordou com 
todas estas considerações, apro-
vando as por umnimida ie. 

E' a eterna questão que se 
debate entre quatro ou cinco 
cidades sobre o direito á ca-
tegoria de 3.a cidade de Por-
tugal, porque a verdade é que 
não é só Coimbra e Braga que 
disputam esse logar, mas tam-
bém Évora e Setúbal, e até já 
lemos algures que a Covilhã 
também tem essa pretensão. 

O assunto já foi por nós 
tratado diversas vezes. 

Acreditamos que de todas 
essas cidades, só Braga possa 
disputar esse logar, visto ser 
aquela que mais se possa com-
parar a Coimbra na sua impor-
tância, sem com isto a querer-
mos pôr em confronto com a 
nossa terra, e isto sem espirito 
de bairrismo. 

Braga não pode ser nem é 
decerto melhor do que Coim-
bra, e isso tivemos ha poucos 
meses ocasião de verificar nu-
ma visita que fizemos àquela 
cidade. 

Tem o seu Bom Jesus, a 
sua Sé, o seu teatro, a sua ave-
nida e o seu mercado, que são 
bons em qualquer parte; mas 
não tem mais nada que a reco-
mende, e tanto assim é que 
Braga visita-se em poucas ho-
ras. Não dá mesmo para um 
dia completo. 

Coimbra tem a sua popu-
lação não inferior á de Braga, 
se lhe contarem a população 
flutuante; tem a sua area maior 
do que Braga; os seus precio-
sos monumentos; os seus ri-
quíssimos museus; tem a His-
toria, * Arte e a Naturtsa a 

recomenda-la á admiração de 
todos que a queiram ver e con-
frontar sem espirito apaixo-
nado. 

Coimbra tem mais a sua 
grande importancia comercial 
e industrial. Basta dizer que 
conta hoje aproximadamente 
50 fabricas de diversas indus-
trias, estando outras muito im-
portantes para serem monta-
das. 

Se outras razões não exis-
tissem a favor de Coimbra, 
bastariam os magníficos esta-
belecimentos universitários pa-
ra darern a primazia a Coim-
bro, assim como a riqueza dos 
nossos panoramas, a beleza 
do nosso Mondego e a festili-
dade dos seus campos. 

Braga não tem um rio e 
nem sequer uma ribeira que 
corte a aridez da sua area. 

A importancia dos serviços 
telégrafos postais e telefonicos 
exige em Coimbra cinco ve-
zes mais pessoal do que Bra-
ga; as casas bancarias aqui 
estabelecidas também teem 
uma importancia muito su-
perior á daquela cidade, e o 
mesmo acontece com o movi-
mento e rendimento da esta-
ção do caminho de ferro de 
Coimbra, muitíssimo superior 
ao do Braga. 

Em que é, pois, que Bra-
ga se funda para disputar o 3.° 
logar entre as cidades portu-
guesas ? 

Como foi nomeada uma 
comissão para fazer a historia 
de Braga, aí ficam estesda dos 
para pôr em confronto com 
os que essa comissão poder 
a favor de Braga. 

E ainda nâo é tudo, por-
que muito fica por dizer. 

Sendo Coimbra mais im-
portante do que Braga pela 
sua população, pelo comercio, 
pela industria, pelos seus mo-
numentos, pelos seus estabe-
lecimentos universitários, pela 
Arte, pela Historia, pelos seus 
riquíssimos museus, pelos en-
cantos da sua paisagem, pelas 
belesas do seu rio e pela ferti-
lidade dos seus campos, em 
que é que Braga pode dispu-
tar o 3.° logar das cidades 
portuguesas? Só se fôr por 
ter uma importante fabrica de 
chapéus, como diz o autor 
dum compendio de instrução 
primaria! 

Também Coimbra tem 2 
fabricas de bonés e pode facil-
mente arranjar uma fabrica de 
carapuças! 

Governador civil 
Pedia a sua exoneração o go-

vernador civil deste districto, sr, 
Abel de Almeida. 

Passaportes viciados 
Foram presos Manoel Ligeiro, 

de Assafarge, e Miguel Alves de 
Carvalho, d<> Antanho!, que 
apr. sentaram no g verno e .vi pa 
!» ti validar d- is passaportes para 
regressarem ao Brazil, rujas (ia 

) ta» t iuhau sídu viciadas* 

: R E T R A T O S Ppogpessos de Goimbpa 

Biirão puro, nasceu numa vila que 
flea situada numa bonita e fértil região 
nas vlstnhanças das três mais afa-
madas serras de Portugal: da Estrela, 
do Caramulo e do Bussaco. 

E' pessoa que sabe bem do seu ofi-
cio, muito trabalhador e cbsewzdor de 
vários ft no menos da Nutu esa. 

Tem-o provado no estabelecimento 
qu? dirige com tanto tino e com tanto 
zelo. 

Assim corno o magnetismo tem o po-
der di atracção, também o nosso retra-
tado de hoje atrai pelas suas maneiras 
e merecimentos. 

Se-d por i'fluência mcgietica adqui-
rida pelo contagio P 

Exerci u um logar importante no 
instituto a que pertence. 

Tem o nome dum santo que tem o 
seu dia no mêi de Abril e o opelido i 
arvore que dá excelente m. delta. 

MASCARADO. 

Eoafereacla m MversitMe 
REALISA-SE HOJE NA SALA DOS 

CAPELOS, PELAS 21 HORAS 

Mr. Luicien Gallois, professor 
da Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Paris , realisa hoje, 
pelas 21 horas, r.a Sala dos Ca-
pelos, versando sobre Unilè Fran-
çaisc, uma conferencia, por meio 
de mapas. 

Ebte ilustre professor dará 2 
aulas na Faculdade de Letras. 

Faz a sua apresentação o ilus-
tre dii ector daquela Faculdade, 
sr. Dr. Eugénio de Castro. 

ESCOLA INQUSTRIRBROTERO 
Segundo nos consta, as oficiaas 

da Escola Industrial Brotero estão 
em risco de deixarem de funciouar 
por falta de verba. 

Sendo esta a mesma que cons-
tituía a dotação de ha quatro 8DOS 
e tendo aumentado muito o custo 
de todos os generos. a v rba da 
dotação deve achar se exgotada no 
fim de Dezembro. 

E como se não consegue o au 
mento da verba, por mais instan-
cias qne se tenham feito, as ofioi 
nas terão de suspender o seu fuo-
cionfimento. 

Não se poderá esperar outra 
Coisa. 

Acrescente se a Isto o facto do 
madeiramento do novo edifício pa-
ra a Escola estar a apodrecer por 
se acharem paralisadas as obras 
ha muitos meses. E assim se pro 
vará mais uma vez como se admi-
nistram em Portugal os dinheiros 
elo tesouro. 

Qu ando recomeçarem as obras, 
terá de se assentar outro madeira 
mento! 

Farpe de Santa Cm 
O s t r a b a l h o s p a r a 

a s u a v e d a ç ã o 
Sabemos que a Camara vai 

votar a verba do 3.000 escudos 
para os trabalhos a realisar com 
a vedação do Parque de Santa 
Cruz, que, como se sabe, vai ser 
feita com madeira verde e espi-
nhosa, de maneira a formar sébe 
alta e espessa, muito usada no 
estrangeiro, por ser mais leve, 
bonita e muito menos dispendiosa 
do que a vedação murada. 

Lembramos que, com essa ma-
deira espinhosa, se poderiam in-
tercalar roseiras bravas, que quan-
do florissem, d a n a m á sébe um 
aspecto encantador. 

A Camara também vai enco-
mendar os portões de ferro, 

Quanto ás reparações e con-
servação da arborisação e plan-
tas do lindo e pitoresco recinto, 
e melhoramentos na parte ajardi-
nada, cor,sta»nos que a Camara 
va' convidar o sr. Dr. Luiz Car-
noso, ilustre director do Jardim 
Botânico, a tomar superiormente 
a direcção desaeis trabalho». 

O Gponde J-íotel de purismo 
Deu sabado entrada na Cama-

ra, para aprovação, a planta bai-
xa do Grande Hotel de Turismo, 
que vai ser construído no Campo 
dos Bentos. 

Á planta, quo ó um trabalho 
notável pela sua rara perfeição e 
manifesta grandiosidade, foi em 
grande parte executada em Ma-
drid, pelo arquitecto sr . Fe r re r 
Puig, afamado especialista em 
contruções hoteleiras. 

A Empreza, segundo afirmou 
á Cnmara o engenheiro que saba-
do esteve nesta cidade, nenhumas 
dificuldades tem para a execução 
do grandioso projecto, cujas obras 
devem começar brevemente 

A Camara, segundo as nossas 
informações, nâo se oporia a que 
o edifício do projectado hotel fos-
se mais modesto, caso se tornas-
se necessário transigir neste pon-
to, para mais rapidamente se obter 
a realisaçáo de tâo importante 
melhoramento. 

Mas não; a empreza, pelas 
firmes o categóricas declarações 
do seu referido representante, nâo 
modifica o projecto porque está 
habilitada com todos os recursos 
necessários para o executar . De-

clarou mais que, ainda antes do 
fim deste me?, os técnicos da em-
preza virão a esta cidade, para 
procederem á demarcação do t«r-
reno e á sua sodagem, para se-
guidamente começarem as obras. 
Isto, sem mais adiamentos. 

Como se sabe, a empre?.a ja 
adquiriu, no Campo dos Bentos, 
3.5QO metros de terreno, que lhe 
foram adjudicados por 87.(375^00 
escudos, cu jas duas primeiras pres 
tações já foram pagas á Camara, 
em harmonia com o contracto 
feito. 

A. 3.* será paga em Março e a 
4.® e ultima em Setembro do pro-
ximo ano. 

Na montra do café A Brasi 
leira, estSo em exposiçS", desde 
ontem, uns lindos croquis, que dito 
bem a impressão da suutuosidade 
do projectado edifício, e que fo-
ram oferecidos pela empreza á 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, que tão dedicada 
e tenazmente se tem empenhado 
pela roalisação de melhoramento 
de tamanho alcance e importancia 
para o progresso da cidade. 

Os croquis teem sido muito 
apreciados pelo publico. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Teatpo fíoenida 
S< guiu oiUem para o Porto a 

companhia que deu ires espectá-
culos com a revista Tic-Tac. no 
Teatro Avenida. 

Foram tres enchentes á canha 
apesar de a peça n5o ter grandes 
condições para agradar. A não ser 
pelo scenario. guarda roupa e mu 
sica, pouco mais vale a peça em 
si, tendo o grande defeito de ser 
espectáculo só proprio para homens. 

O publico é assim. 
Se lhe dão peças com valor dra 

matico e literário, os teatros ficam 
ás moscas; mas em lhe dando re 
vistas com abundaucta de ditos 
que ofendem a moral e scenas 
p >rnografic3s, é contar com casas 
cheias. 

Já se vé que as c-mprèsas pre-
ferem as revistas v maadam a ar-
te e a literatura para o diabo. 

O defeito não é só de quem as 
escreve, é também de quem as re 
presenta adubando as de mais. 

PONTE DE SANTA CLARA 
Ha mnito tempo que um dos 

passeios da ponte <ie Sauta Clara 
se encontra impedido para o tran 
sito publico, fazeudo muita falia. 

Ignoramos a razão. 
Não haverá dinheiro para snbs-

titiiir alguma taboa pôdre ou esbo-
racada que ali esteja? 

Ou será ontra a razão? 
Daqui a pouco tempo acontece 

o mesmo ao outro pas;.eio, e o re-
medío será o mesmo: privar o pu-
blico de passar por ali. 

Não se traia de compor e re 
formar —tudo se deixa chegar á 
ultima! 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
No dia i4 do corrente reunem-

se os professores contratados da 
Universidade, assistentes e estu 
dantes para elegerem os seus de-
legados á assembleia geral da Uni-
versidade. 

— Está aberto o concurso pars 
chefe tio Laborsíorio de Analises 
Clinicas da Faculdade de Medicina 

S O C I E D A D E ! M . P . N , ° Í O 

A Direcção desta Sociedade par-
ticipa aos possuidores de bilhetes 
para a rifa de uma estatueta que 
promoveu no dia -22 de Setembro 
p p., qne esta saiu no n.° SOI, 
devendo ser requisitada na séde 
da Sociedade, rua da Sofia. 70 3.°. 
até ao dia 15 do correute, das 20 
ás horas, findo o qual p< r iem 
o direito a qualquer reclamação, 

Licenciatura 
Acaba de licenciar-se em Scieacias 

Mstcmaticas o nosso amigo Manoel des 
Rtis. 

O seu brilhante caracter e a sca In-
cida n eligencia conseguiram desteca-Io 
dentro di falange estudiosa que mascou 
o mais positivo valor perante as ultimas 
geriçõss que teem atravessado a nossa 
Universidade gloriosa. Ao nosso amigo, 
qne ultimamente concluiu os seus tra-
balhos escolares com o grupo de Mtca-
nica Racional e Fisica Matemat;c?, acaba 
de ser concedida a clasa;fic»çio de vinte 
valores, e mais aita distinção académica 
e hoje raríssimos loiros escolares. De-
pois que os lúcidos espirites e valorosas 
inteligências dos srs. drs Aureliano Lo-
pes de Mira Fernandes e Diogo Pacheco 
de Amorim, prestaram as suas nltimat 
provas universitárias, trai noa lembra 
que tão honrosamente tenha sido, em 
Scienciis Matem*tiess, premiado qual-
quer académico da nessa gloriosa Uni-
versidade. Ao que nos consta o nosso 
amigo retirou para Aveiro, sua terra na-
tal, onde víí deacançur per algam tem-
po. Oxalá que breve volte a Coimbra 
e que á nossa Un versidide que tio alta-
mente reconheceu o seu vaíer, ele pres-
te em todos os momentos, e principal-
mente quando e!a perigue, o m^simo d« 
sua intehgeneia. Por nossa parte, daqui 
o abríçtmos c entes de que o nosso 
amigo honrará sempre em qualquer la-
do, a Universidade que o acaba de li-
cenciar. 

ÁMinmrltt 
Fazem anos, heje: 
Antonio Dias de Carvalho 
Dionísio Soares Pinto Mascarenhas 
A'manhã: 
O menino Marlo Ribeiro Arrobas 
D. Amélia Mariana Velez Corado 

Casameatts 
Reelisou-se no sabado o casamento 

do nosso prtsaio amigo, sr. Luciano 
Marques dos Santos, considerado em-
pregado na Farmacia Donato, com a 
sr.' D. Suzana Magalhães Ferreira. 

Testemunharam os actos civil t re-
ligioso, por parte da noiva, o sr. Ade-
lino Duarte e sua filha, a sr' D. Mer-
cêdes Duarte e por parte do noivo o 
sr. Joaquim M vques dos Santos e tau 
esposa a sr* D. Aurora dos Sat<ios 
Frics. 

Em casa do noivo foi servido um 
delicioso copo de agua. Na corbeille 
viam*se valiosas prendas. Aos noivos, 
que são dignos das maiores felicidades, 
dtsejamos muitas venturas. 
NasclmenUs 

Deu d luz uma creança do sexo mas-
culino a sr.' D. Maria do Carmo Santos 
Arrobas, esposa do nosso amigo, sr. 
Hermano Arrobas. 

Bandas de mutica 
Informa a Gaz+ia da Figueira 

qne vSo ser mandados para Coim-
bra a !guns músicos de infantaria 
28 para completar a banda de in-
fantaria 23. 

Serviço da Administração 
Recebemos do nosso assinante 

R. M. P . , de Santo Antonio do 
Zaire, a quantia de 1.2J00, fican-
do a sua assinatura paga até 16 
de Outubro de 10??. 

Os nossos agradecimentos. 

Roubo nos quartéis 
Os srs. major Campos Figueira 

e alferes Manuel Francisco da Cos-
ta, tem estado a proceder ao in-
ventario dos artigos roubados nos 
quartéis de infantaria 17 e 23 fei-
tos pelo cabo quarteleiro Jofe Au-
gusto. 

Inaugura se a presente tempo-
rada nos dias 22 e 24 do corrente 
mez, com o célebre pianista russo 
Alexandre Braílorosky. 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal foram 

abatidas, no mês de Outubro, as 
seguintes reses : 

131 bois, com o poso de 28 200 
kilos; 102 vitelas, com i .604; 144 
porcos, com 11 .431; 2.780 carnei 
ros, com 23 .140. Total de kilos, 
69.485, mais 10.399 kilos do que 
em eguai mês do ano anterior. 

Faleceu o sr. José SimõcS, pai 
dos srs. dr. Jacinto Simões, chefe 
de gabinete do ministro do interior 
na ultima fitnaçgo, e SipiSo Si-
mões. 

No funeral, que foi muito con-
corrido, o governo fez se represen-
tar pelo governador civil deste dis-
trito, o os srs. dr< Virgilis ̂ Mar-
ques. secretario do governador ci-
vil de Lisboa e o sr. Costa Ramos, 
pelo administrador deste concelho. 

— Faleceu ua Lonsan o impor-
tante proprietário, sr . Manoel DiaS 
Anastado, sogro do sr, dr . José 
Cardoso, que foi governador civil 
deste distrito. 

A's famiiias enlatadas as nos-
sas condolências. 

• • • 
Um grupo de amigos do dr . 

Antonio da Mendonça David, qne 
se formon ha um ano em Coimbra 
e recentemente falecido cm Lisboa, 
mandou resar , por s n a s!ma, uma 
mi>sa de R°qviem. ontem, na Igreja 
do Carmo. K missa que foi cele-
brada p e l o rev. conego d r . Joio 
Gonçalves Nunes Daarte , assisti-
ram vários amigos do finado, es-
tando a familia representada pêlo 
seu irmSo, sr . Alfredo da Mnedon-
ça D a v i d , estudante de Direito. 

I T I O V I M E N T O J U D I C I A L 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 5-XM921 
Apelação comercial.— Cov lha — Ce-

sar Te xeira d». St va Lino, contra Anto-
nio Antunes R b iro. — Relactor, A. M. 
Qouvci*; escrivão, Dá Mesquita. 

Apelação crime. — Alvaiázere — Ma-
nuel Marques Alves, contra o M. P — 
Relactor, 1. Monteiro; escrivão, Pimentel. 

Apelação eivei (4.» classe). — Fomos 
de Algodres—Augusto Jerocimo e e p o -
ss, cortra a Junta «le Freguesia de Vila 
Chã.—Relactor, A. M. Gouveia; escrivão, 
Dá Mezquita. 

Agravo eivei. — Castelo "ranço — A 
fi-m* comercial 0»mHro & O-nnça'v-8, 
Lá®, contra Maria Joaquina, — Relactor, 
Rtgtlio; escrivão, Qucital, 

Acord&oc 
E"C'lvgo Q"entsl: 
Apelação ctme. — Alcobaça — O M. 

P„ contra Maria Híitor. — Anulado. 
— Agravo eivei—Covilhã—O M. P., 

contra Minuel Luiz Raposo. — Negado. 
E-crivi'i, Pimentel: 
Agravo crime.— Castelo Branco—O 

M., contra Agostinho Feio de Lemoa 
Viana. — Negado. 

Escrivão, Dá M^qulta: 
Apele ção comercial— Covilhã—Mi* 

euel P ne ça Garcia, contra Francisco 
Maria dos Srntos. — Revogedo. 

— Apelação crime. — Alcobaça — O 
M. P., contra Manuel Vieira da Silva C 
outros. — Não tomou cenbícimento. 

— Agravo ctme. — O M. P„ eonfr* 
Augusto José M*i<ruti. — Neferf* 
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Censo da população 
Pelo ultimo censo da população, 

o concelho de Penela tem 11.356 
habitantes, sendo 5.871 varões, e 
6.085 femeas. 

m • — 
Epidemia 

Em Larçâ, freguesia do lio tão, 
está grassando com grande inten-
sidade a epidemia do tifo. 

—— • • — 
Praça de touros 

Em Santo Yarão vai ser cons-
truída uma praça de toiros. 

No domingo realisou se ali uma 
corrida para amadores tauromaqui-
a s . 

Visita pastoral 
0 rev.® bispo auxiliar vai no 

sábado e domingo fazer a visita 
pastoral á Carapinheira e Means. 
Era ambas as localidades lhe pre 
param uma festiva recepção. 

A p l i o / l n , c h o u s e UBW1 
A C l l a U U tpira rnnlfníln 

icsr-
teira contendo va 

rios documsntos. Entregvse s 
quem provsr pertencer lhe. 

Arrenda-se 
Valrneão, junto á ermida de San 
ta Comba. Para tvatar com su; 
dona na mesma. 

A n r p n H í « t P R B C I S A " ourives! 
-SE 

ourivesaria 
Vilaça & Oscar. R. Visconde ót 
Luz. 

«A Ala dos Na-
M O R Q R L N Í Í » d e T A M P O S J u I l l U I c l U O f e » N I O R ^ d , ç à 0 

da Empreza Editor* O Recreio. 
Comprí&e o tomo n.° II dests 
obra. 

Dirigir a Antonio Rodrigues, 
rua Francisco Ferrer, 94. 

Acções bompret 
r.>m se por 

bom preço da Com 
oanhi* de Seguros Comercio e 
Industria. 

Arrenda-se r ^ S 
de Ceira com 5 divis&es e ums 
cosinha independente um bom 
petio com um telheiro e um quin-
tal uma boa leja mesmo p ira ne 
gocio e 2 pequenas proprieiadev 
com ígua a distancia de 200 tne 
tros da casa. 

A tratar com Francisco Atna-
ral em Coimbra — Rua daí Cc 
vas n ° 2. 1 

\ r r ^ n r l n - Q P uma essa 
Í ^ L I 1 C L L U C L - O C N A R U S D » ' . 
Covis com 7 divisõ-s n.° 41. X 

p o q n D Vendem-se 4 casas jun-
i j a O d S | t s o u scpsrtdas, n * 
Estrada da Beira, Vila UniSo. E' 
bom emprego de capital, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 % . 

Para tratar, na mesma Vila 
União. X 

Í ^ Q C Q «rendi se uma em Mon 
Claros. 

Para tratar, na rua Astero do 
Quental, 43. 2 

(Paco No dia 20 do mê< 
Novembro, pelns 14 

horas, no logsr de S. Martinho 
defronte do Cruzeiro vende se * 
quem maior lanço oferecer, se c 
preço convier, uma casa de habi 
taçío pertencente a José Alves de 
Carvalho. 6 

0 0 0 0 Vende-se com muitas 
V / a s c t comodidades proximo 
da Universidade. Dá informa 
çfles Dr. Carvalho Lucas, Sofk 
n.° 100. 

Caldeira semi-fixa 
P a n t i n 2 5 c a v s* c s> e f f i 

1 a i l L i l l bom estado, vende s? 
na Fabrica de Cortumes de Coim 
bra, Limitada. 

Casa v e n d e - s e com como 
do para quatro fami 

HM. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado — Ssnts 
Ciara. 

Cordão doiro 
Gozaria Joio Mfndes, Limiííds, 
18 — Rua Ferreira Borges, 22, qu? 
se entregará a quem provar per 
tencer-lhe. X 

Carro de bois 
de pinho manso, com 2 metn Í 
de comprimento por 1 70 de í?ros 
so cada. P*ra tr*t*«- J So Pau;r 
Martin? — Joio do Grnpo. 1 

1 ç. DE DENTRO Pre 
cssfi se que dê boas 

referencias. 
Colégio de Sssnts Cruz, Rua 

Aleaandre H ; r c u h n o n.° 1. 

P i i T » o r \ de Escrituração V U 1 o u C o m e r c i a l . Ouar-
dc livros duma empresa comerciai 
e industrial deíts cíáade^diploms 
do com o curso de Comercio, 
leciona Gontsbilidade em gera!. es-
pecialmente Escrituração Comer-
cia!. 

Pedir informsçOes a Manncl 
Ribeiro Arrobas, 

f i í i m i n n q marca Reneut, 
*. /d 111 l O I l o d e 3 T. si.bíe 
bsnd*gas duplas. Um neve e ou 
iro com 3 »:éses de uso. 

V-nd«m P«r*iso, Pereira & 
C.\ Avenida Sá da BAci t i r í — 
Coimbra. X 

( (1 rk p r e e s a - s e ; bi-t 
V I t , < t U l . ' erdetísdc. Pcde-s 

bí ra 
sc 

referencias. 
Trata sc tus dí. F g u d r a ds 

Foz, 61 C. X 

Teixt i ro v ia jante 
com pratica da m:udsz>«, ptefe-
re-se qu? conheça «s B• iras e 
Burrada. Guxrda ?e sigilo. Carta 
a esta seà«cção. J. M. X 

Casa mobilada 
se com poucas divisões, ou p?rtt 
dutra essa. 

Nssta redscçlo se diz. X 

Dact i l og ra fo 
embora pouco desenvolvido, pre 
cisa Fonseca & Canelas, Limitada 
ru* João Cabreira. X 

Í T n - i n a c o de familia de res-
C i L i l L d ^ c l psitabilidíie r e 

ctbem se duas meninas ou dois 
«•studíntes «té 16 anos que fre 
quentem o Liceu ou qualquer co-
itgio. Disigir a Santana, 23 X 

Emprêstã-se X * 
a 10 contos. Carta a esta reda 
ç8o sto n.° 123. 

Empregado 
ga prsticí; de srra»zí'm de fsz^n 
dís ou miudesas, dá todas as íe 
ferercas . X 

Explicador ^ ^ C*"Sr. 
dos 

lunos, explica es disciplinss que 
constituem o C u r o Q ril dos 
Liceus e o Curso Complta-enUr 
de sciencúif. 

Pr:çoc convencionais. 
Para tratar na rua Francisco 

Ferrer n.° 94 das 16 ás 18 horas. 1 

1. U^ dU circular, com çaldei 
r»; Trata-se com o sargento es 
pingtrdeiro Qauveia, no quar'f! 
de ir fantaria 35. X 

Farmacia *r
u 

dá-se em scciedfide. Tem muito 
movimento e está b t m loctiisada 
numa Vda proximo de Coimbrs. 
Per muitos ;f z rr?s ór "u p«-r 
prieítrio é qu st pro^Ô Lze. 
trinziçâo convindo. 

Quem pretender eoloe<r-$fr, 
queira áirgír-s? a Brnz Ferreiu 
Leilão, ,ua di- Fcrrtira Borgs.*, 
n.° 197 —Coimbrg. 2 

T i i m p t ^ Q E t i 0 n e & í a r c 
U U 1 1 L t a o d8< çsoumssachs-
das no domi-go ria Avenida Ns 
varro, 2 

Marçano ^ ^ ratica de 
ofere 

ce se para interno. N i o se im 
porta de ir para b r a de Coimbra. 

Nesta rcdscçSo se diz. X 

IVfarçano externo 
Para armtzfím de miudezas. Pre 
cisa-s« na Prsç» do Comer-
cio, 66, X 

] V r / j - n t J V e n d e - s e uma com 
i u u i u o cid-car estado nova 
m»rc« Excekior ccmpleta g?r*n 
te-se o funcionamento uma Peu-
geot ligeira 3 cavalos a funciona . 

Para ver e tratar na rua Paço 
do Conde n.° 1. 

N sta easâ tambim se concer 
t m m quinas de Costura e gr* 
mof nes 

Concertos garantidos. 
Grsude st< k de tm quinas de 

costuma Singer e outras marca-
p.«?a f milia e industrias, t das os 
modelos novos e ussdos. 

Bic-íclftas. mrtos e grame fo 
i»S o!<*>', apti^MS, rios e tc. 
- Rua dat Paueiras, 08 70. X 

m 

• 

SW 

P a 

Marçano 
da ds Beirs. X 

DEZ M I 
RETALHOS 
O u s s j i i q u s i n í o m o n b m l o ^ o s o « 
g l a n d e s c n s ç o s c h e g a d o s d i r é í a m c n * 
I c t f s s s f a b r i c a s p í s r a s e r e m v e n d i d o s 
p o ? p e ç o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a -

r a t o s n a 

Q u i n t a e S e x t a - f e i r a i ^ p e i s para f o r r a i 
Dois mt uíTer fó oerdo^lro ecoR r̂im?nfo 

v / l ( J L t t " o r d e gutrda 
livros, um e m p n g a d o c tô s 
h? biliíaçôrs. 

Quí ra preciss*, d r j a - i e á r t-
dícçío, lá se d z. 1 

P, n s ô , ^ Dá se em casa de 
t. 11 clt-J {arnilis respeita 

vtl, com bom tratramsnto e lim 
pez?. R is do Loureiro, 6. 5 

P o d e m o s g a r a n t i r a t o d o s o s 
n o s s o s c l i e n t e s q u e n u n c a h o u -
v e u m a t ã o i m p o r t a n t e o c a s i ã o 
p a r a s e c o m p r a r v e r d a d e i r a s 

p e c h i n c h a s . 

DOIS MIL retalhos de iã para vestidos em lin-
das cores ás riscas. 

Ao metro, 3.950, em retalho 2.300 

MIL RETALHOS de lãs, cores da moda em 
padrões de grande efeito. 

Metro 4.950, em retalho 3.000 

LÃS BELGAS mais de rni! metros em cores 
modernas com lindos desenhos para vestidos. 

Metro 9.000, em retalho 5.500 

500 retalhos de Lãs Suissas, tecido novo e dum 
bonito efeito, para vestido, genero íailleur, 
com l , m 3 0 de largura. 

Metro 13.500, em retalho 9.000 

MIL RETALHOS de flanelas estampadas mui-
to fortes e lindos padrões para blusas e ves-
tidos. 

Metro 2.350, em retalho 1.400 

II 

DOIS MIL retalhos de riscados em cores cla-
ras proprios para biusasevestidosdecreanças. 

Metro 1.400, em retalho 1.000 

II 

MAIS DE MIL peças de entremeio de rendas 
em imitação de linho, muito bonitos, que 
custava 11 metros 6.000 e agora 

Em retalhos 11 metros por 1.650 

UMA montanha de retalhos de pano cru branco. 
Grande variedade de preços. 

Destes retalhos de pano só ven= 
demos 3 a czda cliente. 

I I 

i-H 

íKfffi 

Estes entremeios sáo tão baratos 
que só vendemos 1 peça a ca da 
cliente. 

MAIS DE MIL metros de retalhos de riscado 
enfestado que valem 1.700 e 

Em retalho vendem-se a 1.200 

Preços de verdadeiro assombro 

B O R D A D O S mais de mii metros desfeitos em 
retalhos, em lindos padrões e todas as lar-
guras por preços sem valor. 

P R E V E N Ç Ã O : — uomo os prsçits porqua 
vendemos estes artigas são tão extraordinários, pe-
dimos o favor a todos os clientes d® desculparem 
qualquer faltá, DfcV̂ U AO SHUVIMENTO QUE CER-
TAMENTE Vai HAVER, apesar cie já termos os ser-
viçosmontadosdeformaasatsíazerosdesejosprecisos 
Estes saldos foram recebidos directamente das Fa-
bricas, não sendo como de costume restos de peças, 
sendo portanto as suas meutaas boas, chegando para 

tuuo que se queira. 

Quinta e Sext2=feira 
1 6£tpaopdinapio acontecimento nos m 

l 

rtõnoo O que hi> de rasis bo 
n i j 0 e moderno enem-

trfc-se â venda rs li.(V«ntza Cen-
tral, rua Visconde da Luz. X 

'reclio em Condei-
Vendc s» um composto* M 
wato c pinívíros novos cha 

rmdo Fihl, situado junto d* e« 
t^sda distrital entre S. Fil ;pe e 

Mostra o r tferido prédio José 
Julio, de S. Filipp. 

Treta sc no Cd lubé , 103 — 
C O Í E J D S . Í 

Piano de estudo 
V e n d e se por 450$00 t Rcat 
bom COÍJ pequeno concerto. 
Moítra ní Q^int í Agrícola o ain-
no Alfrído R ; j u Birata. X 

Í) , , J n i 1 / s u m b r i n c o , 
e r u e u n s e c o m b r i . 

hsnt-% um diêrnáute e um pin 
gente fie coral em redondo, ro 
svbado, desde Montarroio, indo 
o~lo Mercado até 20 bairro baixo. 
D Io-se tlviçj»ris » q«,tem o erdre 
ĝ R na RUÍ de Montarroio, 85. 

Piano alemão 
um magnifico «rm*do em fírt , . ( 
co-das cruzsda*. Ru« ds3 Est'ir 
nh-s, 2 era f ente dc Teatro Sou 
ss Ba:<toi. X 

Professora 
ticulfres de instrução primária em 
casa dos alunos Carta a est* 
rtd» ç3o ás iniciais A. A. X 

P* vrriics! bsrsto. In 
l l d . H U foftsa se sempre de 
muitos pisr.os v^rtícseíí e de 
asi bA cm 2 a m5o e novos. Rua 

-.>.- M liUres. 11. 2 

Q u a r t o ' ' ^ L T ™ 
Ns^U redacção se diz. X 

Onnr tn^ em mígniRco 10 

y U r t l l U B ^ i c e r a c o n t # 1 

«lugan? se. Nestajjredacçâo se criz. X Qn a rtAsrendsm se. N: s 
U<11 rçdé=çSo sr. diz. 

S«-in K r k r » a oferece sc p°-r» 
v . I J i l U I c l t r a b a l h o s d e 

modista em c?s»s pirticulsres, 
iatr b ' t n vai psrs fórs da tsrra. 

Dá e pe i e refer*.ndas. 
Nesta redacção se diz. X 

R p r d i n r ^ o ^ « c e - s e para O L I i l l í J l d q u g l q u t r 

prego decente aqui ou fórs dst 
cidíeda,, 

Nesta redscçio. se diz. X 

Trabílhudor paraco-
k J U b l U m e r c j 0 d e Mercea-
rias. Entra com algum capit*l. 

Csrts a ests redscçio com 
letra J. R. X 

T : : n I n e tfclhss nacional s pre 
-L \) ços sem competencia 

v;nde-se nu Fabrica de G- r smka 
do B j r rd ro Ceníra!. — Alcan» 
quess. X 

V p n d p - s p U i n a 

ussdn com 4 X 0,90. Manuel Oo 
mes Barreiros, Condeixa. 

V p n d p - < ? p 0 c > s a l d I 
V t v l l U t , HtJ A b r u n h e i r a , 

preximo das Casas Novss, frrgue-
EÍ3 de S. Ma^i^ho do Bispo, per-
:e íceute á Ex.ma Stnhora D. Ma; 
ia Alclaidc Biíí t*. 

R»ccbem-se propostas era 
carta fechsdp, dirigida a Francisco 
dia Fonseca, rua de Montarroio, 
83 Coimbra, até so dia 30 de 
Novembro corrente. X 

MOVEIS USADOS 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3— Rua Ale-
xandre Herculan , 8, 10, 12, 

W n d p - s p um bom pre 

* ? , { A t ' dio de w$a* 
com tros andares e lojas proptisy 
çwa comercio, ccm frente par» 
* ru* do Corvo e psra o largo e 
í-u» da Fornalhiíih*. Aceita pro 
oosías, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Ru» da Sofia, n.e 55 
— Coimbrs. 

V p n r l p - Q p u m belíssimo \ t i iue-se Pj>no <Ale. 
mão». 

Quintí dos SardOes—Celas. X 

\T(-'nden,-se 
bo?, niadeirs, p^epdss para far 
mscÍ4, p ip i laria ou g an-^f b i b i ^ 
tecif, na rua do Loureiro, 1 X 

Edital 
O Doutor Antonio de Oliveira Sa-

lazar, Provedor da Santa Casa ' 
da Misericórdia de Coimbra; 
Faço ssber, que por dilibera-

;Io d* Mêsa «dmioi.-vtraiiva desta 
Santa Cssa ss achs aberto concur-
so por espaço de 30 dias ss cor -
t«r ds data sr êíte edital psra o pro-
vimento âs tcês loggres de pen-
sionistas do kg?;do Luz Soriano, 
e de um lugar de. pensionista do 
I fg ido Miranda Pio. OJ concor-
rentes deverão entregar na Sícre-
Urifi da Santa Cass os seu* re-
querimento*, com os documentos 
cornprovsstives d* fsculdade que 
frequentarem ns Universidade de 
Coimbra, e da SUH capacidade, 
talento, pobreza e bom compor-
tamento moral e civ 1, bem como 
do «provritsmento que tenham 
tido nos seus estudos. Os con-
correntes que forem providos nes 
iogsr as de pensionistas do legado 
Luz Soriado tetra direito á mo-
rada de todos, e a um subsidio 
p»ra livros e mstnculi»s. 

O concorrente a pensionista 
io legado Miranda Pio, que foi 
provido r* rberá v subsidio mtn-
sal de 16$00 ró p-jdendo concor-
rer a ê a e lug*r alunos da Facul-
1*dc de Mridicin?. U.is e outros 
fi:*m cbr gstdcs a provsr anutl-
mente, á Mêsa o sru bom cora-
pjr tamento e gprovdhmento nos 
stuclos, bem como a «presentar 

as certidõís de inscrições que ele 
exigir. 

Secrslaria da Sants Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 5 de 
Novrmbro de 1921. 

O Proveder, 
(s) Antonio d'Oliveira Salazar. 

I n s t i t u t o t?e f l ê d i f j J i a l e j G l 
de c ^ i m b a 

A v i s o 
Em cor-f rmidade com o dis-

posto no irt.° 88 do Regulamen-
to daste Instituto se f#z publico 
que, no dia 18 do corrente mês, 
p-las 13 horas no eclifició deste 
Instituto, Lsrgo do Marquez de 
Pombal e perante o Ju z de Paa 
da freguçsàa da Sé Nova, desta 
cidade, se precederá á venda dos 
í'sp-"'li >s dos cadavces que n lo 
foram reclasjiados dentro do p r i -
so leg»l, 

Coimbra e Dírecçlo do Ins-
tituto de Medicina Lfgal, aos 5 
de N jvembro de 1921. 

O Director substituto, 
João Marques dos Santos 

m o o e i õ f í n T i G O S 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3 — Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12. 

« N Ú N C I O 

Comarca I Coimbra 
2." publicação 

Nos termos do art. 19.° do De-
creto, em face da lei. cie 3 de No-
vembro de 1910, se anuncia, qna 
por sentença de 15 de Outubro 
corrente, que transitou em julga-
do, proferindo uma acção de di-
vorcio que José Thomasio, de Fala, 
fregUezia de Sào Martinho do 
Bispo d"esta comarca, moveu con-
tra sua mulher Joaquina de Jesus, 
também ali residente, foi autori-
sado o divorcio des tes conjugos, 
com o fundamento no n.° 1.° do 
artigo 4.° do citado Decreto, como 
consta da referida acção. 

Coimbra, 28.de Outubro de 1921 
O escrivão do 2,° oficio, 

Joaquim Alves de Farm 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 
Alexandre et Aragão. 

Alunos ou alunas 
do Liceu e Escola Normal, rcre« 
b m»se era CESS p rti niUr. Pari 
tratar, na O s * úz$ S mentes, R. 
Vi»conae cto Luz, 1 2, 

j 
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P u b l l c a - s © t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

eíern 
- w v -

â terceira cidade portuguesa 
i i 

Para averiguar qual r a ci-
dade portuguesa com direito 
ao terceiro logar, é essencial 
conhecer a sua importancia 
histórica. 

A fundação de Coimbra 
esconde-se em tempos romo-
tos. Embora haja opiniões 
desencontradas, é certo que 
uns escritores e historiadores 
querem que ela fosse fundada 
por Hercules, o Egípcio, ou-
tros por Brigo, rei de Espanha; 
outros pelos povos Colimbrios 
que vieram para a Península 
em companhia de Turdulos, 
Galos, Celtas e Andaluzes, 308 
anos antes de Cristo. Esta é a 
ántiga Coimbra, que teve as-
sento em Condeixa-a-Velha. 

Braga, segundo a opinião 
autorisada de Pinho Lea!, foi 
fundada 296 anos antes de 
Cristo e portanto 12 anos de-
pois de Coimbra. Esta corte dos 
nosfeos primeiros reis e aqui 
se reuniram as primeiras cor-
t e s , e m 1211 ( r e i n a d o d e D . 
Afonso 11) em que se fizeram 
leis gerais para o reino. As 
cortes de Lamego, que alguns 
escritores dizem terem-se reu-
nido em 1143, está hoje pro-
vado pelos melhores autores 
que não exi tiram. 

Em 1385 tornaram a reu-
riir-se as cortes em Coimbra. 

Coimbra tinha voto nas 
cortes com assento no l.° ban-
co, e Braga no 2.° banco, pon-
to importantíssimo para a ques-
tão que se ventila 

Poucas terras de Portugal 
andam ligadas a tantos factos 
fiistoricos como Coimbra. 

Quanto á população desta 
cidade, segundo o censo de 
1911, que consta do Anuário 
Comercial de 1920, era de 
26 902 habitantes, e de Braga 
da 22.155. Incluímos a popu-
lação das 2 freguesias rurais 
de Santa Clara e Santo Anto-
nio dos Olivais, como faz Bra-
ga, que também inclue a po-

Siulação de duas freguesias de 
ora da cidade. 

Ha a atender que este cen-
so é relativo a 1911 e que de-
pois deste ano aumentou ex-
traordinariamente a população 
desta cidade até ao ponto de 
nlo se encontrar uma casa pa-
ra alugar. 

Um dos principais elemen-
tos de prova para dar a Coim 
bra ò terceiro logar das cida-
des portuguesas, é também o 
movimento postal e telegrá-
fico. 

Ele demonstra, principal-
mente, a importancia comer-
cial e industrial sobre que de-
ve assentar também o con-
fronto. 

Náo quer dizer que seja 
este o essencial elemento com-
provativo, mas é igualr»on4r 
um dos melhore* -1 «dv-s. 

Ora o vitiu :«* tanb 
postal como teli gráfico desl 

v cidade é muitíssimo superior 
d* Braga, e a prpva esM 

em que o pessoai para este 
serviço em Coimbra é trez ou 
quatro vezes mais do que em 
Braga. 

Em Coimbra, em todos os 
ramos de serviço: correspon-
dências ordinarias e registadas, 
encomenda?, vales, cobrança, 
telegramas, etc., etc., o movi-
mento é tão grande que já não 
chegam os quatro empregados 
para o desempenho destes ser-
viços na casa do publico, en-
quanto que em Braga é feito 
apenas por dois. 

Actualmente a media das 
encomendas recebidas diaria-
mente em Coimbra regula por 
300 e por outras tantas as ex-
pedidas 

Não sabemos quantas fa-
bricas tem Braga e qual a in-
dustria que exercem. Mas está 
muito longe de contar cerca 
de 50, como Coimbra tem, das 
seguintes industrias: fiação e 
tecidos, malhas, massas e moa-
gem, cortnmes, ceramica, bo-
lachas, gazozas, gêio, alperga-
tas, descaque de arroz, gazo-
metros, telha e tijolo, sabão, 
serração e carpintaria, ladrilhos, 
serralharia, fundição de fer-
ro, cal hidraulica, refinação de 
assucar, espelhos e molduras, 
meias, marcenaria mecânica e 
bonés. 

Dentro de um ano Coim-
bra terá mais trez importantís-
simas fabricas: de porcelanas, 
de ceramica ao Lorêto e de 
massas e moagem nos Olei-
ros, álem doutras que estão 
em projecto: de cerveja, ca-
misaria e gravaíaria, etc. 

Isto sem falar noutras in-
dustrias que se exercem em 
Coimbra. 

Só as duas fabricas de ce-
ramica e porcelanas que den-
tro dum ano tem de principiar 
a funcionar em Coimbra, de-
verão empregar para mais de 
1.000 operários. 

Não sabemos, francamen-
te, as razões em que se fun-
dam os bracarenses para con-
siderarem a sua terra superior 
a Coimbra. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Ànltvrssíus 

Fazem anos âmanhã: 
D Eduarda d'Otiveira Sargaço 
José Pe,eira da C uz 
O menino Kaul kibeiro Arrobas. 

Pedido di nssminto 
ljeio sr. Antonio Laidky Gueles, co-

merciante da nossa praça, foi peuiáa 
tm casamento, para seu cunhado, o sr 
dr. Serafim Qornes de Seiça, a sr.' D. 
Maria Felismina Frazão, filha do fale-
cido jwz de Direito sr. d'. João Ceies 
tião da Costa Frazão e da sr.' D. Ma-
ria Henriqueta a'Almeida Frazão. 

A noiva è imã do sr. dr. Carlos Al-
berto d'Almeida Frazão, advogado no 
Sabugal, e do sr. dr. Fausto Frazão, 
medico em A^g>ta, que foram aiunos 
>:. nossa Uitve sida ,'r 

Pula pí>iio!8 
..tC.í í>-!- ">>í uUCòuÕ 

>rlrTi': ':! — í- I }», -
Ljíi-Síí. ã r q.,i • çà • a pe 

i ia (U« tPVttârígaç»» crtiRf.:t.<l -U 
O.virDb a, L i a r » de S<.n*;i « ?ju> < 
S'<;t íilha, naturais de S. Pedro do 
Fíiis, concelh > da Maia. As p resas 
ja se encontram nesta cidade-

: RETRATOS :f 
Frtqatníou s Universidade como ais-

no e para lá voltou como mestre, lendo 
antes exercido a sua profissão em terras 
do distrito de. Vizeu. 

Magro e dí cor rosada, não se pode 
dizer que tenha grande fa- tura de ca-
belo. 

Trabalhador assíduo no seu gabine-
te e fó a dele, tem dado d luz diversas 
e interessantes publicações sele 'tiflees, 
e até, em tempos passados, mostrou 
vocação para a poesia. 

Gosc de justa reputação entre os 
que o conhecem e tem precisado dos 
xcus serviços. 

Apesar ds não stmpathar c?m tes-
tas coroadas, è conterrâneo de sete reis 
da 7," áinast*a e tem o nome de seis 
reis de Portugal. 

Ao sub renome faUa-lhe um acento 
c-cuflrxo para ser um titulo dos mais 
elevado.', e o apelide è coisa que ha em 
todas os ig-ejos. 

MASCARADO. 

professor Sr. Loclon MM 
Esto ilustre professor da Fa-

culdade de L e t r a s th Universidade 
de Paris, f-al isou na terça f ira á 
noite uma conferencia na antiga 
sala fios capelos sobre : Umdade 
f ncza. como noticiamos no nos 
so ultimo anm r o . 

0 dist into professor foi apre 
- en t ado pelo s r . d r . Eugénio de 
Castro , que fez o d i scurso em 
f rancês puro . 

A conf-rencia demons t rou a 
rr-cessidode da França se encon-
trar s -mpre bem u n i d a na s u a 
acção hilelectuai, pois que a gue r -
ra pode t r aze r o e s m o r e c i m e n K 

Foi muito aclamado no final da 
conferencia . 

Em sega i*a o s r . Reitor agra-
deceu so conferente e fez o seu 
elogio, da sua obra e da F . a n ç a . 

Mr. Lncien f*-z ontem duas li-
ções muit > interessantes na Facul-
ia se de Letras , versando o as.-no-

*••>: «A c o n c p ç i í o do ensino atua! 
de g- igrafla n a s Universidades 
francesas» 

A a s s i s t e n c a nS<> foi g r a n d e , 
sendo nós inf Troados de qua isto 
s* d"Y9 a t r ibu i r á falta de co m 
tes â academia, á imprensa e a 
on t ras en t idades e colectividades. 

Também nos l e m b r a m que, con-
virá mais que as conferencias que se 
segui ram se jam fei tas de dia e n5o 
de noite, 

0 s r . d r . Engen io de Castro 
'Coropanhou o i lus t re e dist incto 
p rofessor na sua visits é c idade . 

E m B r a g a 

Ã" e n e r s ' a ' Mdro - e l e c t r i c a 
A convite da Camara de Braga , 

v i s i ta ram, no dia 7, as ins ta lações 
da Centra l eiectrica de Lindoso, a 
a lgumas léguas daquela cidade, a 
imprensa , as au to r idades , e roais 
convidados. 

A Camara de Coimbra , apezar 
de var ias vezes i l ro termos aqui 
lembrado, é que n i o se resolve ir 
ao Z 'zere . . . 

E' qne re/ eia ficar assombrada 
com o ad ian tamento dos respe- ti 
vos t rabalhos, que., s egundo os 
n t ' l l io res cálculos, e t a ráo concluí-
dos lá pa r a as ca lendas g r e g a s . . . 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

Retomou a saa clinica áe araiheres. 
Portagem, 27. k's 2 horas. 

Associação Acadãmloa 
A D i c ção da Associação Aca 

lêndea vai h j c u m p r i m e n t i r o 
R; it r oa Losvergidade. 

— >a a. . daquela ;olectivi.la 
r- v.:ss se nm <*.\ncertn musical 

uo pii.-IifhO sat>Aiio. 
- - t '?ra tomar p a r t e n o sa ran 

que se real isa uo dia 25 do cor-
ren te , no Tea t ro Areni ia, a di re 
cçâo foi convidar a nutavel actriz 
Lucinda Simães. 

Ppogpessos de Goimbpa 

O Gpande \iote\ de purismo 
Como informámos no numero 

de terça feira, deu sabado da se-
mana finda entrada na Camara, 
para aprovaçao, a planta do Gran-
de Hotel de Turismo, que vai per 
construído no Campo dos Ben-
to?. 

Os lindos croquis, qno a Em-
preza gentilmente ofereceu á So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, e que se acham ex 
postos na montra do café A Bra-
sileira, dão uma exata impressão 
do que virá a ser para Coimbra 
tâo importante melhoramento 

Teem causado um verdadeiro 
sucesso na cidade. Na frente da 
montra do elegante café, os nu-
merosos grupos de curiosos o ad-
miradores sucedem-se sem inter-
rupção, sendo o assunto de todas 
as conversações. 

O projecto aprovado pela Em-
preza é o mais grandioso dos três 
que o afamado arquitecto Fer re r 
Puig fex, para escolha daquela, 
que, segundo as nossas informa-
ções, lhe pagou por esse trabalho 
50 contos. 

A construção do grandioso edi-
fício será feita pelos mais moder-
nos processos de engenharia ame-
ricana, já muito em voga em al-
guns-países da Europa, mas qu,asi 
desconhecidos em Por tugal . 

As construções feitas por esses 
processos, além de muito solidas, 
ficam muito mais baratas e sáo de 
muito mais rapida execução. Com 
esse fim, ja vários maquinismos fo-
ram encomendados para a America, 
os quais se destinam principalmen-
te a fazer blocos, tijolos, etc. de 
produç&o rapida, no proprio local 
da construção do edifício. 

A' «"amara, e sabemos que 
também á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de '"oimbra. 6 certo ter 
comuuicado a Empreza que nenhu-
mas dificuldades tem para a execu-
ção do sumptuoso edifício. Alguns 
membros das duas referidas entida-
des ponderaram aos seus represen-
tantes que nàolevântariam embara-
ços a que o projecto fosse mais 
modesto, desde que assim fosse 
necessário para a realisação de tão 
importante melhoramento para a 
cidade; mas a Empreza manifes-
ta-se firme na sua resolução, de-
clarando-se habilitada com os re -
cursos necessários para fazer exe-
cutar o grandioso projecto adota-
do, que, de resto, é bom saber-se, 
está dentro do seu programa ofi-
cial, e que é conhecido de todos 
os acionistas. 

Nesse programa, determina-se 
que os grandes hotéis da Empresa, 
serfto moldados pelo Palacio Hotel 
de Madrid e pelo Ritz, que sâo os 
mais importantes *e modernos de 
Hespanha. 

Nota interessante: — Uma so-
nhora de grande fortuna, que ha 
pouco tempo visitou Coimbra, mos-
trando-se encantada com as bele-
zas da cidade e região, falando 
ha dias com alguns membros do 
Conselho de Administração da Em-
preza, de que é grande acionista, 
declarou-lhes que nenhuma terra 
è mais digna do que Coimbra de 
possuir wn estabelecimento des-
sa ordem. Que a tinha visitado 
ha dias, e qw não só a impres-
sionara agradavelmente o gran-
de movimento qm encontrara 
nas suas ruas, mas que também 
a encantaram as raras belexas 
naturais e preciosidades artísti-
ca? e monumentais que vira e 
apreciara com admiração nesta 
cidade. Que Coimbra, com o pro-
jectado hotel, rapidamente se 
converteria num distinto centro 
de tunsmo, pois pnsstie todas a* 
condições naturais para que o 
seja, sem rival no nosso pais. 

O qne acabamos de refer ir , 
soubemo-lo pelo engenheiro da 
Empreza, que sabado da semana 
finda esteve nesta cidade. 

0 arquitecto, sr. Ferrer Puig, 

é que ocasionou toda a demora ha-
vida até aqui, em virtn le da cir-
cunstancias que náo poud« evitar. 
Homem com importantíssimos tra-
balhos a seu cargo, em Hespanha, 
para atender a uns, viu-se muitas 
vezes forçado a esquecer outros, 
e dai os inevitáveis adiamentos. 

Depois, estando contratado pa-
ra dirigir as grandes obras do Es-
toril, no nosso país, onde costu-
mava vir de vez em quando, de-
sentondeu-se com a respectiva nra-
preza, e nSo voltou a P o r t u g a l . . . 

Seguidamente, adoeceu, ten-
do-lhe também falecido uma pes-
soa de família. 

Junte-se a todas estas circuns-
tancias impeditivas, o tempo apre-
ciável que ele gastou a fazer os 
três projectos para a Emprega, em 
virtude de a esta não terem in-
teiramente agradado os dois pri-
meiros que fizera, e encontrar-se-
ba facilmente a causa da demora 
havida, e que a Empreza é a pri-
meira a lamentar, pelos prejuízos 
que lhe acarretou. 

Agora, felizmente, todas essas 
dificuldade? parece terem desapa-
recido, se bem que o inverno, so 
fftr rigoroso, algumas é possível 
que traga á execução rapida dos 
trabalhos a realisar, devido á na-
tureza do terreno onde o hot>d vai 
ser construído. 

Porém, estas serSo passagei-
ras, e outras não vemos, ao pre-
sente, que possam surgir . 

Estando o projecto já aprova-
do pela Camara, as obras teem de 
começar dentro do praso marcado 
no contrato, sob pena da Empre-
za ter de pagar uma multa diaria 
de lOgOO, que, por certo, também 
contribuirá para que ela se mexa. 

O Governo é que marcará o 
praso dentro do qual a obra deve 
ser concluída. 

K' o que sabemos. 

m ATENTADO RE-
VOLTANTE 

ora» K*M cm wwa» 

N A L I N H A D O A L E M T E J O FAZEM 

C R I M I N O S A M E N T E DESCARRILAR 

U M C O M B O I O 

Ontem á noite começou a cons-
tar em Coimbra a noticia duma 
grande catastrofe no caminho de 
ferro, cuja confirmação os jornais 
da noite de Lisboa nos t rouxeram. 

Mãos criminosas atravessaram 
na linha dois rails entre as esta-
ções de Aljustrel e Eigueirinhas, 
dando logar a que descarrilasse 
um comboio correio, pelas 2 ho-
ras da madrugada, do qual ficaram 
intactas apenas 4 carruagens da 
cauda , • 

Já se apurou haver 14 mortos 
e 100 feridos, ,?4 dos quaia do 
muita gravidade. 

Outros atentados se teem da-
do naquela linha, tendo ontem 
descarrilado também um outro 
comboio pelo mesmo processo da 
qtiele que deu origem a esta tre-
menda catastrofe. 

RECHHftÇOES 08 POBLISi 
Não obstante as reclamações de 

alguns moradores e proprietários 
da rua Abílio Roque e da Avenida 
Sá da Bandeira, ainda não se pro-
cedeu ás obras de reparação dum 
cano naquela rua , que vasa os lí-
quidos pelo pavimento da mesma, 
alagando também parte da referi-
da avenida. Isto mantem-se já ha 
mèses, com grave perigo da saú-
de publica. 

• • • 
O mesmo sncede na í®raça do 

Comercio. E' um terrível fóco de 
infecção qne ali permanece, com 
o mais absoluto indiferentismo de 
quem tinha obrigação de dar pro-
ridenaias, 

O museu TTlachado 
de Castro 

Ha já verba para fazer as 
grades de ferro para as janelas 
cia antiga igreja de S. João 
d'Almedina, que é o que falta 
para se poder efectuar a mu-
dança do mtisêu de arte sacra 
para ali. 

Foi, porem, preciso fazer 
uma pequena alteração no pro-
jecto para dar mais luz ao in-
terior do edifício, e é da apro-
vação deste novo projecto que 
está dependente a conclusão 
da obra. 

Superintende nestes servi-
ços o distincto engenheiro sr. 
Estevam Torres, administrador 
dos edifícios públicos e Monu-
mentos nacionais na circuns-
crição do norte, que não des-
conhece a urgente necessidade 
de realisar esta mudança. 

A s. ex.a nos dirigimos so-
licitando todo o seu valiosís-
simo auxilio para que a apro-
vação do referido projecto não 
tenha demora. 

A nova instalação do mu-
seu de arte sacra constitue não 
só uma urgentíssima necessi-
dade, mas uma grande aspira-
ção dos habitantes de Coim-
bre, á frente dos quais tem de 
figurar o nome prestigioso do 
mestre Antonio Augusto Gon-
çalves, que terá nesse melho-
ramento mais uma corôa de 
glória. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Rennem-se amanhí o Conselho 

Académico e a Juata Admiaistrati-
va da Universidade para tratarem 
do orçamento ordinário e de bol-
sas de estudo. 

— Tendo-se realisado no dia 4 
do corrente a defesa da disserta-
ção para doutoramentos em Direito, 
dos licenciados srs. drs. José Be-
leza dos Santo3 e Manuel Rodri-
gues Júnior, primeira das cinco 
provas qne teem de prestar , realí-
sam se no proximo sabado, l á , a 
segnnda e terceira provas, qne ver-
sarão sobre sciencias jurídicas. 

Fumo eneomodo e pe i soso 
A proposito do incomodativo 9 

prejudicial fumos que sai da cha-
miné dos eléctricos, recebemos 
nesta redacção a seguinte car te 
a que gostosamente damos publi-
cidade, tanto mais que, alem do* 
prejuízos materiais causados por 
aquele fumo, ha já vitimas em 
tratamento no hospital: 

Sr. Redactor. — Se mer8C«r de v. 
aplaae® este raaa protesto, agradeç«« 
dssds já a eua publicação, rjne Círtarnsaa 
te lhs nào será negada. A' entittad» 
que superintwnde ns Bernço rios. elontrií 
cos, »m nome da sande o do bom eat«, 
dos cidadãos qne moram Ba Alta, eu 
vo o meu protesto contra os ataques qne 
lhe» veem sendo feitos desde ha temp», 
com os gases asfixiantes e altamente te-
xicos que ee evolam, em fnmarada ae-
gra e densa, da chaminé da central ge-
radora. Tenho ouvido as maiores im-
precações contra este atentado k eand» 
publica durante as numerosas investida», 
sempre triunfantes, doe gases incomoda-
tivos e perigosos que envolvera a Alto 
tornando irrespirável o ar, — e eom rt-
zèo eles s&e ditos. 

As gargantas irritam-se, rugindo ea 
explosdes de tosse ; os nariíeB enegre» 
eem ; os pulmSes ficam abalados « doen-
tes. 

E' preciso $Ge acabe de vez este pe-
rigo de intoxicação constante, tanto tnats 
que acresce a circunstancia de os doen-
tes em tratamento no Hospital da Uai» 
vertidade seram \ itirnas também. — Utnã 
vitima em tratamento n» hospit*!. 

Vai ser submetido a um* jun-
ta medica o chefe de conservação, 
sr. Antonio Acácio Madeira, resi-
dente em Vendas de Galises, e ao 
serviço da Secção de Estrada? 
ie distrito, 
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Porcelana l e Colmfiia, l . d a 

Tem causado surpreza a todas 
as pessoas que teera visitado as 
grandiosas obras desta importante 
empreza na Arregaça o rápido de-
senvolvimento qne elas teem tido. 

Um dos pavilhões, o dos faraós, 
começou já a ser coberto, devendo 
o outro pavilhão, o de fabrico, es 
tar coberto por todo o mez de De 
zembro. 

Não nos admira tal progresso, 
pois sabemos que esta empreza 
mantém ali diariamente cerca de 
300 operários. 

Amigos nossos, distinctos en-
genheiros e arquitectos, que já vi 
sitaram a futura fábrica dizem nos 
que Coimbra pode orgulhar se de 
contar no seu aieio industrial a 
primeira fabrica de porcelanas do 
Paiz e, sem rec io de desmentido 
da Península também. 

Dirige superiormente todos os 
trabalhos da construeçâo o conhe 
eido e hábil mestre d o b r a s de 
Coimbra, s r . José Simões Pereira, 
e é gerente desta Empreza, em 
Coimbra, o nosso particular amigo 
sr . Alberto dos Santos, 

Hospital 6 izilo J a M m Terceira 

Mais donativos 
D. Marta Casanova de Elias, moo. 
Adriano Marques, 10#00. 
Viuva Monteiro dos Santos, al 

queire e meio de feijão branco t 
encarnado. 

Pais Brandão à Coelho, MõO 
mensais. ^ ^ 

Igreja de S. Tiago 
Foi concedi la a dotação de 

15.140$00 para a restauração d» 
igfeja de S. Tiago de Coimbra. 

Oxalá que esta verba chegue 
para concluir esta obra, que já 
conta uns bons H anos. 

Assim é de esperar. 

Desastre 
O relojoeiro desta cidade, sr . 

Antonio José da Silva, caiu pelas 
escadas da sua resideccia, íicaudo 
em estado bastante grave. Con 
duzido ao Hospital da Universida-
de, recolheu a um quarto particu-
lar, presuinindo-se que tenha fra-
ctura do craneo. 

mm • — I 

Convite a militares 
Pela Administração deste con-

celho são convidadas todas as pra 
ças e l.03 cabos dos regimentos de 
infantaria n , (" 23 e 35 e regimen 
to de artilharia n.9 2, domiciliados 
na area deste concelho, na situa-
ção de licenciados e de licença re 
gistada, para servirem na Provin-
da de Moçambique, nos termos do 
Decreto de i i de Novembro de 
1901; devendo os que aceitarem 
tí convite, apresentar as respecti 
•as declarações na mesma admi 
nistração, até ao dia 14 do mez 
corrente, 

" " S I M E T A Í ã 
A Comissão Executiva da Ca 

mira Municipal de Coimbra , f»z 
publico que em sua ses&io de 27 
de O u t u b r o ultimo, resolveu p ro 
rogar por m^is trinta dias, a con 
tar da publicação deste edital o 
praso para a c kç8o de prédios 
em observância dos »rc?gos 104.° 
e 105.° do Codigo das Posturas 
Municipais 

Findo este praso s e r i o spH 
eadss acs proprietár ios qu« nâo 
mandarem proceder á referida 
caiação, as dispo içõas do mestnc 
Codigo . 

Coimbra e Paçs s do C ^ n c t -
Iho, 4 de Novembro de 1921. 

O Vice-Preaidente, 
F. Vilaça 

I m p r e z a O © -

t a b e l o , L i m i -

G U A R D A N A -
C I O N A L RE-
P U B L I C A N A 

B a t a l h ã o n.° 5 

Conselho Admín l s t^ t lo i 
C O I M B R A 

O conselho adujínisT/tivo do 
referido Batalhão fsz publico que 
no dia 23 do corrente, pf l ss 14 
horas, se procederá á v end i em 
hasta publica, no quartel do Patic 
d« (aquisição, (5) cinco cavtlos 
julgados incapazes do serviço 
desta Gusrd*. 

Quirtel em Coimbra, 1 de 
Novembro de 1921. 

O Secretarie, 
Antonio Monteiro Lourenço. 

Ali, da Q. N. R, 

P>.ra os devidos efeitos se hz 
-wbiico que, por escripíurs de 
26 dc Setembro da 1921, ceie 
brada no cartorio do notário da 
coeaarca de Coinnb ra, B í d u r r l 
E íua rdo S-lcUanht ds Silva Vieisrs, 
í* constituiu uma soc-cá - íe po r 
q u i t a s df i iominads «FMPREZ-'\ 
CÊRAMICA M O N T t B É L O , LI 
MITADA», entre J rté X ent-nes 
de SiíidO.v?! T Ues ,J -aquim 
Antunes L*iíln Janior , a qu?'.t sr 
regulará pêlos j u i g o s s rgu in tus : 

Artigo 1.° 
A snr-ii»dade denominar *e hs 

«EMPREZA CERÂMICA M O N 
TEBÉLO, LIMITADA,» e s sua 
duraçao s<.râ de drscncv?' »nos 
* contar do primeiro de J «feiro 
ds o i i novecentos « vi .tc c acá». 

§ único A sua séde é em 
A-canvquíS, Coimbra. 

Artigo 2." 
O . b j -c to ds s o d e - i a d i será 

o f i b ico e comercio d* ob j ctos 
de cersíaicá-, 

A- t go 3 0 

O c-fpibl é da czm nul f escu-
d o s , isíHm to . íí-.í o: O soe i . Xi 

ceúetá oittk o L b i i c u c 
barro do prédio ptxienccxte a 
-ua t poss, denominado M--nte 
Bélo, sito \cã A i c - m que , i r s ^ u s 
••g ar. Troux^mti, úests CCBMSM, 
já no coru i ç o dfs ta escriptura 
mencionado, sendo assa barro 
«vidado, d í cutnutn aco rdo ; em 
quinze rait escu íos , e entrará 
c m trinta e cinco mil escudos, 
em d i n h w o . 

O socio Lí i iâo entrará com 
cincuenta tnit escudos em di-

hH»-o. 
§ u i i co . Di q^ota do socio 

Leitão já der»in entrada quinze 
ail escuaos. O rei to do capitsl 

má r e . l m d o , á medida que a s 
necessidadí s da sovi tdade o re 
claman-m. 

A iigo 4.° 
N l o bavesá cessão de quotas. 
§ único. — Sa o socio Leitão 

falecir ?ntes ds dissolução d* so 
ciedade, s os seus .herdeiros nâo 
quizersci, de acordo ccm os ou 
«ros socios, e icolher um repre 
ssntsVrte, o socio Ximenes terá o 
direito de a d q u i r a a qu ta peio 
valor do ult imo b*l nço. No ca-
so de fal ícimento do &ocio Xi-
cienes ou de sua esposa, antes d» 
dissolução d« socu-dííde, a quot* 
será dividida, ficindo a perteoc-ír 
?m- p t r t es igasis so e n juge so 
brevivo e a - s h rdeiros do f - la 
eido, devendo estes, se a quota 
não tôr a l j u d k a d a a um df les , 
escolher um represent in te . 

A tigo 5.° 
A administriçíiu da socied d 

p t r k n c c á igus-laacnt^ a a i r .b js 
os socios, m»s incumbirá ao so 
cio X menes, especiàlmente, a s>u 
psritendencia nn í ,br ica sttm que 
por ela tenha direito a rr.tubuiçao 
espacial. 

Artigo 6 0 

O; lucros, deduzidos cin x* 
p r c-nt "! psra f u a o de !c> -
serão psrtilttidu5, . g u i l n - f i t ^ , 
entre os soctos. 

Artigo 7." 
Proceder se na a ir-vent rio t 

balanço, no Sm dr D zemttro de. 
c»d« ano e a p tilh èo« lucros 
efectuar se h$ no m £ z je F^ve 
têiro do aao Ss gui ne . 

Ar?ig i 8.° 
D . c o t í i d o o prazo ât deseno 

vc anos, ss os 5:;cio n í o d c h b í -
r t r e m a p rorog ção da sociedaie , 
f<r-se-h« s I q u i i i ç a o d -U , de 
c o m u m scordí;, s SÍ o hao heu 
ver., mss a l^um áos socios pre 
tender continuar c<. m o f b n c o 
;ía egrímica, h sv t r á líe;t«çèo t-n 
tre sles r eca inJc & 1 cit ç«o so 
bre to^as as coisas necessarias 
p^rs o fabrico mi gli ibo 

Coia ib í, 24 it O u t u b r o át 
1921. 

O ot rio aj idante, 
J. ,iuq>mto P-rHrn de \'axr-ncih>» 

A n u n c i o 
A rasa comercial M-::rses & 

Irmão, L mitsd^, ccm éde nes-a 
cidade na ruis da S fi 66 e 68, 
a nuncia que vai ser dissolvida e 
por isso conuids todos os seus 
credores a apresentar as sua^c . n 
tas «té so dia 10 do proximo mj z 
«le D z wbro , sflm tíe serem li-
quidadas. 

Coimbra 8 tií Novewbrc ú.c 
1921 

Moraes & Irmão. Limitada, 
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RETALHOS 
O u s<?J 3 q u a n t o m o a b m t o t í o s o s 
g a n d e s m a ç o s c h e g a d o s d i r c t a m « n -
U z d&s f a b r i c a s p a r a s e r e m v e n d i d o s 
p o p c ç « í s c x t r / í O * i n a r i a m e n í e b a -

r a t o n a 

H o j a e á m a n h ã S ^ x t a - f e i r a 

On?f m rnfctr £fg p w t f n d l r p g r o n - g r í m ^ n t o 

Podemos garantir a todos os 
nossos cl lentes que nunca hou-
ve umatão importante ocasião 
para se comprar verdadeiras 

pechinchas. 

DOIS MIL retalhos de lã para vestidos em lin-
das c c e s ás riscas. 

Ao metro, 3.950 em retalho 2.300 

MIL RETALHOS de lãs, cores da moda ern 
padrões de grande efeito. 

Metro 4.950, em retalho 3.000 

LÃS BELGAS mais de mil metros em cores 
modernas com lindos desenhos para vestidos. 

Metro 9.000, em retalho 5.500 

500 retalhos de Lãs Suissas, tecido novo e dum 
bonito efeito, para vestido, genero tailleur, 
com 1 ,m 30 de largura. 

Metro 13.500, em retalho 9.000 

MIL RETALHOS de flanelas estampadas mui-
to fortes e lindos padrões para blusas e ves-
tidos. 

Metro 2.350, em retalho 1.400 

II 
DOIS MIL retalhos de riscados em cores cla-

ras proprios parablusasevestidosdecreanças. 
Metro 1.400, ein retalho 1.000 

MAIS DE MIL peças de entremeio de rendas 
em ia;itáÇão de linho, muito bonitos, que 
custava 11 metros 6.000 e agora 

Em retalhos 11 metros por 1.650 

Estes entremeias são tá * b ratos 
que só vendemos, 1 peçj. a Cndu 
cliente. 

MAIS DE MIL metros de retalhos de riscado 
enfestado que vaiem 1.700 e 

Em retalho vendem-se a 1.200 

Preços de verdadeiro assombro 

UMA montanha de retalhos de pano cru branco. 
Grande variedade de preços. 

Deites retalhos de p no só ven 
demvs 3 a ç&da ctien e. 

• j 

BORDADOS mais de mil metros desfeitos em 
retalhos, em lindos padrões e todas as lar-
guras por preços sem valor. 

M 
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P R E V E N Ç Ã O : — w o m s o s p r i ç ^ s p o r ^ a a 
veuuemvS tàies artigos sáo ião extra^rum^nos, pe-
dimos o faver a to ti os os clientes dc d&scuiparem 
qualquer falu, UtV.OU kí) ^úVimENTu QUh OtR-
T A Í R L N Í t V A I Hk\ltà, apesar íie já termos os &ar-
viçosmontadosííefoririaasat sfazerosdesejospracisos 

Estes saldos ícr,,m recébiátíS direatam^nte das Fa-
bricas, não sunao como ae costume restos de peças, 
sendo portanto as suas meúluias boas, chegando para 

tuao que se queira. 

Hoje e ámanhã Sext^-feira 
Sjltpoopdinopio acontecimento nos 

GRANDES ARMAZÉNS DO MIADO 

TOL 
p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex a de comicnâo, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HBRPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
â' mila nos p?inc!ic!s faímsei^ e droisrlos e no 
D e p o s i t o : 

i Central ie Productos Químicos, Limitada 
S cie í^ la io , 4 5 . — C O I M B R A 

Í̂ eatoupante P Q P Í S | 
Rua dos Loios g 

Oíim ) serviço de cosinha. Aceio e comodidade. Ser- § 
viço por lista ti mesa redonda. Expléndidd'-serviço de B 
ceias. Hecebeca se c-imensai?. = 

Querem cmo T bem H h? ra to? Visitem esse restau- §§§ 
rante. O proprietário, ANTONIO LOPES VELOSO, s= 

G U I D A D E S 
Camas antigas cm pau santo, 

de tííSha c com embotidos, como-
das, bufetes, mezas, louças, ca-
deiras, etc. 

Nesta redacção se diz. 

P I Ç R M R M O S T R A S 
H O 

Centro Comercial âe Lanifícios 
f « B t ? I C ? % M I E S D C L T I M I f l C I O S 

RUA CO^ENDfiDO^ CAMPOS MELO 

COVILHÃ 

L 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tan^o para hem^m como para se-
nhora e crianças-; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para si-bretudos e casacos de senhora, 

M t r n r m sginp I m g r a c f r f i n t a r p ^ ç q 

m o o e i õ f i D T i s o s 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3~ Rua Ale-
xandre Herculano, 8 10, 12. 

B e c l a r a ç ã i O 
A familia do antigo tipógrafo 

Joaquim Maria Ferrei ra , ha muito 
iujp iss.bilitailo do trabalho por ter 
MÚO atacado <!e alit-uação m» rjfal, 
«loftiça de que ainda sofre, vmn 
tornar publico de que se nâo tor 
na responsável pelo pagamento de 
dividas por ele coutraidas. 

Mais declara não serem verda 
de as afirmações por ele feitas de 
ser maltratado pela familia, facto 
que se pode provar. 

Coimbra, 10 de Novembro de 
1 9 2 1 . 

LEILÃO 
1." pub icação 

P o r e.-le j u ; z ' ' i ve l s<- fsz p u -
b«I<*o, qu; ' BO dia 20 do c . i r r ea i e 
mès, por 12 h-iras, no Pateo da 
Inquisição u 0 23, desta cidade, se 
rà-< postos em lanço, diferentes 
objp ct i-s, tais Cí>mo, moveis de pan 
pre lo , um p iaoo , l ivros nacionais 
e estrangeiros, e-nciclo(»eoias e ma 
ni isrr i tos mandados vender por 
deliber?ção do conselho de familia 
no inventario a qu-1. se procede 
por falecimento do Padre Ricardo 
Simões dos Reis, que foi desta ci-
dade. 

O Escrívàri ?j ,d ;Rle d<- 4.® oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 
Ver fiqu-i » rx*ctid&o 

t; Juiz dc Direito Civei, 
Alexandre d'Aragão. 

) i v n - í ? -
P R K i S A - S E 

V i«ç- & OÍC r. R. V. .vonde 
Luz. 

S a ç p i o n s p a p a 
p a s s a g e i p o s 
Vendem-se 2 PACKAR0S da 

5 toneladas e I RENAULT de 
3 '/) toneladas prontos a fazer 
serviço. 

Os P3CKARDS teem magni-
ficas carroceries de construção 
ingleza, para 31 passageiros fl 
o REN ULT para 18 passagei-
ros. 

Ver e tratar em Coimbra, 
na garage da Empreza $utomo-
bllbta da Beira Limitada, Ave-
nida Navarro. 2 

MOVEIS USADOS 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição. 3~ Rua Ale* 
xardre Haculan , 8, 10, 12, 

E M P R E G A D A S 
P r c l s a m s e p a r a s e r v f g o 

d e caixa, balcão e w e r c e a -
ria nos Armszens do Ch!ad?. 

4 : 0 0 0 E S C U D O S 
Eraprcscam se sobre hipoteal, 

Refererc a no Arco de Almedít» 
n.° 11, 1.° X 

Retratos para cartftea de 
I d e n t i d a d e , passaportes, 
passes etc. 

< a d a '/i d u i i a 2 $ 5 0 0 

Fotografia Tinoco 
Largo das Ameias, 10 

.Dsuítilograío 
êtnb̂ r* Dt-uc- desr .nvolvid ' , pre* 
ciía Fon t e s 8t Lira t«d»f 

SUB JAÈÚ ÇABR«IRA. 



Safaado, 12 de Novembro de 1*21 
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Assinaturas (pagamento aàeantaao}. hm, OfOC; aescettre, 3$9Bj 
Maestre , l$50- Estrangeiro, auo, lôlCfO. Para it cotonsí» ato , 12$00 

Pelo correio mtin 10 ceatavos pc? tr-iatííre. 
N u m e r e a v u l s o 3 o t v a , 

g»mfíe, aisía!ítrsfS« « «mrafla~P.íTB8 iaÇBISIÇl», *í ?«) —e«38351 
Sirecís? « proptteerto, JOfQ &MW&Q ARROBAS : : aíêí.r-. ANTONIO DAS NEVES RQDMGVS* 

P u b H c a - s © t e r ç a i , q u i n t a s a s a b a t á o s 

/ f**> 

terceira cidade portuguesa 
i n 

Visto que a Camara Mu-
nicipal de Braga nomeou uma 
comissão para estudar a histo-
ria da cidade, com o Sm de 
justificar o suposto direito que 
tem a terceira cidade de Por-
tuga!, vamos nós também for-
necendo dados para provar que 
esse logar pertence, por todos 
os titulos e razões, a Coim-
bra. 

Pondo de parte a impor-
tância comercial, industriai e 
agrícola de Coimbra sobre Bra-
ga; da população, da impor-
tância dos seus estabelecimen-
tos universitários, da grandesa 
dos nossos monumentos e dos 
encantos naturais da terra, já 
dissemos no artigo anterior 
que Coimbra é ambem mais 
antiga do que Braça, pois foi 
primitivamente fundada em 
Condeixa a-Velha 12 anos an-
tes de Braga, ou sejam: Coim-
bra 308 anos antes de Cristo 
e Braga 296. 

Coimbra foi corte do reino 
em quase toda a l .a dinastia 
e só no reinado de D. Joào I 
a corte foi mudada para Lisboa 
definitivamente, por haver ali 
um importante porto de mar. 

Coimbra foi o ponto de 
partida para as gloriosas em-
prezas com que se foi aumen-
tando o reino. 

Assim é que Heitor Pinto 
dela diz o seguinte: 

* E assim como do centro 
da esfera saem as linhas para 
a circunferência, assim daqui 
saíram as armas com que se 
conquistou o reino, e daqui 
saem as virtudes e as letras, 
assim divinas como humanas, 
com que ele é ornado e eno-
brecido. » 

Onze vezes se reuniram as 
cortes em Coimbra, sendo a 
primeira vez em 1211. 

As antigas cortes em Por-
tugal compunham-se dos três 
estados do reino: eclesiástico, 
nobreza e povo. 

Pelo estado eclesiástico ti-
nham logar os arcebispos e 
bispos; pela nobresa, os titu-
lares e senhores das terras, e 
pelo povo, os procuradores 
das vilas e cidades. 

A preferencia destes últi-
mos regulava-se pela numera-
ção dos bancos em que se sen-
tavam. 

O 1.° banco era destinado 
sónente aos procuradores do 
Porto, Évora, Lisboa, Coimbra. 
Santarém e Eivas. 

No 2.° banco senfavam-se 
os procuradores de Tavira, 
Õuarda, Braga, etc. 

Encaminhando ainda o as-
sunto por outra via, vemos que 
os guias nacionais e esíranjei-
ros se referem muito mais a 
Coimbra do que a Braga. 

O Manual do Uajante 
em Portugal, de Mendonça e 
Costa, ocupa-se de Coimbra 
em 12 paginas, e de Braga 
em 3. 

Acontece o mesmo com o 

Bedeker, que serve de guia 
aos estranjeiros. 

Por qualquer lado que se 
queira encarar a questão, não 
vemos razão alguma para Bra-
ga disputar o logar de terceira 
cidade a Coimbra. 

Ma muito tempo que a Ca-
mara Municipal de Coimbra 
devia ter ampliado a area da 
cidade, pois não ha motivo al-
gum para que ela não esteja 
compreendida entre a estação 
Velha, Caihabé, Santo Antonio 
dos Olivais e Bemcanta. 

E já que a Camara de Bra-
ga nomeou uma comissão para 
estudar a historia da cidade, 
proceda a Camara de Coimbra 
do mesmo modo para que es-
te assunto fique liquidado des-
ta vez. 

Para fazerem parte desta 
comissão lembramos os nomes 
dos srs. dr. Garcia de Vascon-
celos, investigador conscien-
cioso e muito distinto; dr. For-
tunato d'Almeida, ilustre pro-
fessor de Historia, e dr. Si-
mões de Castro, que tem a 
honra de ser autor do Guia 
do Viajante em Coimbra. 

Os conimbricenses recla-
mam para a sua terra, sem fa-
vor de especie alguma, o di-
reito de terceira cidade de Por-

E demonstrado este facto 
á face da Historia e doutras 
razões de pêzo, tome a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra a seu cargo a pu-
blicação dum folheto sobre este 
assunto, para que seja larga-
mente distribuído pelo país. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aalmurhi 

Fazem anos, hoje: 
D. E-meiinda Costa Moia Morais 
Dr, Diogo Pacheco de Amorim 
F a-'clseo Vilaça da Forneça 
João Ribeiro Arrobas, filho 
A'manhã: 
D heu a Carolina Lima Duque 
L'i'Z Francisco dos Sartlos 
Domingos Patrocínio 

Partiíis s chsgii&s 
R g>cssa am d sua casa de L<sb6a 

a S'-.' Condessa da Foz, e sua l mâ a 
sr * D. Mari" de Melo Assis Mascare-
nhas e seus filhoi ilustres senho-
ras que. passaram cèrca de dois mexes 
em Cotmb a, hospedas ao nosso raspei 
tavel amigo, sr. dr. José d'Arruela, le-
varam desta linda terra as melhores 
impressões. 

— IguAmenle regressaram d sua 
casa tie Osséla. em Oliveira de Azemsis, 
o sr. Ge nes Barbosa, ilustre P eviden-
te da Cantara do Comercio Portugueza, 
no Ria de Janeiro, e sua gentilissima 
esposa. 

Hl\ Lucien Galiois 
Ain ia s« encontra -m Co<Dib»<f 

<i lustre professor fr»u<ès M'. 
L»wn Galh.is, que está encanta o 
<•••01 as Mesas naturais da u«>ssa 
t rra. 

S ex.® deu três tições na Fa 
«uldade de L"tras sobre o estudo 
da qt igrtifi-i nas univrrsidadps fran-
•• émis. Utd xação d < carta topográ-
fica f g"nl<>gica no ens n<> da geo 
qr- fia. Um hpo d» lição económico 
— o ferro, 

No din 28 <lo corrente renne se 
a Jutita Geral rio Distrito, em ses-
são plenaria, para aprovação do 
orçamento para o ano civil de i 9 í i 
e tratar do hospital de isolamento. 

Passe it o sua mocidade académica 
e fazer partidas e a jogar chalaças és 
rapariga 

Depois foi tralar da vida para urna 
vila ribatejana, cioníe voiteu á terra 
onds b- btu o primeiro leite, sendo em 
Coimbra o mais artigo tf a sua ciasse. 

Aqui exe ceu ha meia de t tntn anos 
om ioga' de oafltnçu pAitica e aqui 
«s á farto di da- conselhos. 

Se dtiXiSie crascsf a cabeleira b>-a~-
co, teria uma b-.la cab ça de maestro 
oa de milionária am:ricano. 

O si u nome compie o consta de qu es-
tro piOv as. As dua< primeir.js for-
mam o titulo duma amiga fi lia hamo-
Htiea qus se torr.ou céleb e, e as duas 

uitim is o nome duma conhecida casa 
s.tua Ja na f eguezia da Sc Velha. 

Dá o ccv- quiriho par um bom cha-
: uto e por dois dedos de boa cavaqueira 

MASCARADO 

A trasladação fio cadaver tíe 
dr. í ntenio Granjo 

A Ornara Manir-ipa! de Ooim 
ora. rn >ua s ^ s ã o d ' anteontem, 
re>o;v n acompanhar a Chat es, ;> 
adav r do ;ír xatofoo Granjo. <•> 

que sobre o - t-ú le fosse deporta 
uma c irôi de bronze. 

A deont iç3-'; tia Camara qne 
acompanhará o cadaver será com 
posta dos srs. d ' . Alves dos San 
tos. Costa Cabral. Virgilio d j Pai-
va Santos, \ih'<•(., Camarada Cor 
tezão e Francis 'o d* Cunha Matos, 
chefe da seen tari»/ 

m s e r & r t i ! & ág 
D- Gloria Castanheira 
A uos-a gentil e inspirada pia-

nista, D Giufia Castanheira, nem 
durante os meses últimos de des 
canço, nem mesmo quiudo a dot-n 
çs a torturava na Figueira da F^z 
abandonou os nobilíssimos plauos 
dum jrrande con érto coro is sons 
discípulas t-m beneficio d3 Saata 
Casa da Misericórdia de Coimbra 

Será o remate glorioso da cé 
lebre Festa da Fíor, qu - a ilustre 
artista ao veráo fiado promoveu e 
dirig n dum modo surpreendente. 

A falange doirada e brilhante 
cias Senhoras de Coimbra, qae a 
suxiliaram, parecia uma corte faus 
tosa da Renascença. 

Talv. z ainda em Novembro pos 
samos aplaudir as belas paginas 
de ma>ica, que const tu-m o re 
portorio, dificil de igualar, da sr . s 

D. Glória Castanheira. 
Em volta desta festa ue cari-

dade quantos corações agradeci-
dos. quanta^ lágrimas derramadas!! 

A D us ehegarão nnma prece 
dulcíssima milhares de súplicas. 
E D«u< preaaisrà quem com tanto 
amor pensa em saavisar as desdi-
tas, as angustias, as rôres. os da 
sânimos. d'-s iaumeraveis infelizes, 
que a Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra ampara e conforta. 

# # # 

Glorificação do so ldado d e s ç o -
nheciao italiano 

0 comandante do regimento de 
infantaria á3, coronel sr. Morais 
Zamdh, dirigiu ao Generalíssimo 
Diaz, o seguinte telegrama, asso 
ciando-se assim ás manifestações 
om honra do s<ddaio desconh cid<> 
de Italia: 

Qer.erels«s'irio Dkz — Iíilia — Mo-
mento d* gior.ficaçã do soldnl • des-
rnnhtcido. o r^giue to partug-í-. dr. 
mf.ntíiia 23 c j i bindeirs ^str.-t» Cruz 
Me-iti Quer-aitnpoiU por V Ex " ssúdi 
t.iihrr N çi • Ital ana m pessoa do slus-
í e gentr<iiÍ8S:n3.'' âi grande guerra,— 
O eoniaadante, Zamith, coronel. 

Governador civil 
0 governador civil deste dis 

trito, sr. Ab̂ -1 de Almeida, aban-
donou ontem d" manha o seu car-
ijó, entregando a chefia do distri-
to ao secretario g< ral. sr. dr. An 
tonio da Costa H> dogues 

— Também se demitiu de go 
vereador civil substituto, o sr. Ale 
xandre Mourlo. 

Serviços Munie1' 
A v i a ç ã o e l cc t r i ca . Os I n t e r e s s e s do mtmic ípso 
e o p r o g r e s s o da c i d a d e e x i g e m o p r o l o n g a m e n t o 

d a s r e s p e c t i v a s l i n h a s . C o n s i d e r a ç õ e s . 

A viação eléctrica, segando in-
formações muito recentes e segu-
ras que colhemos, já presente-
mente está tendo urna receita dia-
ria de mais de 800J00 escudos, e 
não é muito maior por falta de 
carros e em virtude da pequena 
extensão dis respectivas linhas. 

S) houvesse mais dois carros, 
mesmo sem qualquer modificação 
na actual rede, a receita Kiibirni 
imediatamente até l.OOOjJOO escu-
dos, ou sejam 305 contos por ano, 
senão mais. 

Tem-se a certeza disto na ge 
rencia autónoma dos serviços mu-
nicipalizados. Não sc trata pois. 
de qualquer devaneio da nossa ar-
dente fantasia mmodional. 

Se as linhas fossem prolonga-
das até Santa Ciara, Portela, e 
para além dos Olivais, descendo 
pela estrada do Arieiro até ao Ca-
ihabé, tudo na extensão da 8 a 0 
quilómetros, imagine-se a quanto 
aquela subiria. Pode-se calcular 
que então a receita da viação ele-
ctrica nâo seria inferior a 500 
contos. 

Infelizmente, porém, o emprés-
timo de 1.500 contos nSo chegará 
para a aquisiçao desses dois car-
ros, e ainda muito menos chegará 
para o necessário e urgente pro-
longamento daí referidas linhas. 

Esse dinheiro será todo consu-
mido nas modificações da centrai 
térmica, na rt-de de iluminaçAo 
electrica, e na electrificação dos 
serviços das aguas, parecendo que 
também será absorvido, em boa 
parte, pelo pagamento fie algumas 
dividas antigas dos referidos ser-
viços ás casas fornecedoras. 

Mis, perguntamos, peio facto 
do emprestirno de 1.5Ó0 contos 
não chegar para melhorar o mais 
importante serviço municipalizado, 
deve a Camara crusar os braços, 
mantendo o r.o estado dificientis-
sirno em que se encontra, quando 
a clara evidencia dos factos e dos 
números lhe diz que o município 
tem no desenvolvimento da explo-
ração desse serviço, a sua mais 
perene fonte de receita ? ! 

Não nos parece. 
A Camara, se entende que nío 

deve recorrer a um novo empres-
tirno, para acudir a tão urgente e 
imperiosa necessidade, e nSo vê 
meio de dispòr tão cedo da impor-
tância indispensável pata aquela 
realisaçâo, cumpre-lhe estudar a 
melhor forma de conseguir o fim 
indicado, pois nisso está o imedia-
to e bem visivel interesse do mu-
nicípio e o progresso futuro da ci-
dade. 

Somos adversarios do «muni-
cipalismo» por o não julgarmos 
adaptavel ao nosso pais. J& aqui 
o afirmamos varias vezes, apresen-
tando as razões em que fundamen-
tamos a nossa opinião. Porém, 
desde que existem as municipali-
sações, entendemos que devemos 
cuidar delas por forma a que da 
exploração dos respectivos servi-
ços resultem o maior numero de 
proveitos para o município e para 
o publico, e não só prejuizos, co-
mo infelizmente tem sucedido até 
aqui. 

Nestas condições, qner-nos pa-
recer que a Camara não faria mal 
se estudasse a hipótese de recor-
rer á iniciativa particular, abrin-
do um concurso para o prolonga-
mento das linhas e para a aquisi-
ção do material rodante preciso, 
visto que a energia electrica nao 
lhe faltará, quando sejam intro-
duzidos na central térmica, os 
projectados melhoramentos, já em 
via de realisaçâo. 

Quer-nos bem parecer que, se 
qnizesse trilhar este caminho, não 
procederia desacertadamente. 

O rooeuruo que porventura 

abrisse para esse fim, ficaria de-
serto? 

Não nos parece. 
A Camara, com a energia ele-

ctrica ria mio, como tem, encon-
tra-Sfe sempre em boas condições 
para oferecer serias e vantajosas 
garantias a qualquer concessioná-
rio. O S»HI fornecimento por um 
preço inferior, chamaria concor-
rentes. 

No estrangeiro, municípios ha 
que a teem fornecido, nos primei-
ros anos, ás companhias privadas, 
quasi de graça, no intuito acerta-
do de valiosamente estimular o 
progresso das localidades e regiões, 
pelo desenvolvimento da viação. 

Em Coimbra é o que também 
aconteceria, se a Camara se visse 
forçada a fazer iguais concessões, 
que, afinai, resultariam beneficas 
para o município « pura a cidade, 
embora pareça, á primeira vista, 
que não. 

A receita das suas linhas cres-
ceria consideravelmente por moti-
vo do desenvolvimento das quo nâo 
lho pertencessem, r isso sem a 
Camara gastar um ceitil na sea 
construção, e a cidade progredi-
ria mais rapidamente, de onde lhe 
resultaria também muito aprecia-
rei aumento de reditos. 

Entendemos que o problema 
bem merece a especial atenção 
dos seus técnicos, que o devem 
reflectida e maduramente estudar, 
para ser oportuna o conveniente-
mente solucionado. 

Cruzando os braços, é que não 
se sairá do pecegueiro.. , 

Pense, pois, a Camara a serio 
no assunto, e faço-o estudar pelos 
competentes. 

AGRADECIMENTO 
Na ijBpossibiliiade de agrade-

cer pessoalmente a todos aqueles 
que tomaram parte no funeral do 
h*T0Íc<» capitão Luiz de Sousa Gon-
zaga fazemo lo p r intermedio da 
Gazela de Coimbra, agradecendo, 
a i mesmo tempo, a todas as cole 
ct-vidades e autoridades dc < oim 
bra que. mais orna vez. souberam 
prestar as suas homenagens a um 
dos mais heroicos representantes 
da nossa Raça. 

Coimbra, 9 Novembro de 1021. 
Mano Vieira Machado 
Aurrhnnn Anibal dos Santo* Viegas 
Manwl Ferretra Camões. 

LampaáarÈo 
Está muito adiantada a eons 

trnção d>> rnagn fico larapadario 
de ferro que a 3 a Divisão mandou 
fazer ao cii-tintissimo serraiheiro-
espingardeiro de infantaria 23, sr. 
Lourenço d'Aimeida, para ser co 
locado junto dos cadáveres dos sol 
dados desconhecidos, na Batalha-

Fait.im tres estatuetas de sol-
dados portugueses de diferentes 
épocas, um leão e pouco mais ; mas 
como tudo isto é o mais essencial 
e trabalhoso, talvez a obra nã > 
possa estar concluids no dia 9 
dAbril. 

O qne podemos afiançar é que 
o sr. Lourenço d'Almeida tem nes 
te sen trabalho a maior afirmação 
do seu grande valor para obras 
desta natureza. 

Roubo de artigos militares 
Foram removidos para o quar-

tel general as roupas e artigos 
militares roubados nos regiment >s 
de infantaria 17 e 23, pelo cabo 
quarteieiro, Joào Angusto, que se 
encontra preso em Beja. 

:/Jo andar das Senhoras 
Peucaa sei.htT»a ?ab-" iar riois 

q a r , para a r . l a r b-ra, é preciso mover-
s« ccm j/raça, e leaancis , e a t - p d - r a 
jirau eer-U ! ' i <!<• i - i r . r^ r i* r.ft-? f-s 
f«0il» hím r\j,?it>r, 

Uoja »i:iiia :>;c..o.-, i tslo »íí» eXi!)t«-
ca'?o dos «altos alto-' (jtie (linformisaniío 
o pé, dificultam o anáar, SÍQÍIO certo 
qu? por maior el^jrancia qae n a s 
tjhora (ioH-j-! aparen t i r perde essa elft-
Ifancia árvido ao m»« piso, prorocaiJo 
peia excenliicidatle do calçado. 

n i r -me-hão agora, minbas geot:!? lei-
toras : K' a m o d a ! . . . 

Mas p-irmitirn-ms ob««rr»r-lhf8 qae 
nem yempr j nos dfsverr.o.* escravissr aos 
seus loucos capr ichos: A ela s»ir.pre a 
. xploradora da vaidade hiini^na, gacrifl-
cando haveres adquiridos A custa de tau* 
tos sacriíicios, e ?trn piedade, tantas oii-
tras vezes, emurchecido as c a n d i i s s flo-
res da vi rgindade! 

Também é certo qne peio sndar das 
mulheres o fisiologista, r.um relance, 
sabe distinguir togo a mulher trivial da 
mu]h ' í fina. 

JA o eminente * erudito escritor Julio 
Cessr Machado tirou a psicologia da 
mulher, pelo andar , D*.S seguintes ob-
servações : 

A mulher qu.? ?fm remorsos f.f.dii por 
cima de br;i>'.as. Snbresnlíam s»-!ho 

fi ssTivm como stia t i • í 
A mulher que vai com o li:o auma 

esperança, nào anti», voa ; os p^s ioifm-
cient.es teem «?.a<! 

A mui!) T qu<- deixa a felicidade atraí 
de fd te.m o pé p sado come o coraçãe; 
avança como quem quer recuar l 

A mulher de nriu génio anda nos ca-
leches « de perna rij.i como a Índole. 

A mulher meiga e terna anda em pas-
5o cadence&rio e os pés roçam a p - n a s 
pelo chãe. 

A mulher i n f i e l ! . . . 
Esta reserve eu por prudeBcia e ca-

ridade. 
Em todo o dsi>, a mtlhesr de todas é 

a que pisa bem. 
E. LEVY. R RCKDZMm 

C U M P R I M E N T A O R E I T O R D A 

U N I V E R S I D A D E 

Resultou da maior cordeslidale 
a audiência ante ontem cou edida 
pelo Rritor cia Universidade á di-
recção da Associação Académica. 
Sendo apresentados os cumprimen-
tos p lo presidente, sr. Fernandes 
Martins, foi por este manifestado 
ao Heitor o desf jo que a tida uni-
versitária venho a ser « estreita 
comunhão intelectual entre profes-
sores e estudantes, todos colabo-
radores da è\>M, na qual mais es-
p*raç?.da deve estar a nação por® 
tnguesa. 

O Reitor, agradecendo ss ho-
menagens da academia, aflrmoè 
que toda a sua boa vontade de 
B' itor e Professor se colocariam 
sempre no sentido de continuar 
p;>r deante o p-oposito alevantado 
que vinha de expôr lhe o Presí-
le.nte da Associação Académica. 

Prometeu o Reitor transmitir 
ao Senado Universitário os desejos 
da Academia, e pediu que a esta 
fossem em seu nome apresentados 
pela Direcção da Associação Aca-
démica os seus cumprimentos e a 
s u a s o l i d a r i e d a d e . 

0 Grupo Dramatico Matos Mi-
gueis, realiza no dia 4 de Dezem-
bro, iio Teatro Sousa Bastos, para 
comemorar aquela patriótica data 
nm espectáculo cora o drama Mi-
guel de Vasconcelos, o qual está 
despertando o maior interesse. 

As assadeiras de castanhas 
Não conhecemos as inteligpntes 

condições em qne a secretaria da 
Camara concede as licenças para 
certas mulheres assarem e vende-
rem castanhas em vários locais do 
centro da cidade. Porém, o que 
ninguém ignora é que essas crea-
turas estão procedendo em Coim-
bra como procederiam na mais re-
les aldeia, sem a menor conside-
ração pela limpeza e decenci? di 
cidade 

Pedimos providencias, 
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MUSICA MÃ ÃV£NÍ1H 

A'manhã, aa Avenida Wavarro, 
das 48 ás 3.0 horas, a banda da 
G. N R. executa o seguinte pro-
grama : 

;.* /M/?r* 
V/MI FL França (Marcha) „ „ * 
/SANA (Sinfonia) WIARMET 
Sensitivas (3." euiíe dc 

valsas) LIMA 
Manon (Opsra) MASSENET 

a: PARTE 
Republica d'Amor (2ac-

zuela). LMEÔ 
Dança africana. LIMA 
Todo por las Sevilhanas P. D. B. COSTA 

Comissão Distritaíd* Assistência 
Na sua ultima sessão, resolveu: 
Aprovar os orçamentos tias 

comissões concelhias de Cantanhe-
de e Soure; concedeu donativos 
de i .000000 á Misericórdia; 500000, 
á Maternidade; 200500 aos Asilos 
da Mendicidade e lnfancia Desva-
lida, 100000 ás Creches; 50000 á 
Cantina Escolar. 

Conferiu vários subsídios, con-
cedeu uma subvenção de 100o/» do 
seu ordenado ao pessoal da Assis 
tencia, e desistiu de levar a efeito 
o asiio-escola, que pensou instalar-
se no edifício da Escola Oficina. — » • 

Mais uma greve 
Declarou se em greve o pessoal 

do Matadouro, nfio tendo já ontem 
sido abatido gado para o consumo. 

A greve foi declarada porque 
o pessoal pediu aumento de sala 
rio e não foi atendido. 

Os coveiros do Cemiterio da 
Conchada que tambjn> ha t rapo 
pediram aumento de < rdenado, e 
ainda não foram atendidos, UÍ rata 
a sua adesão ao pessoal do Mata 
douro, conservando se por isso em 
gréve também. 

A* CAM 4.RA " 

Vilaça St Gscar. 8. Vitscor.de ák 
Lm. 

% p p f í p q Comprem se por 
J i t U J t i i bom prí-ç sda Com-
panhia de Seguro i Comercio e 
industria. 

« A A l a d o s > . ' a -

m o r a d o s . 
da E m p r e z a F. »it O liem i" . 
Compr»-se o somo n.° II desta 
obra. 

Dirigir n Antonio Rodrigues, 
tua tn-áiiCÉiCC Ferrer, 94. 

A D E Í C S S 8 * 00 R & I f S B 

na LIUGO m A-IEISS 
Uma indecencm que 
é preciso que acabe 

Já slo sem numero as veies 
que lembramos á Camara a neces 
sidade de não se continuar a fazer 
á saída da estação das Ameias, a 
descarga do carvão para os servi 
ços municipalisados, cujo pó ali 
emporcalha tudo por tal firma, 
que é uma revoltante vergonha o 
que ali se vê, mesmo á entrada da 
cidade, onde inevitavelmente se fi 
xam os olhos dos seus visitante?! 

Francamente, não percebemos 
a teimosia ou o desmazelo da Ca 
mara, não tomando providencias 
que evitem essa verdadeira inde-
cencia, e que n3o vèmos se dè em 
qualquer outra cidade do pais. 

De novo voltamos a insistir pa 
ra qne esse serviço se faça em ou 
tro qualquer ponto, e isso em pro 
veito do prestigio e bom nome da ci-
dade, que nlo podem estar á mer-
cê dos caprichos o teimosias de 
quem quer que seja. 

0 que a*i se vè enoja e revolta. 
Ninguém acredita que a Cama 

fa não possa conseguir da Compa 
ahia, que os vagons carvoeiros 
avancem até proximo aos armazéns 
dos serviços municipalisados, para 
ali serem descarregados. 

Não; ninguém acredita! 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

Retomou a «aa ellnlcs de snlhere». 
Portxgea, 27. k ' s 2 horas. 

flteliep de ffiodista 
MARIA DA SAUDADE B£ AlMiDA M3|!TilH0 

Estrada da Beira, 46. Coimbra. 

Serviços KoniGipalisados de Coimbra 
V e n d a d e c o q u e 

Na f brica de gsz v e n i a i s 
coque de l .*qu*iid«fe t p o-.-^Vn 
te de carvão ínp ê ' , pr p io p*nt 
cosinhs, ftin.^-çòes «*te. 

Preç i por k !o $12. 

m o o e i s AOTIGOS 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquirição, Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12. 

E M P R E G A D A S 
P r c i s a m s e para s e r v i ç o 

dê ca ixa , b a l c ã o e c e r c e a -
ria n o s A r m a z é n s d o C h i a d o , 

4 : 0 0 0 E 1 C D D 0 5 
Empres «itn s? sotre hipotree. 

Referencia no Arco de Aiaoedin* 
a.® H, t . ' jç 

Barbearia J^SSZ 
pelo scU proprietário náo a poder 
administrar, beffi situsaa er » f e 
guisada, cosa aiugrv.fi OÍ espe 
ih os, bancadas e moídurss de s 
pi lhes, tudo em marracre. R 
c b« propostas o sr. Antonio R* 
ktios Martins, antig* $*p-t»ns T 
les, ou o seu proprietário, na rua 
B rn í fdo Lop s. 93 t. 95. — Fi 
£>j?í"r* Foz. 

varias, servidas s Barricas cimentos, vende 
ss quantidade. RuadaM^eda, 146 

co a Vindita se 4casa* jua 
C a f t d S tíSS o u , ; ep r^dis, n s 
Estrad* da Beir», Vd; U ú á o . E' 
boro r m p r go de capital, oorqu* 
0 seu reui i isento tá o jaro ãt 
8 %. 

P M trat*r, ns B m V 
U iSiào. , X 

1 ^ t\ o- m «5 r^nd s<" «ró* tm M. ••« 
* - í l l , J t , s Claros. 

P<tr# tr*tar, ru tua A ter; & 
Quenki, 43. 1 

I ' u u . j JÍ «'• nân i í jc tu a vsn-
da unis c-»« de h*-

• *• i f,5 . '..í; tv ctu-z j. • é 
t Ca v h•). ns. g - j - S. Mar 
c no, d f v ; O., z {;:, qu 
ívíV> pí-r. o JO ... 

c.«rrentt. 4 

P quená cu , c 
\ m.. - a c ! ... . p , f , , 
cif... • M.g- h.i x :t n:5.vi . X 

Árrcnd - se um.-« c 
divisões ni jus dxs Cv 

• Si A r r e n d a se URA.-« COCÍ 3 

41 

( I q o n V^nie se unis cr,-
• a r o a . n 0 W | u e co.gn.fi.. 

constiu. çâo, com cochí i a e quin 
tal, no Cslh bé, á B:cs d» Chci 
r . T atá ss. com Jos»é Con eia, 
QJIUÍB da A i r r g s Ç i , 22 . X 

Caldeira nemi-fixa 
t if j « | força 25 cavalos, ec-

I a i l t l 11 5 m csisflo, venrte s 
na Fabrica de Co tumes de Coim 
ora, Limitada. 

faixeiro viajante 
com pratica de m ud z p eie 
re-se que ccnhtç» âs. B iras t 
Bótraaa. Gus td i te signo. C a m 
a esta r edução . J. M X 

Camions Tl* ?e"!outc' 
band.-ge^ dupUs. Um novo e iu 
>ro com 3 a êses ae uso. 

Vftnitm Piroso, Prreir* & 
C.*, Avenida Sá -«, BiJid.- ir • — 
Coimbra. X 

de mercearia ots 
C a í x i i o P s ! e j r í í ) q u e 

dê b a? referentísa. 
Nwsts rtctfccçâo se dz. X 

C H f t H » p"r* c o " i n í í , r f 
" l« ' .Jv£ . favjs p qyçtíOS 

^erviç;-s precisai se em S ur o 
n vc hotel de Jo>é M Carie**. 
P g; se be?n e Oá se int res-e. 
Iif ' « f c m M r-u l M tias, nv 
UÍ EJ.: rd.; Co< !H , 1 1 2 2 

D a c t i l o g r a f o " l ^ í , 
FMBNRT R-R-UCR» DESRNV^LVIRT PF^ 
CÍ--S. F.^níec & C n íh i , Litis»t.:d • 
rus Joio Cibr-.ira. 

R i n < u de r n -
L J t n c , a > í í p^tabiiid* re 

cb-ms"* duí^ menina* »-u ir-fs 
^ nt'- • !ô r<v que fre 

q>ientçtn o Uctu ou qu..--auer cn-
i gio, Di -g!r s S nfon*. 23 X 

E m p r e ^ t a - n e 
50 'cr-t--'--. Carta 3 esta reds 

Çào so n 0 123. 

m pregado 
gí pratica de srm>z. ra dt f»zen 
úss ou miudesas, dá todás as re 
tárenejei, X 

F W n o V s à v ' b o m 

*- v <l t.ido, gíímtíe, com 
pr* M. Csrdcso, Soure. 2 

Farmacia íí 
cá-se ?ra $•. ciedsde. Teas muit». 
tnovims-nvo e está b^m !oc?iii«fid» 

Vds proximo de Coimbís . 
P r muitoí d z--res do S'-u pro 
prittE- io 6 qu - se propOí f*ze? s 
tf ?fz-çlo convindo. 

Quem pretender colocar s-*, 
q:..-:.ra r'irg>r-v <* B' z F«rreir* 

d.- Fcrrtirs B-u-gis, 
197 - C u i m b r í . 1 

Grande proprie-
dade rústica 
grande propriedade o «Carre 
gíl» que começa no L' g «- V-irio 
(Saitf- Antonio á> Oi v^-s) e te 
ca na ris! R ch Nova, k que a 
compõe de ;cs matts, pi 

hsss, olivais, vinhs, te ru» ds; la-
voura e agua nauv-i cm granai-
abundância p«ra reg-. 

R . c tb ' propo tas em fe 
ch 1 s 'é so di- 1 D ?.ernb'0 
o s-.i;c'u»dv? Albert : Pita, u 
Visconde da Luz, 34, 1 4 

L-igeao e c níu-
. Nos cl<u?iros ds Sé Ofe* 
' drs», SÍCÇAO do M u s e u f>F 
Minerai gl?, venúem ue n« quin 

f-i-s, 17 do c rrer-t-, p i s 12 
h')t s, as isges e carttírias l»t'rn 

•s<ís do ata norts dr» referido 
cisustro. 

L .ranja e tang;e~ 
n n o . V.----de - c h úa Q /, nt 

da B >s VÍ5ti, Kfe Ar-
regfiça. 3 

Modista. 
Eitráda da B ,-nt. 4õ. X 

\ b i n h o d ^ v e n t o . 
V náa s- uai de msdsh'f„ qu si 

ovo, t o n p k t o , ói.ai*s peií-as. 
Tr-fa se com ÁnU Antuntf, 
Q.:-.ní,« ás B . V,íb. A m g p. 

\ l i T « ' n m pratica d e J l l i i t ÇtUlO , o f , r t 

cc as para inierne. NJo se itn 
p-í t » Ce >r psra f »rs dr: Coimbr*. 

Ni- . t a reá»5Cçào sc diz , X 

i \ ; l a r ç a n o t x t e r n u 
frs armíz-m de aiijdsz»s. Pre 

C SÍ S na Prsça do Ccm r-
io, 66, X 

\ | n f í w V e n d í - s e uina com 
cia-car, K6.U o nova. 

r * Excelctor, somp! 'a, g?r«n 
- st o si! cionacnento uai» Peu-

geot igeir 3 cav los * uiaeiojtA . 
Pèrs ver e tratir na rua Paço 

•3o Concíe n.° 1. 
N st» ctí& tfcmbíim se concer-

' rn m*quinss út Costura e gr«' 
mt:f ncs. 

Co certos garantido». 
Cirande ti k <se msquinas de 

ee»*tu a Singer e outras tn^rcs-
p ;a f milu c indust iai, t dos os 
mo '"los novos e ussdos. 

Bidcletas, motos e grame-fo 
íS. olc", sgu h »çps«orío» ' tc . 

R 1a cus Pi ti-.'as 68 70 X 

P r o í e ; ̂  U 1 a d á i ç õ ip r 
culares de instrução prionátw em 

•asa 1os s!ur«os Carta a 
r-1 çjo áí iniciais A. A. X 

PH Vi(\ Dâ se es» casa "e 
d l ) f^milía resp . t». 

v i, c - ri boro tratr ímnito e lini-
p z . Rat do Louríiro, 6. 4 

Papeis p a n forni r 
o. ; .^ . O que h de mais bo 

^ ^ nito « moderno -nc -n-
t á ver-da -s H - v.n- zs C?n 

iijáj Vi-v- na, ds Luz. X 

P i a n o d c â e n v i d o 
V e n d a 6« P f 450$G0 i ficar 
bjm com pcúu...t.! c:.aaúo. 
Mo-tra RP Quiniít Agricois o Í !U-
no A k.-.â:- R'.-s

:o Birata. X 

P r d e u » - e u c s b T l n ^ 
* 1 1 1 • com um bn-
ihsiRií, um dismsute e ura pm 
ge.vtá da cora! era redondo, no 
s.ba.í'0, desde Montarroio, indo 
•••SÍ lo Mercado a;é ao b«i$-ro buxo. 
DÂO-SÊ stlviçerí/Í ... QAECA o EV.tre 
gtt' kí Rus de Monterroío, 85. 

P i í t n o a l e m ã o 
ura magnifico *fsn»do era f^r , 
c>-di»ç cruzadas. Ru-, da* Esi x-
nh * , 2 em f ent do T'..*tro S u 
%h B#»tos. X 

Q 
1 ] ; | r t < k rendsm se. N > 
U c l i L r ^ d s ç | 0 diz. 

i S n r » i n Trabalhador pari co 
u u l i l ' mera o de Mr.rcr.t-
•ias. Entre com ílgura cspihl. 

C'•>"*. A EJTS r e d s c c S o COHJ 
letra j. R. X 

r p i i n l o e n 4 c ' o n a ' s P r e ' 
J 1 *1 ^ ço- liem competer.ci?, 

v n í a F.bricfi dr. C«-r«micí. 
do B»:?--ir..- C^alrsl. — Aicarra 
qutss. X 

V t 11 d l çx c;.-.. Pssno alemSo 
v ' âc estudo em 

'7tust-"« boro eítsdo. R-jai das Co 
v?s, 70 

l ^ o n . f O Casal d-

p, xis-- í' N n- •, í u 
-ia S. M < t' H'- <r. B po, D.'.1 

•í cí: k á E/.má S nr; ra D. Mv-
i« A • i«i'.if. B ;•• -ta. 

R —b' '•:•>•• o p-c-postss etíí 
srH f.chsv-», 4itig!d; « F;«:iei.co 

p —v» :-;•> M ntprr.-io, 
83 Cci^bre, «té »o o;?. 30 ri<-
N v ,vbr j c-rí-ntt. X 

Trai» <,« '!« ru> Difci-,/.. n.° 8. 

i íbokla 
• 1 5 folha rtc zirc-

Wd com 4 X0 90. Manuel Oo-
mes B,,nuircs, Co td:ixá. 

tiílsfone para pcáíáos d* 

Carvão e L e n h a 
«rttrsga w Jicss 

Carvão Cardai , Antrsc i -
ie . Foí ja , Briquetes 

B T Z F\ R R Õ 
R u a d a N o g u e i r a 

DEPOSITO OE CÃRVÃÕ"E 
LENHA SEHK iíA 

(Ti tilo rrgistado) 

Têlêgi:ãrnãs: CARVÃO -Teletona: 

FVaça particular 
N áí 20 do corrente pelas 

14 h s-:â. , p*r« partilhas, 
venaid s, em p-s.ç>, p ríícu! r, s» 
o pr<ço cof vier, ma C»r«r;inheira 

C*mp os prsdios sba xo des 
cutíss: 

10 — Um príí ^io de 20 agui 
Ih »s de tfrra 1 vr- dií no Csm 
p d Peieirs, sitio dâ Trindrde 
ou B c o cio C mp-t qu» p^rte 
o com rio M g , «u! 

coro Dr Danton de Csrvalho 
nsteent? cem M»noi?j Pimentel 
L>>tr% t p tn <•• cnm Dr 5b 'io de 
M g.ihãe» M<xi». 

2." - U *í dio d. 20 sgut 
lha de se ra :iv*ad>a no Mt-o 
de M*ta L bo»; Caaspo da C r* 
p nh-rrs, que m i e > o norte com 
. v la, dn ?.ul c ss F-ar.C'tCr- Cm 
v 1-Hc. do n*?c-.nte com j. é 
Arít'-mj - Q 's a tío poent : c m 
José Siií'0-s Pessoa. 

P_ra m-T'S "scisrcclínentos di 
v se n 1 Sr. AM nio F , r 

rt r- 'Ai ú-b j , Ltvsriz (Ca»a 
p.nhíira do C s m p . ) 

M O V E I S U S A D O S 
ComprsRs-se e v m - S - m s * 

Pateo da Inquisição, 3= Ale-
xandre Herculan , 8, 10, 12, 

Anuncio 
A ca<a comercial Morses & 

irmSo, L:roit«dp, cnm éd«* nes a 
cidade m rus da S; fis, 66 c 68 
enuncia que vai ?er dissoiv d-* • 
pot* isso convida todos os y;.u 
credcres a a p r o n t a r ss sus- c n 
tas «té ao dis 10 do proximo m z 

D z-rnbro, .fi.-» de s.u*m ) 
qu d«d 8. 

Coimbra 8 df Novembro ó 
1921 

Moraes & Irmão, Limitada. 

Puntel iro 
Nestâ redacção a diz. X ; 

Quarto 
Nests redacçfio se dsz. X 

Qu n r t o s e m m 2r<if i4'° ! o 

l U Í 5 cai s em cont», 
se. 

Nesta|rdacçSo cg diz. X 

H E E R F E T O L 
M o i r o r e m e d i ® p a r a a p e l e 

Sof re V. Ex.a de comicnão, c r o s t a s , 
e r u p ç õ e s , e sp inhas , m jnchas , e c z e m a s 
ou a r d ê n c i a s na p e i e ? 

E x p e r i m e n t e i m e d i a t a m e n t e o H E 6 P E -

1 0 1 e c o n s e g u i r á u m a cura m a r a v i l h o s a . 

â ' m ú a m u p . l ^ l i s i s e H f o í s r l c s e n o 
D e p o s i t o : 

A Centra CM itaua 
P r « t « 8 i ! c M a i o , 4 5 . — C O i M B R f l 

I ^ e s t a u F o n t e P O P Í S 
R u a d o s L o i o s 

Oíiuio serviço de cosinh?. Aceio e comodidade. Ser-
vi?o p>r lista e mesa re.ionda. Eiplendido serviço dc 
c-v.as. H-Cí bem se c-/mensais. 

Q í. rem com-R b-un « barr.tr- ? Visitem esse restau-
raste. O proprietário, ANTONIO LOí'KS VELOSO, 

A N T I G U I D A D E S 
C a m a s a o l i g a s e m p a u s o u t o , 

í a i í s a G c o m c ! : m b o t i d o s , c o m o -

d a s , b o f e t ^ s , í í i c z a s , l o u ç a s , c a -

d e i r a s , e i c . 

S i e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

é f 

• " v 

f í 
r / •* í 

....... Í 

« 

E CONVENIENTE SABER ^ 

Q u v a f i r w s a R ^ U L V i r i R / í , 

i,. d a , R . d a P r a i a , 5 1 . - L i s b o a , 
p o s s u c e m a r m a z é m t o d o o 

m a t B r i a l e l e c t r i c o 

p a r a í o s í a i a ç õ c s , i s u p o r l a d o 
directamente. 

n m m is t v m m m is. 

L E I L Ã O 
2.' p u b l i c a ç ã o 

Por este jirz > rivel se faz pu-
blico, qu<> no dia 20 do c irreníe 
mês, por i2 horas, n<i Pateo da 
Inquisição n " 2.r>, desta cidade, se-
rão postos em lanço, difertmies 
objectos, tais como, moveis de paa 
preto, UIÍ; piano, livros nacionais 
e estrangeiros, enciclopédias e ma 
rius<rritos, man fados vender por 
deliberação do cons-iho de familia 
uo iov.-utario a qne se procede 
por falecimento do Padre Ricar !o 
'Miiiões dos Reis, que foi desta ci-
dade. 

O Escrivío i>j>-.d-inte dr 4.® oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 
Ver.fiqu s a <-x?:.tíd8o. 

O Juiz de Diriito Civel, 
Alexandre d Aragão. 

p a p a 

p a s s a o e i p o s 

Vfndem-sg 2 P«CK4R0S fie 
5 tongladss e I Rí NAULT de 
3 Vi tí-.naSadas prontos a fnzar 
serviço. 

Os p.:CKAR0Strem íragini-
f ;cas c a ! , r o o s r i e s ds construção 
ing leza , para Z'* p a s s a g e i r o s e 
a BEN UL r para 18 p a s s a g e i -
ros. 

Ver s tratar em Coimbra, 
na g a r a g e da Emp«-sza utomo-
b li ta da Beira Limitada, Ave-
nida Navarro, I 

Retratos para cart es de 
enti ade , passaportes, 
«ses etc 

a*:a ' s du ia 2$ >00 

o t o g r a f i a T i n o c o 

Largo aas Ameias, 10 

) d p? 

A u t o r n o v c i s 

B I < Z Z Â S í B ^ S 

dc Barcelona 
Ent egis a cu 'o pr?so de: 

ChíaSíis 26 dí 15 20 HP a 22.000 
p set 

Chissis 29 dt 18/30 HP % 30.000 
písetus, 

hassis 48 de 50,60 HP a 60.000 
pesetas. 

Automovel de reclame mjmero 
51, car?osen« torpedo de 4 
h g ; r t s , 6/8 HP, a 16.000 pe-
Sí-t*1?. 
Representante para Portugal e 

Colonas : 
Henrique EHas 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
C O I M B R A 

Agencias — em Lisboa: 
C a r d o s o & F o r m i g a i 

Rua Augusta, 56-2.* 

No Porto : 
Vieira & Luizelo, Sucessor 

Rua do àim-do, 329 E * 

F zfm se e r:4í>líeur^in-se c6ai 
* m-ior pe-t.-.çj-o r bem gosto 
na ' ficln?. Tondela Terreiro de 
S«mo Antonio n.° 15, 1." andar. 

D i o ff osetttf-ní' 

l C P i C ^ S T I f C 

F O T O G R A F O 

Ro. 5ó do Qandeipa 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
Srs. Ollintgaiatsg ma Dr Brinda 

*tr.:d4,SJS a» AÔJÍ ÍOÍ3S III S í ' 
** S. loa* Hf CSIfeabé » 

dt J-iti.:, 
»m vs CM? ' mírzs.. 
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Publicaçõest Anuncio», por cssía linh», 200, 
ísciasiM e comunicados, cads Unba, sia 1." pagina, 500 

(Par* os assinantes 20«/» de desconto.) 

Assinaturas (pagamento aúeamaaoj) MIO, ÕÇQG -, «T»citrc, 3J0C; 
íritúfstre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Psrs es coíonias ano, 12$00 

Peio correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u r n e - c a v u i s o 6 ctva. 

l»é«eçKe, edmlitsiraviíí !lp«3rrtf5i-PÀTBO Si W)l!$'.ÇÍ0, 21 (*»!«!«• 35!) - C O l I B i i 
m**&*r « 0rop!ietario, JOÃO StíBBWQ ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIOUm 

P u b í l c a - s a à s t e r ç a s , q u a n t a s s s a b a d e s 

w s 

e r c e i r a c s «íik português 
IV 

A Democracia do Su! vem 
dizer que ha 10 anos, Évora 
demons t rou ser a terceira ci-
dade de Portugal e que Coim-
bra á face das provas apresen-
tadas pôs ponto final na ques-
tão. 

Desconhecemosititeiramen-
te o caso, que parece ter sido 
passado em segredo. 

Que Braga queira ser a 
terceira cidade, ainda se justi-
fica, em parte; mas que Évora, 
alegando a sua historia secu-
lar escrita nas paginas glo-
riosas de monumentos inegua-
laveis, como diz a referida fo-
lha, lambem queira ter essa 
pretensão, é que não se com-
preende, a não ser por espirito 
bairrista. 

Coimbra não é só pela sua 
Historia, mas por um conjunto 
de circunstancias a que temos 
aludido, que não cede esse di-
reito a nenhuma outra cidade. 

Funda Évora os seus di-
reitos em ser cidade muito an-
tiga e ter mui os monumentos 
historicos, e nós acrescentamos 
que é também urna das terras 
onde ha maiores fortunas e o 
grande celeiro do Alemtejo. 

Braga funda os seus direi-
tos na antiguidade, nos seus 
monumentos, no seu Bom Je-
sus e na importancia comercial 
e agrícola, sem se lembrar que 
Coimbra tem a riqueza dos 
campos do Mondego, dos mais 
ricos e p-odutivos do pais 

E tanto assim é, que Braga 
consome produtos aqui cria-
dos. Ha poucos dias ainda foi 
daqui remetido para Braga um 
vagon carregado de míiho e 
arroz. 

Não sabem Braga e Évo-
ra que em Coimbra existem 
importantíssimos armazéns de 
mercearias e produtos sgrico-
las, que fornecem as duas Bei-
ras e parte das províncias do 
Minho, Douro e Extremadura, 
e tão grande é a sua importan-
cia comercial que veem para 
Coimbra comboios especiais 
com 14 e 15 vagons carrega-
dos de mercadorias para uma 
dessas sociedades. 

Ignoram Braga e Évora 
que ainda no mês de Setembro 
ultimo, que não é dos de maior 
movimento para Coimbra, a 
-estação do caminho de ferro 
destacidaderendeu96.968$78, 
e que a de Coimbra B rendeu 
23.998$75, em passageiros e 
mercadorias de expedição. 

Possue Coimbra a mais 
importante escola pratica de 
agricultura. O nosso mercado 
é abundantíssimo e aqui veem 
buscar generos, principalmente 
fructas e hortaliças, para Avei-
ro, Figueira, Luso, Curia, Bus-
saco e muitas outras terras. 

Braga e Évora parecem 
Ignorar que Coimbra tem a 
primeira Universidade dr Por-
tugal. com 5 f-.cul.iades, ire-o ' 

quedada por mais dc i O0>> 
es tudantes ; 2 liceus, 1 escuia 

foi votado pelo seu proprie-
tário. Cederemos também esse 
logar, quando Braga e Évora 
forem capazes de nos tirar a 
mais doce, amena e pitoresca 
paisagem que se encontra em 
terras portuguesas. 

E' preciso notar que, em 
geral, se dá a Braga maior po-
pulação do que a Coimbra, 
mas essa estatística inclue fre-
guezias rurais de Braga en-
quanto que de Coimbra é só â 
das quatro freguezias da cida-
de, que não mete na conta a 
população flutuante, superior 
a 3.000 pessoas, pois entram 
neste numero os académicos 
com as suas famílias. 

Também ha a notar que 
essas estatísticas foram feitas 
ha cinco ou seis anos e é exa-
ctamente de então para cá que 
a população de Coimbra mais 
tem aumentado. 

Em matéria d'assistencia, 
Coimbra também não ficará 
atrás de Braga, pois tem os 
hospitais da Universidade e da 
Maternidade, que também lhe 
pertence, Comissão districtal 
d'assistencia, asilos de Mendi-
cidade, dos Cegos e aleijados 
e da Infancia desvalida,Cre;he, 
Hospital e Asilo da Ordem 
Terceira, Misericórdia com os 
seus dois colégios para orfãos 
de ambos os sexos, Conferen-
cia de S. Vicente de Paula, 
Associações de Socorros Mu-
tuos Martins de Carvalho e dos 
Artistas, União Artística, Socie-
dade Filantropico-Academica, 
etc. Coimbra também se dis-
tingue pela grande pleiade de 
artistas que aqui trabalham na 
serralharia, na marcenaria, na 
pedra, na pintura, na prata e 
ouro, na fotografia e na cera-
mica. E agora para fechar, ofe-
recemos aos de Braga e d'Évo-
ra o rebuçado que vai embru-
lhado nos seguintes versos, es-
critos ha mais de 40 anos pe-
lo grande poeta lirico João de 
Lemos; 

Auiei là por longes terras, 
Taotas cidades qne vj. 
Outros climas, outras se r ras , . . 
E ás vez-\s scismava em tí! 
De Lonlres vi a g randeza, 
V" o oncanb de Veneza, 
D' Paris a seducção; 
Vi de R rra cs monum ntos, 
E m ^ u i i a-vs- s ui0(Q'.:ctos 
Foi fiei m-u coraçao 

O Rh?no com seus castelos, 
Viena. Milão, Berlim, 
Da Suissa os Cantões belos 
Não me falavam a mim; 
Não filavam c-.tcu falas, 
Coimbra, nas tuas g»ias 
Qu- eu sei, qu- aprendi de côr. 
Não diziam o que dizes 
Nhvs esteei Sal de matizes, 
Q .'e teus de ti ao redor. 

E mais ainda este trecho 
de prosa do mesmo autor: 

Cada povo tem a cidade da sua 
poesia, da sua imaginação, dos 
seus amores; cada povo aponta 
para uma terra, que a tradiçSo 
vestiu de galas, e diz : — lá, lá! oh! 
que não ha nada mais belo! 

0 portuguez ap -ota para Coim-
bra, 

E isto foi escrito ha mais 
de quarenta anos, quando 
Coimbra estava longe de ser 
o que é hoje. 

O que diHaJoão de Lemos 
ce pu'"*es«e v t a r a ver a terra 

£ r e t r a t o s ^ Estrada debantaChra ECGSDÁ SOCIEDADE 

industrial, 1 comercial, 1 agrí-
cola, 1 Escola Livre das Artes 
de Desenho, donde teem saído 
magníficos artistas, 1 Cantina 
escolar e 1 Jardim escola João 
de Deus. 

E' Coimbra a terra do país, 
depois de Lisboa e Porto, com 
maior guarnição militar. 

Industrialmente, já temos 
dito que Coimbra possue apro-
ximadamente 50 fabricas de 
diferentes industrias e que al-
gumas mui?o importantesestão 
em adiantada construção. 

Não damos ainda por li-
quidado o assunto que vimos 
tratando ha dias sobre o direi-
to que querem ter algumas ci-
dades, determinadamente Bra-
ga e Évora de terceira cidade 
de Portugal. 

Nem pela Historia, nem 
pela importancia comercial, in-
dustrial e agrícola, nem pela 
area, nem pela população, nem 
pelos estabelecimentos de en-
sino que temos, nem pelos en-
cantos naturais da terra, nem 
pelos monumentos e preciosos 
museus. 

Coimbra não pode ceder 
esse logar, e muito menos o 
cederá dentro dum ano, quan-
do já tivermos a cidade ilumi-
nada a luz electrica e a traba-
lharem mais três ou quatro 
fabricas. 

Só cederemos esse logar 
quando Braga também nos 
demonstrar que a sua impor-
tancia nos serviços telegrafo-
postais e telefonicos é superior 
a Coimbra, e que o rendimen-
to da sua estação do caminho 
de ferro é igualmente superior 
ao de Coimbra, notando que 
nesta cidade ha duas estações 
telegrafo-postais, quando Bra-
ga tem só uma. 

Só cederemos esse logar a 
Braga ou a Évora quando elas 
conseguirem levar para ali a 
nossa Universidade, o Museu 
de Historia Natural, o Jardim 
Botânico com o seu museu 
de botanica, os edifícios das 
faculdades de Letras e de 
Farmacia, o Instituto Jurídico, 
a Biblioteca da Universidade, 
a imprensa do mesmo instituto, 
o Laboratorio químico, Obser-
vatórios, o edifício das aulas e 
museu de antropologia, os mu-
seus Machado de Castro e de 
Arte Sacra, a Sé Velha, igreja 
e dependencias de Santa Cruz, 
a igreja e claustro de Celas, a 
igreja e claustro de Santa Cla-
ra, a Sé Nova, as igrejas de 
S. Salvador e de S. Tiago, o 
Choupal, Penedo da Saudade, 
Escola AgrLola, quarenta e 
tantas fabricas que cá temos, 
o Parque de Santa Cruz, a Pe-
nitenciaria, o rio Mondego, o 
b irro de Santa Cruz, o Arco 
de Almedina, e tudo mais que 
aqui ha de notável pela Histo-
ria p l̂-3 Antiguidade e pela 

1 Arte sem mesrnn eâouecer o 

• t t i g o m -eiro -.Je Santa Clara , J .ta sua predi lecção , q u ? não 
• n ã o obs t an t e o desprego a q u e ! era a s u a t e r ra l 

E' daqueles qu?. tem sempre o as 
pecto de gente môçz. 

Muito gravz e simdo, tem ds vezes 
os seus ditos de espirite. 

Sabenío bem do que ensina e dota-
do de excelentes qualidades, ttm um 
feitio especial pa-a tratar dos mortos 

Exerceu dois legares políticos im-
portantes, um em Lisboa e outro em 
Coimbra. 

Desempenhou também um logar de 
evi íencia numa sociedade com muitos 
socios. 

O seu nome completo consta de 
cinco palavras. 

/Is duas primeiras são nomes de 
tres reis portugueses; a terceira è um 
arbusto espinhoso; a quarta uma vila 
importante âo dislricio da Guarda, e a 
quinta t! coisa que corre brandamente 
em muitos sitíos. 

MASCARADO. 

Universidade e Academia 
O Reitor reiríbue os cum-

primentas desta 
O Reitor ua Universidade acom-

panha o do secretario geral, sr 
r. Manuei da Silva G3io, foi no 

sabado retribuir á sé Se da Asso-
ciação Académica, os cumprimen 
tos que lhe tinham sido apresen-
tados pela direcção daquela cole 
ctivi íade. 

Constatamos com jubilo qne 
entre professores e estudantes co 
m< ça egora a manif- stnr-se uma 
corrente de solidariedade e sim-
patia que muito convém se torne 
uira leura para prestigio e en-
grandecimento da Universidade e, 
indiscutivelmente «ia própria Na-
ção. 

f l f l p . Ltc ic ien G a l l o i s 

Almoço em Penacova 
A Universidade ofereceu no do-

rning em Penacova, um almoço, a 
este ilustre professor da Faculdade 
de Letras da Universidade de Pa 
ris, ao qual assistiram alguns pro 
fessores. 0 distinto homem d-" 
letras, qne se mostrou deveras en 
cantado Com o liado e tão conho 
eido passeio de Penacova, a Cintr 
•lo Mondego, signifi u á Universi 
dade o seu grau ie reconliecimen 
to pela gentileza com que foi hon 
rado. 

Dia a dia se nota mais a grau 
de falta que em Penacova faz um 
hotel, com condições de bom ser-
viço, de conforto e recreio, Qitaa 
do ali venha a existir um estabe 
lecitn-nlo dessa ordem estamos 
convencidos de qne não só lhe não 
faltarão hospedes, como também se 
realisarão ali fostas, que muito 
contribuirão para tornar mais in-
teressante e atraeute as visitas que 
os nacionais e estranjeiros, façam 
a Coimbra. E' que o passeio de 
Penacova é um dos mais valiosos 
factores para o desenvolvimento do 
turismo nesta região, de que Coim 
b-a é centro previfogiado. 

P e l a U n | v e r s j d a d e 

Realisaram-se ontem as tercei-
ras provas de concurso na faeul 
jade de Direito, dos licenciados 
srs. drs. Jo.-é Beleza dos Santos e 
Manuel Rodrigues Júnior, as quais 
versaram sobre direito politico. 

As restantes teem logar nos 
dias 19, sobre direito civil, e em 
21, processo civil e direito inter 
nocional privado. 

—- Pediu a sua exoneração do 
lugar de assistente do 1.® gru-
po da 1.® secção da faculdade de 
Sciencias, o bacharel sr. Anibal do 
Amara! Cabral. 

H spllsís da Universidade 
O ministro interino do trab lho 

determinou que fosse feita uma 
sindicância aos Hospitais da Uni 

J versidade, dirigindo ao mesmo tem 
j ' nvite o ->r r R ch i Brio 
; (ia 'i er o SHjiicoit", cargo qu« 
1 aqa..fo ilu&iru p iJessot declinou. 

Depois de muitos estudos e pro 
je.ctos da nova estrada de Santa 
i lara, parece euar resolvido que 
essa estrada não parta da d.í Lis 
boa, como em tempo fora deter-
minado, mas da Guerda Inglesa, 
seguindo por parte da cerca do 
quartel de infantaria 3o até ao 
alto, em frente do quartel de arti 
lharia. 

Esta estrada será exclusivamen 
te destinada ao serviço dos dois 
quartéis. 

De modo que um melhoramen-
to que podia e devia aproveitar ao 
publico em geral, que paga as 
Mias contribuições e carece de fá-
ceis nvuos de comunicação, vê gas 
tar diuheíro numa obra que será 
só para as referidas unidades mi 
litares ! 

E os proprietários e agriculto-
res, principalmente, que precisam 
de transportar pedra, produotos 
agric ias e outras cousas em car 
ros de bois, esses que continuem 
a dar cabo do gado pela íngreme 
calçada de Santa Isabel. E o mes 
mo acout cerá ás pessoas que pre-
cisarem ir de carro ao ailo de 
Santa Clara, que ficarão impossi 
bilitadas de faz jr o trajecto do car-
ro ou arriscar se a perder a vida 
nesse trajecto! 

A solução foi decerto a pior, 
visto ser um melhoramento que 
não ó para todos. 

E como se indemnisam agora 
os proprietários dos terrenos para 
a estrada, que chegou a ser prin 
cipiada. pela Volta das Calçadas, 
na estrada de Lisboa ? 

Expropriaram lhes os terrenos 
e devassaram as propriedades, 
sem que nenhum desses pn prieta 
rios recebesse um centavo pelos 
prejuízos que lhes cansaram ! 

Então isto é serio ? ! 
Nem serio nem justo. 

• • • 

Acerca deste assunto recebe-
mos a seguinte carta: 

No jornal A Notícia, numer 89 vem 
unra noticia com o titulo: Es*á resolvi-
do o problema de uma tsUada de ser-
viço para os quartéis do Alto de Santa 
Clara. E->sa estrada que os qnartds pre-
tendera f-zer é puramente militar, tendo 
essa estr-dí o sru t:rmo na parida do 
R-gimento n.° 35 e comtço na Guarda 
Ingiez*, ccm nrn por ão q iu só Be;á 
aberto psra serviço militar e para ser-
ventia d sr. Antonio Seco, para rxplo 
raç i i duma pedreira que o Ministério 
da Guerra lhe cedeu em troca dum ter-
reno par» alinhamento da dita estrsda. 

O que os habitantes do bairro baixo 
dc Sar.ta Clara pretendem é a estrad» 
pari sus comcdi sete e de todes. O 
que lamentamos é que do cofre do Mi-
nistério dc Comercio tivesse es ido uma 
verba de cinco mil escudos e já gaita 
em trabalhes de terraplanagens e obras 
d'arte na serventia do Alto de Santa 
Clara á estiada Nacional 63, serventia 
que o povo de Santa Cia * pretende 
conforme rtprestntou ao ex."° Ministro 
do Comercio. 

Tem razão o autor da carta. A 
estrada de que se precisa deve ser 
para todos e não só para o serviço 
militar. 

Governasor civil 
Consta que o novo governador 

civil deste distrito já não é o sr. 
Julio Ribeiro, mas sim o capitão 
de artilharia sr. dr Pina Cabral. 

Portaria de louvor 
O sr. Abel de Almeida, ao aban-

donar o governo civil de Coimbra 
propoz ao ministro do interior que 
fossem louvados por portaria os 
srs. dr. Antonio da Costa Rodri-
gues, secretario geral do governo 
civil, e Eurico de Campas, inspector 
de policia, pela sua dedicação e 
perinauencia junto de s. ex.* du-
rante o período revolucionário. 

Por suspe i tas 
Seguiu a noite passada para 

Lisboa onde vai ser entregue á 
Policia da Segurança do Estado, 

a: 'o* Bero.d. qu* -Hz ser ci-l»dã-
norte americano, priso nesta ci 
dade, por suspeita,». 

Aairetsttiíi 
Fczem anos, kojr.: 
D. Aurora Correia Ferrão (iourf) 
Dr. Antonio Maria de Sousa Busios 
Daniel Pedroso Bátista 
Cn ios Mesquita. 
A'manhã: 
D. Isabel da Conceição Teles. 
Luiz dos Santos Viegcs. 

Doisúes 
Está já ha bastantes dics no leito a 

sr." D. Adelaide Barbosa, a quem dese-
jamos melhoras rapiáas. 
Partidas e cbtgzdss 

Está em Coimbra o nosso estimado 
patneio, sr. Joaquim de Lemos, antigo 
e considerado comerciante em Lourenço 
Marques. 

— Chegou do Gertz o sr.J. da Silva 
Porto. 

— De Vila de Re.', o sr. Antonio Ta-
vares. 

A VENDA DO P R O E 
A S A Ú D E P U B L I C A 

Já por mais duma vez aqui nos 
temos referido á falta de aceio com 
que é vendido o pão nas ruas do 
Coimbra Mercê dos nossos repa-
ros essa falta eslá quasi remediada, 
pois que hoje felizmente, a condu-
ção do pão tfalguuias padarias faz-
se em carros apropriados e a sua 
venda é, em grande parte, feita em 
dep .sitos luxuosos, devidamente 
preparados para esse fim, e em 
larga escala situados por toda a 
cidade. 

O quo ainda hoje se tolera, e 
isso certamente sem conhecimento 
da respeciiva autoridade, é a ven-
da de pão em ba.úcas sem nenhu-
mas condições de limpeza, de mis-
tura com artigos prejudiciais á hi-
giene, e que facilmente contami-
nam aquele alimento para o qual 
todo o aceio é indispensável. 

Nas ruas D reita e da Moeda, 
por exemplo, é rara a lojeca que, 
ao lado de peixe salgado, carvão e 
petróleo, não tenha pão á venda, 
exposto a toda a porcaria e sejeito 
aoh perigos que derivam dessa pro-
miscuidade tão prejudicial á saúde 
publica. 

Ao sr. delegado de saúde, a 
quem sste assunto não pode s r 
indiferente, levamos o nosso apelo, 
convencidos de que s. ex * provi-
denciará em assunto de tanta gra-
vidade. 

PgssEldaCBwnemíreoE 
A especulação. Ruas trans-
formadas sni estrumelras. 

Cadaveres Insepultos. 
Como noticiamos no nosso ulti-

mo numero, os magarefes e cria-
dos do Matadouro Municipal decla-
raram se em greve, por não lhes te-
rem sido aumentados os salarios, 
levando a sua intransigência ao 
ponto de não esperarem # dias 
pela resolução da Camara, em cujo 
espaço de tempo lhes prometeu 
atender as suas reclamações den-
tro do que fosse justo e rozoavel. 

Não entendem assim os recla-
mantes, lançando-se em greve na 
sexta-feira, porque já no dia ante-
rior, por ser dia de descanço, não 
tinha havido matança, dificultando 
mais a vida da população da cida-
de, com a falta de carne. 

Porém, no sabado, e a pedido 
dos marchantes, parte do pessoal 
prestou-se a trabalhar, recebendo 
daqueles uma certa remuneração, 
mas que o publico teve de pagar 
por alto preço. 

A especulação que se está fa-
zendo por tudo, sem respeito algum 
pela bolsa do consumidor, levou os 
negociantes das carnes a agrava-
rem os preços destas desmarcada-
mente. 

Isto não viu a classe que recla-
mou e não vê ninguém que pode 
e deve pôr cobro a tanta gauancia. 
No primeiro dia da greve o preço 
do gado gaiinaeeo aumentou tam-
bém demasiadamente. 

Acreditamos que o pessoal do 
Matadouro ti nha razão, como a tem 
tnnib m os coveiros do Cemitério 
da Conchada e o pessoal da lim-
pesa, mas o que nSo é naeno» car1 
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SESSÃO DE 13 XI-192) 
Apâiação comercial:—LouzS—Car-

les August,-, aos Ssutoi c outros, co 
tr* Manuel RosJrguts Maduro. -- Kel-v 
tor, A. S. Larchtr; cáciivão, Quental. 

Apelação crime: — A'cob ça — O M 
P. contra J:ão da Conceição O hã .— 
Restor, Sá e Mota; escrivão, Dá Mes-
quita. 

Agravo comercial: — Figueira d F, z 
— The Anglo-Portugu<-st Q.'S anu Waver 
Compar.y Limited, contra a Camar» Mu-
nicipal. — Rdater, A. M. G uveis; ts-
crivão, Quental. 

Agravo crime:—Leiria—Ant;ro P c -
tugal da S lv« e outrej, contra o M. P 
— Relator, J. Soarei; cscrivão, Pimentel. 

A c o r t í ã o a 
Escrivão, Que;ii?l: 
Apelação cível: — Cn~ilh2 — Alberta 

Merinas Aiçads, contra a fi.tiia torneie al 
Melo & Irmão. — Revogada. 

Escrivão, PiiTientCí: 
Apelaçies eiveis: — Sabugal — Laura 

Tonrtis e marido, contra Aiis Tcurais t 
marido e outros. — Confirmada. 

' — Figueira da Foz — Mmuel da Sil-

M e mulher, contra Manuel B; .s Couti-
nho Júnior . --'Jlher. -— Co -finr.ída. 

— Coimbr* — Vitorino H. Coim br», 
cttíh;, Atf.K <-•:. .'V -<- V - T i :t4rc>.—• 
Confiritiad; 

Agravos eiveis: — C xa-a-Noví 
— Dr. Francisco L -u fiço Tavacrs de 
O • • • r i B - •»* 
MUna.l AgOiií;)hi» - Ncg-d -. 

-- AIV- . -- j lí-v -v • 0-.'Í'"-
res e tsp'~r?, contrs Juvond-:,- Gor^s dc 
Figueirido e Fp a. — • -vido. 

E-crivSo, Dá M-, • q sH--: 
Apelações c imes: -- Alcrbsça- O 

M. P. conti» J-vé F IH mo Fenrirac 
outro. — C^t'firmada tiTi p.ioe. 

— Fu ião - O W. P. e A varo d<-
M'lo pir.t' e outro.— O r.fi r.-sri-J. 

— L -i ia —O (Vi. P. co m. j - qu sr 
(Marino — Anuif!o. 

Agravo c-irr/v: — A v iâ. — J-«í M -
ria V f g a c outro», contra o M . P. - R 
v ' 2a ' 

V a r i a s n o t i c i a s 
Foi tr.ircaáò psra • '.ti 23 tio tor-

rente, o julgaaseato 'a spe*. çi<> cotner-
cial vinda riu c • marca <5a Guar ií>, em 
gu« é apcu..:e, buibert V mi e«pelado, 
J0i.é Ro rlgues. Vieira. 

to é que a Gamara não lhes negou 
essa razão, pedindo-lhes apenas 8 
dias para regr.larisar a sua situa 
ç io . 

Somos dos primeiros a concor-
dar com o aumento de salario aos 
reclamantes, mas condenamos a 
greve por ser a to 'os autipatica. 
Deixar cadaveresinsepultos, as ruas 
cheias de iiso e o publico sem c"? 
ae para a sua alimentarão é tudo 
quanto ha de uiat* censurável. 

Não é as-im que >a c-.-nqwistani 
as simpatias do publico pel.i causa 
dos reclamantes. 

— Com a greve do pessoal da 
limpeza as ruas es t io transfonr-a 
das em verdadeiras estrum iras. 

— No domingo fl/aram iasi pui 
tos 3 cadáveres no Cerni? ri-; da 
Conchada, devendo ter i !o ontem 
pessoal novo para este serviço. 

— A Gamara vai requisita- pes 
soai militar para o Matad .uro 

— 0 pessoal da limp< za já OD 
tem se apresentou ao serviço. 

P a r a o s tspbrcs 
Dum fí!ho de Coimbra, resi 

dente em Gonova, recebemos por 
intermédio da Socie^íade <le D f -s < 
e Propaganda de Coimbra, 1^00. 

P a s s a p o r t e s v i c i a d o s 
Foi enviado para o poder judi-

cial o processo movido contra Ma 
nuel Ligeira e Miguel Alves ds 
Carvalho, acusados de terem vi-
ciado dois passaportes, como noti 
ciámos. Ambos foram postos em li-
berdade por terem decorrido oit i 
dias antes da organisação do res 
pectivo processo 

© b l t i i a r i o — — * 

Faleceu nesta cidade a sr,® D. 
Maria do Rosario Moreira da Fon 
seca, estremosa esposa do nosso 
amigo capitão farmaceuti-o d > Ul-
tramar, sr . Eduardo Martins na 
Fonseca. 0 seu funeral foi muito 
concorrido. 

— Também se finou a estre-
mosa mãe do nosso amigo sr Ju 
lio d'Andrade Correia, e sogra do 
sr. Artur Cardoso, co proprietário 
da Casa Havaneza. 

A's famílias enlutadas as nos 
sas condolências. 

Participação e n n M m ú 
Manuel Martins Ribeiro, parti 

Cipâ aos seus ex.™0* freguez -a, que 
trespassou aos srs. Vilaça A Oscar, 
o seu estabelecimento de. ourive-
saria e joalharia sito na Rua >.1o 
Visconde da Luz n.os 73 e 75, fi 
cando a sen cargo, todas as divi-
das activas e passivas. 

A todos os seus ex""" fr"gue 
zes agranece penhora issimo, a 
preferencia c« m q«e setf pre o -is 
tinguirain. honrando ó s u cst -be 
lecimento rom a sua presença, e 
efectuando as suas compras. A'que 
les que lá tema concert-s ou en-
comendas, pede o favor «le as pro 
curarem no mesmo estabel, cimen 
to, ou na sua residencia por cima, 
com entrada pelo n." 71, aonde 
também podem salvar os sens dé-
bitos. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1921. 

Manuel Martins Ribeiro. 

4:000 ESCUDO' 
E i n p . c s . m so tt h p. kc . 

Referencia no Asco de AIjj.-ccV' t 
n.° 11, l .° X 

( 7 1 0 0 6 1 5 f l O f l G O S 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3 = Rua Ale-
mn4rt Herculano, 8, 10, 12, 

m i s s a 
Cedebrnn I;IÍO missa na qnar 

ta f ira, 19 de o ti.!; , de 1921, 
ás 7 h t j -, n < Sé < atedral, em 
•iufr.^no •''''< 'e A - n : o Mo 
reira N -vas, f:ii •" • S Vj en-
te (Brasil), no diá 31 u Agost*< 
ultimo, mandada ce! [xíji' p r S'iu 
sob' i-r-í-! A -.t -r-s - Moí- ,ra a C s 
ta, resitl .»t - )•:- Cl :'.(• C iill 
bra (P rtngii) . 

Paz á sua alma. 

âmmmÊÊmm 
A g r a d e c i ^ G r i t o 

OI AO IX s. suma 
.«sente reconhec jc-s, v.-úm por 
estf mciu, ii« imp • ibi-.táadc úr 
u f -ic'. çi^m«'.iiíi<.ãt.-, vj*i-*:á*xet 
i t . a i s |>c»s as qu . se aignn 
raça aco.v-.pi;. h-? ã. u lims 
o cadáver ae 'stu sanú so ta-.rido 
c p i Jofé R .á; gues. 

Nà-J puí i tu i os s gn?.tatio», 
. e x . i d<- testemunhar a sua si a 
c t í« feição a i o só á i pessoa-, 
que mo.4--v«r.a-íiente ihc mino « 
tam os &uf tmemos dur«r*te a en-
fermid «>ie, mas taísbe.ií «o «Oft»-
PO RCCRCÉTIVO 1. Ú: J S N U I C E 
á «Aisociaçau H a m s . iisri» 
Botnbí i ros VoiunUrios» pel»J de 
monstrsçóes rea izsa«s por oca 
s i lo do p*s s imtn to ? que con» 
tuuufem uma h - j m e m g c m que 
j imxis poderão olvidar. 

Coimbra , 9 út N.,v..-mbro ce 
1921. 

jesuina Gloria Rodrigues 
Ma ia Jo>é Rodrigues 
Evaristo Rodrigues 

teSefúne para peaiuos tia 

Carvão e Lenha 
i n t r i g a a o s dumiuJiOs 

C a r v ã o C « » d i t , A n t r a c i -
t e , F o i j a , B r i q u e t e s 

B T Z A n ! < Õ 
K u a da A . i g u t i : <x 

D t P í l & i l U t í t tAKiiÃU £ 
• LtNHA SchH A , yA 

(Ti alo s-girado) 

Tglegcamas: CARVÃO -Tsisfíins: 

M o b í l i a s 
F«zero se e rm.-u.-»t£3-se c-s»-

« m sor p ? i f f Ç á o t b. rn 
na cficisia í ondeia Ternura de 
Santo Antonio n.D 15, 1.° andar. 

D i o se orçsmentus. 

f l t e i i e p d e ( D o d i s t o 

M Kiá M SslEOftDE 9E ALHEIOS M :iJT NHO 

G .-.Irada da B a r a , 46 C o i m b r a . 

Serviços r uif i i i tâuta ds M i r a 
V « n l a d e c o q u e 

N • i- bc.oi ven>tf te 
c q a 1" q í í -.,-. p o • i n 
i v.. v4- ÍÍ. è , p p , io psra 
cosinha, íu iu ÇÓcs f t t„ 

PrcÇo por k lo $ l â . 

P E Ç R M F k M O S T R A S 

'ão 

Centro Comercie! U L a - i n c l o s 
t e I Ç H « í C S O E L A « É f K l O S 

RUA C O i i í N O i O O ' C a í s P O S S E L O 

c o V I L t i Â 
Â c a s a q u e m a i i b a r a t o v e n d e d i r e c t a m e n t e 

a o c o n s u m i d o r . T e m u m c o m p l e t o s o r t i d o e m f a -
z e n d a s d e l ã , U n - o p a s a h ; m - m c o m o p a r a s e -
n h o r a e e r i a t t ç a s ; g r a n d e s n o v i d a d e s e m a r t i g o s 
d e a g a s a l b o , p ^ r R s o b r e t u d o s , e c a s a c o s d e s e n h o r a . 

m r m » w t m p i m f r o c ^ í ^ n t s ^ p - f r s 

vf «víli- tu 
tí av.;,. da B :!». 4Ó. 

Pr .-eis :t p »» 

X 

\ W m W O , Vendem s e e m 
4 u a , l u • p r a ç a a qu. m 

./ja.iir lanço oi r: cer, em Eirss. à 
saída da missa, mó dia 20 e N->-
Vtmbro corrente o segumb-: Uma 
t.ji ra com arvorus de i' ni > - i . s i a 
oa Cruz da < osta, i tonel de 110 
íilmudv-s, uai baleeiro de 180 
ain ies, 1 f gáo, ura ra ^ínív para 
).,-\í'o, 2 caix tes de mercearia a 
balanças, uma de madeira e outra 
de in tal com os rospectiv -s pez s 
e í It ilcão ltee< be tsi-lo-, os .itas, 
í lii as L20 em sua ca>a, |><»r u -

hi : >, ii» t «s as p >soas qu»- 'e^j . t 
rem vér estes -iij ct . h n -ò 
Fh u-imio da Ciuz. 

p r e n a i s 
V Uça & Osc.-.r. R. V.:. 'wndc f?. 
Luz. 

s 
Ccaspr m <»e p-..« 

bom p eç :d;s Com-
oar.bis de Seguros C o m t f e i o t 
i í JííSiíif. 

B rbeur i i i J j ^ 
pi lo seu pr : prictario não * puder 
admin-strai*, b_m sltuaaa e 
ga- coaa msgnifi os espe 
h -., b:.nc.'ií-a-. e ta--., tau-.as •?.« -s 

p lhos, t a d o em mármore . R 
c bi: peopestia o sp. Antonio R' 
).c»oâ Mir t ns. liíii g > Sc.p 'íaria T 
les, ou o seu proprietário, na rua 
B rnaido Lop s, 93 e 95. — Fi 
su.irá ú& F o z . 

B* - * r r i f * n m r ' m > s c ^ i d a s ^ 
dl I i t d ^ eira ntes, ve.nds 

ss qu nti fade. Rua d M d*-, 145 

u d i r a s 
de barbeiro, veti 
ilem-í-e iiuas. 

Praça do .emeicio, S2. (5 

L „ , i n I > Gi»ntiuu>t, pie 
o u b i a d o r c l s i ) . , e a 

A i nação de S coriua ;vlui;i 
l i. • VftlsilCd M>aimtl!ÍC< use 

Porá ti la?, c. ui o Pre i )• ni 
da Dit e' çao, Vitorino de Olivei a 
f gneiredo, rua do R go a'Agua, 
ii.u 7. — Coimbra. 3 

l ^ i S í m V c n d " m se4casa.,Ju;.-
v u o u o , 8 j o u sep.r«.Ua», n » 
E-isaUá ãk Bii ts , VMa U n i i o . E' 
Doa» empr go ae capitas, pesque 

seu renai^icnto oa o juro A 

8 % . 
Para tratar, na V i 

U ião. X 

i ja se nào tfect 
u a i 3 a a a u t a as., c,s 

t f eem* » v- n-
•i»a ae • «• 

bu^vào, peiteiícedie u J é Aíve 
ae s_a v ího, no uo b. rn*t 
u.ibo, dsf ronte do t~ít.zeiro( qu. 
•.st#.v* marcaa* par» o cia 20 ck-
Curi ente, 3 

J p M s i i í P < ^ l a s a Coiasbra, wou,p. F <, 
tíSvv M g^thd.s, UHi.taiih US X 

- Arrenda Se uma cem 3 
O i t t i ,3jVjSoeS j j a l U t t a a s C o 
v o , 41. 

« í j , ^ Vende s e umz c?.-;: 
nova, ae mígu.fi.-:. 

coastru-.ção, com cochfei, í e qum 
til, no C»lh>,bé, á Btca dn Chei 
r i . Trata se com José Correia, 
Quima da Arregaça, 22. X 

C a l d e i r a s e m í - í i x a 

t . U t l , l b ; n c s-udo,VíT.í :c sí' 
:<. F-or isa úc C o : ú i m e s de Coim 

fá, L i m i t a s , 

_ í u u « ítí^is p qaenes 
srn-iç -i or^ct«s se em bour-
n< vo hotel de Jo-;é :M CardOí-6. 
P g se bí• r. -á «rst r? s.-e. 
I l l 1-fflt» c tt< iVi.r-U.l M Ma, iu 
rtjs Eduardo Coèlho, 11 l 

iro vímJhdío 
-Ota pratica i-» »n u z -, p efe-

sr qu conh ç s i B iras e 
B - ; '.»•,» O- .v-d , ,e • igi.O. Cf.»5* 
« e u 'Cd çso. J. M X 

í K p t r \ h ^ t > • -t-srcí R e n ^ u t , 

lanst-ge i u p ! c-. Um o-, vo - u 
i-O C 3 ê "H !;r uso. 

V nos-rt P r s r , ? »dia & 
C.% A - • . i JÍ- Sá « B rrt ir 
Coimbra . X 

| M o i n h o d e v e n t o . 
| V nd.v se usa de m«deirs, qus-:si 
! «ovo, cotnplfí.o, óHtnfes peei???. 

T>- ía \*t a -r> Aotonjo Aotune«, 
Q i • » i B V st A g ç j 

1 V Í A t / \ w V e n d e se u m s c n-i M . O l 0 > c i J . c a r i e s t . . , Q f S O V i i 

: -.ifca Hurlcy, compi í ta , gzricn 
ÍS se o iu- c icnamento uma Peu-
geot .'igeim 3 cavalo» a funciona-. 

f5ar<; ver e t^at&r n« ruá Paço 
do C"ít -e n.® I . 

N--sta tsrobem concer 
- m ai quinas de Costura e grs. 
WC:f WS. 

C<3«cerios garantidos. 
Orandis f-t- k de maquinas de 

ca r ia a Singer c outra:-; rasreau 
p<í'8 f-. mi lia e industrias, todos os 
mo r.ovos e usados. 

Biricwtas. motos e g r a m e f o 
nts. o ^ o , »gu !h 'S, ?ç29scrio8 etc. 
— R-M das PA-tirM, 68 70. X 

a:x iro .-*.« mf-rcesns ou 
p s.^l. ri», que 

dê k $-f> i •• í .' :?C-Mt:. 
N ;•„• •;... í..;-.. :.e ,.iz. X 

Dac t i l og ra io 
embora pcuc^- ii tssiivolvidu, pr«* 
i-tss Fo^s fca & Csnrlsis, Limitada, 
rua j o . C i - b r e i r a . 

E r o p - y p o - f i f l o P a r a a , ' m a -
* 1 zem fazen 

das, miudezas i;-u m e r o ar.a, pra-
ça i>u escritorio, c m alguma pra-
tica de comercio, dando b as r t fe-
rerifias. oferece-se. 

Rna J-íão Cabreira. JJ0 2 

E m p r e g a d o 
eocom. ndas em armazém .(e m-r -
cesria, precisa se na União, Lutu 
tada. X 

E r n c a s a 
d? f«milia de res-
p- itabiiidí :c re 

c- bem se òues m-. n m a i ou dois 
sttidantes até 16 snos qa«- ir?-

q u e n k m o Liceu ou q u . o u u » cr 
I gi ?. D: g;r a S nt, n» 23 X 

E m p r e n t a - s e ^ s
h

8 

10 ,u«! Carta % «ita rt-ui 
; !V° 123. 

i u p r e g a d o f ^ í r 
4 p- •.* -íc • *m<z m dt f.z- it 
y-i ou miudesss, dá todss as te 
f-r : - c *s. X 

F f o - n - s Vendem-se 3 e m 
* , ^ v j ^ bom uso, americ s 

nos. fogo circular. Rua do Padrão 
u.° i, á Casa do Sal. 0 

j ^ . v j . U ado, em bom es-
n t^ao, granae, com 

pr. J é M C«rj«.-so, Scure. 2 

Gr nde proprie-
dade rústica ^ 
i>t*t;ds p ropr i ídkde o «Cstr.? 
ífíl» que com ç-í no L g V lho 
(Sinto Ant' nío dos- Ol va1?) e ter 
m ns ws R ch . Nova, e que s% 

compõe dr j . r u í i e s matas, pi 
. h cí veis, %i tt-rí. s u 1. 
V"U a • á»U • r»«i'V* em g «p : 
s dsn-.i- p i r* 

R^cêíj p opo tss e n a t« f-
ch <1- a-é ao c-i-. i «e D zemb o 
0 s».-lidttd->r Albert - Pua, -u 
V:íCond-: iU I.t ? 34, 1 3 

L a g e d o e e n t a ~ 

r i - í ^ c ^ u s i r c s Sé C* tí; 1 i c i f ? 3 C C çg 0 Muscíj de 
Mineral- gi«, vendem-se na quin 
tí-, feira, 17 do c r rent t , p í b s 12 
hor..s, us isgcs e c in t i r i t a ievan 
t*cs» do gia norte do referido 
cl iustro. 

L r a i i j a e t a n g : e -

T'tr>--í Vindf- . ;e a a- Q.r- . ta 
U n ' ds B j . Viit , na A -
rei^çs 2 

Magano f0^ nr8ti
f
c? 

C- if.- if. "ti .. N ' 1 S?. 
p. . . i ir par - í -- Co i tn r 

Nesta reáscçio se djz, % 

Piano v r t ical . Jese 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, c--m 3 pedais, armado 
i m ferro e ordas cruzadas. 

Ant -ni' Rosa, rua das Lamas, 
1(5. T- l- f. 2(50 —Figuei ra da P z. 

P a s t e l * i r o 
N sta redacção *E diz. X 

P r o í e s ^ o r a , ^ ^ ' 
ictd«íve5 dc . ' . i t íuçâo primária em 
ase dos alunos Carta a esta 

r.y.i çèc á: iniciais A. A. X 

Pu íí / \ Dá se ftfis cas i de 
^ - t i - a o f a t a i h s i t e p , . h . 
co«a bom t f s t rnmin to c 5im-

p z: . Ru» dc Loureiro, 6. 3 

! - a p e i s p a r e f o r r a r 

í* . \ -! i> „.- O que hi de ta t i s bo 
C á s s i o : nito c mode rno "inc a-
ir.-f- è ver.d* H«vaneza Cen 
•o-íl, rua Vi iconde da Luz. X 

p i a n o d e e s m i o 
V e n d » se p r 450^00 « ficar 
bom co23 p e q u í n c o n c e r t o . 
Mostra a» Quinta A g r k o l s o alu-
no Aitr.-du R Barata. X 

s t i u c u c r c v m u t n b , j . 
hsnt -, um diamante e ura p?.n 

gente dc .oral em redondo, ro 
s b».;o, de sd í M o n t - r r o b m i o 

lo Meresu-1 S:é ao Doíir . b ix . 
Dio-se aiviçar-i» * quero o e tee-
gs r ne Ru;; de Mont i r fo io , 85. 

P i n n o a l e m ã o Y C I J , 
m magnifico *rm*«.ío em , 

"••'•-«m rruz^Oi-, Ru - ria'; Es t - i r -
h , 2 ... í c. t do T . i r . . S u 

B . J o n . X 

Q u a r t o ^ ' » " " " 
Nesta redacção sc diz. X 

Q u a r t o s -
. lugsm se. 

Nesta redacção se diz. X 

A-.rendam se. N«*s 
ta rtdsção ss diz. Quartos 

T r * b d h í d o r p a r a c o 
k ^ U l . H » msrcio de Mcrcea 
iss. E ; í r« com alguns c sp i t J , 

Ci-rts a esta rsdsaeçSo com 
letra J, R X 

vazia de milho co 
O í í L Í I I l a pMJja{, vendem -'-u 
tiba. Ramos & C.a, rua Sargento 
VI r, 14 a 24, < oimbra. 0 

rp:: t tclhi n?cion»l ap e-
l á p i s t i ç,:.. sea» competeacisf, 

v - ss ru Fabrica de C n-mic. 
do B a r e i r o Central . — Aícarra 
quess. X 

* x 11 -t úr estado em 
Kuii'-< boro c i tado. Rua das Co 
vss, 76 . 

* t A b r u n h e i r a , 
pr jí'm> dos Cssttis, fregue&ia tíe 
S. Ma t;>-;ho do B spo, pertencente 
á E» ma S nh ' . ra D, Masi» Ade 
laide B.-íkta. 

R c bem-se propostas em 
cari? F'CH.Í «T, óirig»1» a F-SP.CÍSCO 
fv Fonsfc**, rua de Moi ta r^ - io , 

| 83 G i ' bra, «té 90 dia 30 dr-
I N. vf Sibro corrente. X ! 
; V e i l O f , , jh8 zine-

rt c -r 4 < 0 Q 0 M-nur i O., 
mes Barres ros, Cond^iitaí 

V ' p •<{ Mobília tle sala 
• de jaotar >m 

nogueira. Ver e tratar com <> mar-
certeiro João de Deus Alm-ida, 
Edifício do Carmo (Pateo de S. 
Francisco). 6 

V p i í r p - q a l l H i s c a s a c o m -i í c p o s t a d e , a j a 0 

de dois andares na Travessa da 
VIyt malica. n.° 8. Trata se com 
aeu dono na mesma rua n.° 9 1." 
andar, 

Vende-se l iT0£nr tde 

Trata s» na ru» Direita. n,° 8. 

MOVEIS USADOS 
C o m p r a m - s e e v e n d e m - s e 

Pateo da Inquisição, 3— Rua Ale-
xandre Herculan , 8, 10, 12, 

Praça particular 
No fita 20 do corrente palas 

14 hora*, S Í Í Í C , psra partilhas, 
vendidos, cm praça perticufór, se 
o preço convier, m Ct rapinhei ra 
do Campo, os precíios abaixo des-
critos : 

I o — Utn pre >io de 20 agui-
lh ídas de terra l i v r a i s no Cam-
po do Pcreir», sitio da Tr indsde 
ou B co uo C: roprí que parte 
do norte com rio Mond^g >, sul 
com Dr. Dií>tor, de Csrv í lho , 
n-scente com Mànoel Pimentel 
Lf.trs e p eme com Dr Abílio de 
M^g Ihies Mexia. 

2° — U a prédio de 20 sgui-
Ihadas dc terra iaefao-a no fitio 
•1." M>ta L bos. C a m p o «.t» Csra-
pinheira, que parte 'do nr r t e c c m 
.5 v la, do sul c trir, F*;a>-cisco Ca-
v>l"iro, do nascente com José 
Antonio O o r s e do poente CÍ m 
José SiciO s Pessoa 

P a r i mais sscursc- mentos di-
rgi* se «o Iil.m- Sr. Antonio Fer-
re r> d'Az*ro.bujt, Lavariz (Cara-
pinheira *io Campv) . 

EMPREGHDÃS 
Prcivam f:e para serviço 

de casxa, i-al ão e cercea-
ria no.-4 Armazéns do Chiada' 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

Retomou a sna cllnici ie 
PortígMn, 27. A's 2 horas. 

r l u t o m o v c i s 

E M I 4 L 3 E 

d e B ^ r c c I o n a 
Ent « a cu to or so 1e: 

Ch-sos 26 ds !5 20 HP a 22.000 
p sst 

Ch -si- 29 d -. 18 30 HP , 30.000 
pf seus . 

h*s,is 48 de 50,60 HP a 60.000 
pesetas. 

Automóvel de reclame numero 
51, car oseHs torpedo de 4 
U g^res, 6/8 HP, a 16.000 pa-
setas. 
Representante para Portugal t 

Colonias: 
H e n r i q u e E l i a s 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
COIMBRA 

Agencias — em Lisboa : 
C a r d o t o & F o r m i g a i 

Rua Augusta, 56 2.' 
No Porto : 

V i e i r a & L u i z e l o , S u c e s s o r 
Rua do Almada, 329-E.' 

L E N C f f S T R C 

F O T O G R A F O 

5 ó á a Q a n d e i p a 
(Teatro A v e n i d a ) 

Retratos Artísticos 
t:: M . @ulntan!slii8 UHIA âsiíill^ig Be Srisihi 

Retratos para c a r t f e s de 
! d e n t i ' a d e, p a ssaportes , 
p a s s e s e t c . 

Cada 7« dúzia 2$500 

F o t o g r a f i a T i n o c o 
Largo d a s A m e i a s , 10 

p i f T w t i i i 
' ^andtas-ss ms lotas na la* 

imãs d» 3, José ao C&lHM • 
l e t rada da E s í m Vila UnlSo. 

Wãu mòa, m Cam L&n:im, 
Saf fSS . 

« A Ala dos Na-
m o r n d o s » "AMP0SJU-i i i t . . . , « i N 1 0 R r f j ç í 0 

Empreza E t r?. 0 (ieemo, 
C"-'-pfíí íí o to as o n.c II 
obra, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s © s a b a d o s 

ILONIA 
Continuamos a viver numa existencia pre-

cária, como os doentes condenados á morte, 
alimentados a morfina e a balões de oxigénio. 
E não ha meio de sairmos desta tenebrosa si-
tuação de dúvidas e de catástrofes, sem ordem, 
sem pão e sem iei. Somos, nesta hora, o cen-
tro alarmante da Europa, em volta do qual 
gravitam, dia a dia, as noticias esmagadoras da 
mais completa e da mais miserável falência... 

Os homens públicos preverteram as mas-
sas, mentindo; a disciplina tombou, porque a 
força moral desapareceu; os partidos consti-
tuiram-se em clientelas de servilismo, sem au-
tonomia, sem orientação e sem vitalidade. 
Dentro deste país não ha mais que uma ester-
torante energia, que lembra a indecisão dos 
movimentos deambulatórios dos nascituros. 
Ha apenas o instinto de conservação da raça, 
o adivinhar terrível de maus dias, carregando 
o ceu com pesadas nuvens anunciadoras de 
borrascas. E a ambição, a loucura e a impre-
vidência, vão acendendo as fogueiras, que 
hão-de trepar até aos astros e queimar tudo 
isto, reduzindo tudo a cinsas. . . 

Quando um povo perde o seu rumo, só 
tem um remedio, que é o remedio dos mori-
bundos; só tem uma última coisa a fazer, que 
é o testamento. Quando um povo tem no seu 
seio sicários que descem até aos últimos de-
graus da iniquidade, sem que haja uma Justiça 
que os enforque e os deixe insepultos, aos cor-
vos, para que lhes roaem as entranhas; quan-
do uma nacionalidade tem homens de presti-
gio, que cíãu o 1 xempio da rebeldia e de trai-
ção, e não ha u a governo que os mande chi-
batar e exautorar na praça pública; quando ha 
uma democracia em que, para se substituir o 
poder governamental se lança sistematicamente 
mão da teoria dos golpes de Estado para al-
candorar aventureiros e não ha uma reacção sã, 
patriótica, alevantada e digna, que os redusa 
ás suas legítimas proporções de polichinelos e 
de farçantes — êsse povo, seguirá inexoravel-
mente para o patíbulo, com as mãos amarra-
das e de grilheta nos pés, sem que tenha junto 
da sua agonia quem lhe feche piedosamente 
os o lhos . . . 

Para onde iremos ? 
Não sei. A continuarmos assim, é pre-

ciso que o digamos, para que todos o oiçam, 
embora amarguradamente, é fácil de adivinhar 
o calvario que nos espera. Não haverá uma 
hora de lucidez? Não haverá ao menos cinco 
minutos de reflexão para esta gente desvairada? 
Não haverá a noção do perigo que paira por 
sobre as nossas cabeças ? 

Vamos, meus senhores. Haja pondera-
ção, haja vergonha e dignidade, já é tempo 

de terminarem com essa comedia de vaidades, 
de brutalidade e de insensatez. A não ser as-
sim, a obra que ha-de sair da sua criminosa 
oficina de misérias, terá as disformidades e os 
aleijões das almas degeneradas e tôrvas. Me-
nos individualismo, mais solidariedade; menos 
covardia, menos pulhice e menos bajulação. 
Agora, somos juizes da vossa cupidez. Fala-
mos pela boca sagrada do povo que trabalha. 
E estamos fartos até á raiz dos cabelos, de re-
voluções, de desordens e de monstruosidades. 

Basta! 
Basta de canalha assalariada que põe e 

depõe ministérios; basta de bandidos de pu-
nhal e clavina a darem ordens a Portugal, a 
emporcalharem Portugal, a sujarem as ruas de 
Portugal. Sômos civiiisados, aprendemos a 
ler e a escrever, fomos á escola, e não nos en-
vergonhamos deante dos visinhos. Eduquem, 
moralisem, trabalhem, mas com método, com 
calma, com honestidade, sem preversões e sem 
velhacarias. Sejamos bons, generosos, sem 
odios e vinganças. As horas rubras já passa-
ram. Não deve haver excepções. Todos so-
mos portugueses, filhos desta terra maravilhosa, 
cujo ceu tem fulgurações de mistério e de 
perdão. 

O radicalismo ainda não é para nós. En-
sinem primeiro os ignorantes, deem-lhes cul-
tura, deem-lhes o pão espiritual, e depois. . 
lá iremos. Mas, por agora, sejamos ainda con-
servadores, sigamos a tradição, naquilo que 
ela tem de nobre, de puro, de belo, porque 
nós todos devemos dar as mãos uns aos ou-
tros, como amigos, como irmãos gemeos filhos 
da mesma mãe e da mesma flôr de amorosi-
dade. .. 

E eu falo assim, depois de ver atraz dos 
meus passos, os destroços das campanhas ver-
melhas, quando as labaredas começavam a 
crepitar, ungindo as palavras da sementeira 
nociva com as primeiras lágrimas da destrui-
ção e da ruina.. . 

Basta de imcompetencias; basta de rota-
tivismos; basta de esfacelamentos. Tem que 
haver um freio a êste rodar continuo e sem 
destino, tem que haver uma paragem nesta 
vertiginosa descida. Se assim não fôr, só um 
milagre poderoso puderá erguer-nos. Mas, 
quando acordarem dessas luctas de egoísmos, 
quando pensarem um pouco, já será tarde. 
Agora, agora mesmo, é o momento definitivo. 
Passado ele, se o não compreenderem e o não 
sentirem, ai de nós, liquidar-nos-hão sem glo-
ria e sem brio, e passaremos na Historia do 
mundo como passam as coisas sem grandêsa 
e sem imortalidade... 

U M B E R T O A R A Ú J O . 

ECOS DA SOCIEDADE ] UM CONGRESSO 
ÂBtnrurtes 

Fez anos, ontem, o sr. lodo Pinho 
da Silva. 

Fazem anos, hoje: 
D. Clara Dias de Carvalho Marttns 
D. Maria do Conceição Teixeira 
Luiz de Castro 
A'manhã: 
O menino Antonio filhinho do sr. 

dr. Almeida e Sousa. 
D. Violanta de Castro e Almeida 

Dtati! 
Tem estado doente a sr." D. Maria 

do Ceu Cinja Brandão. 
— Tombam tem estado doente a sr." 

D. Ilda Amélia Travassos Arrobas. 
Puíliti 1 ekigiits 

Partia para Lisboa o sr. dr. Elias 
da Costa. 

— Está em Coimbra o Ilustre jorna-
lista sr. João Ameal. 

—Já regressou de Montemor-o Ve-
lho, onde esteve em demorada visita a 
tua Jumilla, o ncsso amigo e colabora-
dor sr Emesto Levy Marta Cossia. 

— Tumbem eeg essou a esta ciiade, 
Vindo a'Antes (Mea.hadc) onde esteve 

&tgum ítmpa em casa da sr' D. La a a 
N-jvr.ga Cvic.u, u dhti/ ta prrfessord 
belga AiuáemoiseUe frune Ltor.e 

— De visita a stu pci e a\õ s>. L--vy 
Ccrre/a estive um ,.• c aiçuns 
dias, 'i sr." O. </!,:{< ,.mr!t< ' orrtia 
tarnpc\ de Vi-- t, ó o Ve.ho, e o sr. 
Lute:o Correia Ros , ae Aveim 

— Es'd.m Ctlmb y o sr. Es meraldo 
fato Pratuí, 

que não se realísa em Coim-
bra por falta de acomodações 

Dizem os joroais de Lisboa que 
o congresso do Partido Democrati 
co, por Lalia de acomodações, não 
se realissrá em Coimbra, mas no 
Porto ou na Figueira da Faz. 

Como este, outros casos se da-
rão, que só prejudicam esta cída 
de, que, infelizmente, ainda não se 
eacontra habilitada a receber con 
fortavelmente nos hotéis que pos 
sue, um grande numero de hospe-
des. 

Quando este ano se efectuou 
nesta cidade o congresso agrícola, 
houve congressistas que ficaram na 
rua, por falta de quartos, e daque-
les que arranjaram acomodações, 
muitos ficaram aos tr^z e aos qua-
tro em Cuda qnart" e alguns até 
por cima d"S s> fás e cadeiras da* 
salas de espera e corredores. 

E! realmente uma falta que pre 
cisa de ser r c m ^ i a - U , fi tu<e o 
se Á com .AS maiores vant- gens e 
prestigio para Coimbra, com a 
construção do projectado grande 
I r te l , o qual comportará m a n de 
300 hospedes. 

Central como é a sua situação, 

desde que p"ssaa esse grande e 
sumptuoso estabelecimento hoteiei 
ro. temos a certeza de que Coimbra 
será prefer da para a realissção 
da maior parte dos congressos, 
que nas próprias salas e salões do 
hotel poderão efectuar as suas ses-
sões, bem como os seus jantares 
e festas. 

A Figueira, claro é, se pode 
receber os congressistas, é porqae 
mobilisa os hotéis da época bal 
near, presentemente fechados. 

Seja, porém, como fôr, o qup é 
certo é que já n l o é o primeiro 
congresso que lá se realisa por fal 
ta de acomodações em Coimbra. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologla 

Retornos a lua clinica èt mulheres. 
Portagem, 27. i'i 2 horas. 

Vi a op rar 
A Associação d<s 

alfai tes »;• costureiras 
reunida, eleg-n os seu 
p s gerentes. 

Protestou contra o 
linha do Sul, e contra 
movimente das classes 
ras @ da Coafejcraçto 

a 
oficiais de 
ante oi>tfm 

s novo» cor 

atentado da 
o anunciado 
cr ;nservsdo-
Paironah 

RETRATOS : 
ry 

Podia ser um figurino no apuro do 
seu trajo e no cuidado que tem com o 
btgode, sempre levantado e retrocido. 

Quando está deente nãa precisa, 
para combater o mal, mandar ao vlsl-
nho. 

Só i administrador do que i seu, 
embora, pelo apelido, pareça ser doutra 
pessoa. 

Habita uma casa que se distingue 
pelo estilo, e passa grande parte do 
tempo junto dum monumento historico 
e artístico, 

Exerceu um cargo r.uma corporação 
administrativa e outro importante nu-
ma associação de classe muito conhecida. 

Por drver de oficio tem de passer 
muitas vezes na rua do Norte. 

O SÍU nome proprio prlnc pia por 
uma das ultimas letras do alfabeto. 

MASCARADO. 

Umberto Araujo 
A Ga:eta de Coimbra inicia hoje 

a publicação duma serie de arli 
cos do ilustre publicista sr . dr. 
Umberto Araujo. cuja prosa bri 
lhante tanto honra as colunas da 
nossa folha. 

Os artigos do nosso presado 
amigo são um grito vibrante em 
prol da Patria, que ele tanto estre-
mece, nos quais prepassa toda a 
sua fé de português, e o desejo ar-
dente de ver Portugal mais tran-
quilo e progressivo 

P e i a U n l v e r s I d a d e 
0 Conselho da Faculdade de 

Medicina, na .sua ultima reunião, 
prop- z a recon-ução dos assisten-
tes srs. drs Custodio de Almei ia 
Henriques, Mário Martins Ribeiro 
e Adolfo Correia Soares. 

— Os alunos subsidiados pelas 
Bolsos de estudo nos anos anterio-
res ao de 1921 22, deverão com 
parecer na Secretaria da Universi-
dade, até 21) do corrente, para re-
gularizarem as suas inscrições 

-- Tomnu posse de jardineiro 
chefe do Jardim Botânico e de 2 0 

assistente da Faculdade de Scien-
<-ias o sr. Francisco da Ascenção 
Mendonça. 

— Os exames na Facnldade de 
Medicina da época de Dezembro 
principiam no dia 5 deste mês. os 
quais podem ser requeridos até ao 
dia 30 do corrente. 

—Foi nomeado assistente li-
vre da Clinica Urologica, o sr, dr-
José da Silva Neves. 

U « I S DE ANTONIO GRAHJS 
Projectam-se em quasi todo o 

país, grandes manifestações de pe-
*ar pela morte do Dr. Antonio 
Granjo e de protesto contra os 
crimes do Arsenal. 

Como já ii.formámos a Camara 
Municipal enviará uma deputação 
de 5 membros a Chaves, ofereceu 
do uma coroa de bronze. 

Não obstante o cadaver passar 
ás l horas da madrugada na esta-
ção de Coimbra B, o Partido Libe-
ral desta cidade, ante ontem reu-
nido, resolveu acorrer ali no seu 
maior numero, afim de, sobre o 
féretro do dr. Granjo, ser deposta 
uma coroa, usando da palavra um 
dos seus membros. 

Resolveu também que uma co-
missão composta dos srs . drs. José 
Cardoso, Paulo Menano e do sr . 
Antonio Lourenço, acompanhem o 
cadaver a Chaves. 

— A Junta Geral do Distrito 
faz-se representar no funeral, em 
< haves, pelos srs . drs. Mário de 
Almeida, Afonso Pinto e pelo sr. 
' arlos Craveiro, chefe da secreta 
ria 

Crime antigo 
A policia investigação está 

na pista da descoberta dum crime 
praticado ha dois anos, na Lomba 
dos Bois. concelho da Mealhada, 
do qual resultou a morte dum in 
dhriduo conhecido pelo José Sapa-
teiro, 

D. Manuel Correia de Bastos Pina 
No proximo sabado, dia 19, faz 8 anos que na sua vivenda 

da Carregosa faleceu o venerando o saudoso Prelado desta diocese, 
D. Manuel Correia de Bastos Pina, antistite dos mais nobres que 
cingiram a Mitra de Coimbra, e aquele também que mais exuberan-
temente assinalou a sua passagem nesta secular Diocese pelos rele-
vantes e valiosos serviços que sempre lhe prestou. 

O sr. D. Manuel de Bastos Pina, que nasceu em 1U de Novem-
bro de 1830 e tomou conta da Diocese de Coimbra em 19 de Maio de 
1870, atravessou toda a sua gloriosa existencia sempre aureolado 
pela fama das mais sãs virtudes, tornando-se estas mais notáveis 
desde o dia que cingiu a Mitra de Coimbra, onde engastou as precio-
síssimas pérolas qne para sempre hão de reflectir as suas obras g ran-
diosas, algumas delas demais suficientes para imortalisar o seu nomo 
e honrar a sua memoria. 

Por tuguês de alevantado patriotismo, artista de raro mérito e 
Ministro duma Religião que ainda hoje ilumina todo o mundo culto 
pela excelencia da sua doutrina, o sr . D. Manuel Correia de Bastos 
Pina soube sempre conduzir-se de forma a merecer o respeito e a con-
sideração de todas as maiores notabilidades do seu tempo. A sua 
conduta, que era a dum verdadeiro fidalgo e dum autentico homem 
de bem, grangearam-lhe a estima de todos os seus diocesanos, não 
havendo um único que deixasse de fazer justiça ao seu caracter probo 
e honrado. No rasto luminoso da sua passagom pela Diocese de Coim-
bra, muitas foram as obrai? que levou a efeito o que para sempre a tes-
tam o valor do seu génio audaz e empreendedor. 

Entre tantas que conseguiu realisar, referimo-nos de preferencia 
à construção do Bairro Operário, organisaçâo do Musèu de Pra tas na 
Sé Catedral, res tauração da Sé Velha, remodelação do ensino no Se-
minário e ampliação deste edifício, construção do Santuario do Senhor 
da Serra, aperfeiçoamento do ensino no Colégio das Ursulinas, qne 
chegou a ser considetado o melhor da península, e ainda muitas ou-
tras obras de caracter filantrópico que ele auxiliou o levou a efeito á 
custa de pezados sacrifícios, e de que sempre triunfou para satisfação 
da sua alma generosa e caritativa. 

• • • 
O sr, D. Manuel Correia de Bastos Pina, que sem desdouro pode 

eqniparár-se ao lado dos Prelados mais notáveis e magnificentes que 
cingiram á Mitra desta Diocese, morreu longe da ter ra que muito 
amou e do povo que muito estremecia. 

Passados oito anos ap<>s esse lutuoso acontecimento, a Gazclã 
dc Coimbra rememora a figura notável o grandisoa do venerando 
antistite, invocando a sua memoria com a saudade que sempre provoca 
na nossa alma a perda das grandes figuras da Patr ia Por tuguesa . 

• • • 
Pa ra solenizar o aniversario do seu falecimento, o sr . Bispo-

Conde celebra no sabado, na Sé Catedral, ás 10 horas, uma missa 
por alma de seu antecessor. 

— Também a Junta de Freguesia da Só Velha tencionava colocar 
nesse dia, na Igreja da Sé Velha, a lápide comemorativa da sua va-
liosa acção na restauração deste templo. Porém os muitos afazeres 
do hábil escultor João Machado, que até heje tem tido entre mãos 
alguns trabalhos de inadiavel urgência, não permitiram que essa bem 
merecida homenagem se levasse agora a efeito, o que, segundo nos 
informam, se fará em breve* dias. 

f í CAMARA 
e a descarga do carvão junto 
da estação nova, na Avenida 

Apezar das constantes reclama 
ções que aqui temos feito contra o 
procedimento da Camara autori-
sando a descarga do carvão na 
Avenida Navarro, até hoje não fo 
ram tomadas quaisquer providen-
cias no sentido de pôr termo a es-
se abuso, o mais grave que conhe* 
cemos, por partir duma entidade 
a quem compete zelar pela decen-
cia da cidade, e não contribu r pa-
ra que os seus largos principais — 
como é a Avenida Navarro — este-
jam servindo de deposito de carvão. 

Tal procedimento presta se, por 
isso, aos mais justos comentários. 

Se os industriais de Coimbra 
seguissem o exemplo da Camara, 
descarregando o carvão consignado 
ás suas fábricas na Avenida Na 
varro, teria aquele corpo adminis 
trativo autoridade para proibir es-
sa descarga e fazer respeitar as 
posturas municipais que regulam 
tais serviços? 

Evidentemente que não tinha. 
Pois faça a Camara o mesmo 

qne fazem os donos das fabricas 
de Coimbra, isto é, mande receber 
o carvão que lhe é consignado para 
além dos armazéns da Companhia, 
aproveitando para esse efeito o seu 
camião e outras viaturas que pos-
sue, no transporte do referido 
combustível 

Tendo a Camara ao seu alcan 
ce tão úteis elementos de trans 
porte nâo deve, pois, consentir no 
emporcalhameuto da Avenida, que, 
por forma alguma, deve ser con-
vertida em deposito de carvão, pa 
tenteando a quem nos visita a mais 
vergonhosa das impressões a res-
peito de quem autoriza e eonsente 
semelhante abuso. 

ESTRADA POR CONCLUiR 
Está por concluir ainda a es-

trada que vai da Casa do Sal pelo 
Val de Coselhas, á Corrente, Lwr-
demão, Redondo, S. Paulo de Fra* 
des, Penedos. Casais d'Eiras, Eiras 
á estação velha. 

Concluída ela será mais um 
explendido passeio nos subúrbios 
de Coimbra, 

Faltam uns 300 metros no sitio 
dos Penedos a S Paulo e o em-
pedramento desde Coselhas a Si 
Paulo. 

E' bem que se diga que a fre-
guesia de S. Paulo de Frades é a 
«nica do concelho de Coimbra onde 
ainda se não pode ir de carro I 

Por isto me>mo se devia em-
penhar a Camara em que ela seja 
concluída. 

Quando o sr. Esnesto Navarro 
foi ministro do Comercio concedeu 
6 contos para esta obra. 

Foram ji gastos ou teriam ou-
tra aplicação? 

«A Perfumista» 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuneio que 
publicamos na secção respectiva» 
daquela importanle casa de Lisboa. 

•" ••••MMWWMM -̂̂ WWMMMM» ii • ii 

Glorificação do soldado desco-
nhecido italiano 

Resposta ao telegrama do co-
mandante do R I. n.° 23, enviad® 
ao Generalíssimo Diaz por ocasilo 
da glorificação do soldado desco-
nhecido italiano: 

Coronel Zamiih, do R. I. 23. — 
Em nome do Generalíssimo Diaz, au-
sente no estrangeiro para uma demorada 
missio, agradeço a V. Ex*a nobre e pa-
triótica saudação que lbe foi enviada 
per ocasião da cerimonia do soldado 
desconhecido, retribeindo-a em home» 
nagem i comunhão de sentimentci qne 
concretisa tradição e gloria. — O Chtft 
do E. M., Pttminl, 
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: IT IOVIMENTO JUDICIAL : 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 16 XI-1921 
Acordfios 

Escrivão, Quental: 
Apelações crimes: — Figtielr» d« Koz 

- O M . P , contri Jjaqaitn S.fflOca Tro-
ca. — Confirmada. 

— S a b u g a l - O M . P . e Antonio Na-
bais Durã \ contra Manuel Nabais Du-
rão. — Confirmada. 

— Figueiró dos Vinhos — Manuel Si-
mões Sapateiro e outro, contra o M P. 
— Confirmada. 

Agravo eivei: — Coimbra — Florên-
cio Mineiro e outros, contra José Lopes 
do Rego e molher. — Negado. 

Agravo comercial: — Louzã — André 
Pedro9o da Silve, contra Manuel Baeta 
Neves Júnior — Revogada. 

Agravo crime.: — Sa*am — O M. P. 
contra João Correia. — Negado. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelações crimes: — Montemor — O 

M. P contra Julio Pfdro. — Confirmada. 
— Otwei-a do H >spital — Aitrwn 

Nan-s Correia, contra o M. P. — Con-
firmada. 

— Trancoso — O M. P. contra Miguel 
Duarte da Silva e outro — Confi-mada. 

Agravo crime: — Covilhã — José Eva 
ristes, conta o M. P. — Revogada. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
Apelações crimes: — Fifjueiró dos 

Vinhos—A b-rto Sir.Oes R /Sa, contra 
o M. P. — Confirmada. 

— T ancoso — O M P. rontra João 
Âlexindre, ou João da Clara. — Confir-
mada. 

Partido Republicano Português 
Reuniu-se ontem á noite o P. 

R. P. desta cidade. Nessa reunião 
foram nomeadas as comissões po 
liticas, sendo a municipal consti J 
tuida pelos srs. Silva Pinto, Alberto 
Sanches, Eduardo Gomes, Joaquim 
Carvalho ds Silva, Costa Rimos, 
Gualberto da Cunha Melo e Afon 
so Pessoa, a qual deve reunir ama-
nhã para apresentação dos candi-
datos ao proximo acto eleitoral. 

— Foi resolvido que na próxi-
ma semana comece a ser publica-
do 0 Tempo, orgão do Partido nes 
ta cidade. 

— Dirigir saudações ao Mundo 
e ao governador civil de Lisboa, 
sr. dr. José Falcão. 

— Protestar contra as anuncia 
das irradiações de alguns vultos 
eminentes do P. R. P. 

Èpo Cristã fe l 

Tem sido muito comentado o 
facto de ter sido resolvida, como 
foi, a celebre questão da estrada 
para -o alto de Santa Clara. 

Teve este caso a peior das so 
luções, pois precisando o publico, 
em geral, duma estrada de fácil 
acesso para aquele ponto, foi de-
terminado mandar construir uma 
estrada exclusivamente destinada 
ao serviço militar I 

Isto não pode nem deve ser. 
A estrada de que se precisa tem 
de sor para todos, sem excepção. 

Só gastar dinheiro na estrada 
aprovada já, ficando o publico m 
teiramente privado desse melhora 
mento, n io é rasoavel nem justo. 
Chega a ser um completo absurdo. 

E assim se gastaram inutilmen 
te uns 5 ou 6 contos na estrada 
pela Volta das Calçadas e assim 
foram prejudicados os proprieta 
rios, cujas terrenos foram expro 

f>riados por ali, sem nenhuma uti-
idade, antes pelo contrario dei 

xando essas propriedades inteira 
mente devassadas e os proprieta 
rios sem receberem um cantavo 
dos seus terrenos expropriados! 

0 nosso protesto ai fica para 
juntar a muitos outros que são por 
aí voz corrente. 

Os socios da Sociedade dos 
Concertos de Coimbra deverão re 
quisitar com urgência os seus bi-
lhetes na sucursal do Banco Ultra-
marino. 

Os primeiros concertos desta 
•poca por um afamado pianista 
rnsso, r alisam se nos dias 22 e 
24 do corrente. 

Lei do inquilinato 
O Ministro da Justiça convidou 

o Tribunal da Relação desta cida-
de a emitir o seu parecer sobre as 
alterações a introduzir nesta lei, 
para o que no proximo sabado o 
mesmo tribunal reúne em sessão 
plena. 

U m g r a n d e m a i l 
Desde que puzeram para aí . m 

USO os grandes camions para trans-
porte de mercadorias, correndo em 
corridas desordenadas, que se su-
cedem frequentes vezes as roturas 
dos canos da agua, obrigando as-
sim a Camara a grandes despezas 
com essas reparações e o publico 
muitas vezes fica privado da agua. 

Isto precisa de remedio urgen-
te, que só pode ser o obrigar es-
ses carros a transi taram pelas ruas 
da cidade sem grandes velocida-
des. 

Ainda ante-ontem foi concer-
tado um cano da agua na rua Vis-
conde da Luz e poucas horas de-
pois a calçada estava cheia de sul-
cos naquele ponto pela passagem 
ali dum camion muito carregado. 

Pedem-sç providencias, 

Na sexta feira passado, realísa-
ram se no Salão Nobre desta colec-
tividade, duas conferencias, a que 
assistiu um grande numero de aca 
démicos. O sr. Antonio de Sousa, do 
o.° ano de Direito, narrou a sua via 
gem a França, oade. na qualidade 
de representante da A. C. E., to 
aiou parte na Conferencia Interna-
cional de Argeronue, organisa fa 
pela Federação Cristã dos Estil 
dantes Francezes, com o concurso 
de 40 estudantes de ambos os se 
xos, representando 18 nacionali 
dades. 

0 conferente expoz despreten-
ciosamente o que foi a Conferen-
cia, referinio-se á admiravel fra-
ternidade que ligou creaturas dos 
mais diversos temperamentos e ao 
largo espirito de tolerancia que 
norteou todas as discussõss Por 
fim, contou alguns curiosos mei 
lentes de viagem, terminaudo por 

dizer que aprendeu duas coisas 
principais com os estudantes es-
trangeiros: o valor de um ideal 
como força de coesão entre os ho-
mens ; a invencibilidade do iraba 
lho inteligente e honesto. Em se 
guida o sr. \Y. H. Stallings, Secre-
tario G-Tal da A. C. É. C , fez um 
interessante relato da sua ascen 
ção ao Cume do Monte Branco — 
Gigantesca Seatin-la dos Alpes, 
que é um permanente desafio á 
coragem dos turistas 0 Confe 
rente falou com g ran i e modéstia 
ium cometimento, que realisou em 

condições extremamente perigosa-, 
e ue que raras pessoas no mundo 
po.it-m falar com autoridade. 

Durante esta conferencia, que 
foi coroada de fartos aplausos, fo-
ram exibidas projecções luminosas 
de alguns dos mais belos aspectos 
do Monte Branco. 

Nota interessante: 0 s r . Stal 
llng^ procurou, em váo, no Hotel 
do Grand Multet, a meio da ascen 
ção, onde todos os alpinistas ins 
erevem o seu nome e nacionalida 
de, algum m>me português. Assi 
nou então: W. H. Stadings, Coiíu 
bra — Portugal. 

ii— 
Gréves 

Já retomaram o trabalho os co 
veiros do cemiterio e o pessoal do 
Matadouro. 

D e s a s t r e mortal 
Na noite de domingo caiu pe= 

las escadas da sua residência, na 
rna Nova, o serralheiro, José Maria 
Pardinho, de 26 anos, de Santa 
Clara. 

Conduzido na manhã do dia se 
guinte ao H /spital da Uuiverswade 
verificou se que tinha fractura do 
craneo, falecendo horas depois. 

0 infeliz operário deixa viuva e 
3 filhos. 

Aviso 
0 Sport Club Conimbricense, 

organisador do Campeonato do 
Centro de Portugal de Foot-ball 
avisa todos os interessados que é 
encerrada a inscrição para este 
campe, nato á> 0 b ras de 20 do 
cor ren t para Coimbra, e 0 noras 
d. 21 \)H,* o r- sto do paiz com 
pr o ! o no regulamento. 

A Direcção. 

flteliep de fflodistg 
MARIA OA ShI.EDADE DE ALMEIDA MOUTINHO 

E s t r a d a d a B e i r a , 46. C o i m b r a . 

4:000 ÈICOOOI 
Emprestam ss sobre hipoteca. 

Refer r c 4 no Arco dc Almedina 
n.° 11, 1.° X 

X rmnr»in v,'u m se,nB 
p r a ç a 3 q U e m 

maior lanço oferecer, em Eiras, á 
saída da missa, no dia 20 de No-
vembro corrente, o seguinte: Uma 
birra com. arvores de fruto, sitiada 
na Cruz da Costa, 1 tonel de HO 
almudes, um baleeiro de 180 al 
mudes, 1 f<gão, um moinho para 
café, 2 caix.tes de mercearia, a 
balanças, uma de madeira e outra 
de nMal com os respectivos pezos 
e 1 balcão. Recebe todos os dias, 
das 16 ás 20, em sua casa, Lorde-
mêo, todas as pessoas que deseja 
rem vêr estes objectos. — David 
Fernando da Cruz. 

4 O^ n t precisa se que este 
o - Ia bem relacionado 

na praça e que conheça bfin o ra 
mo de perfumaria, quinquilharia--
e artigos d'eseritorio Quem nã<* 
tiver as habilitações exigidas é es 
cusa io responder. 

Carta a este jornal ao c.° 300 

I n T » P n í l i Q p R e c i S A - 8 E preimib r t g uunveSMn& 
V k ç s & Oscar. R. Vi conde d» 
Luz. 

Fazem se e rcstsursni-ss: com 
a tn»ior pHff>çSo ? bota gos to 
na t ficha T o n d f l s T e r r d r o ds 
Santo Antonio n,° 15, 1.° andar, 

Dao se orçamentos. 

\ O Í - H P ^ Cc rap r rn se pr? 
b o m p ÍÇ á* Com 

p t n h i s de Seguro» Comerc ie »-. 
Industria. 

Br K ' i r Í M Tr.-ipassi-sf . 1 U> <11J a ou slug-s se. 
p?lo seu proprietário n í o a p o d e ' 
administrar, brim s i tuai» e í-f.-r 

cí>ra rnag»-fi*ôs espe-
ih -s, bancada* e m o k h r a s c> -<s 
p d hos , tudo pcd mármore R 
o.Ds propostas o sr. Antonio R* 
•nos M*rtms» a n t g a s»pd*ria T>-
'es, ou o seu proprietário, Í<» tua 
B:ríi»rtío Lopes, 93 t 95. — Fi-
gueira ds Fez. 

„ varias, servidas a Barricas cimentos, vende-
se quantidade. Rísads Mostíu, 146 

í r l n i T . . i r ! de barbeiro, veu 
W « i U t 5 i I clÍ5 a f c m . s e duas. 

Praça do Comercio, 52. o 

Cobmdor^r^r. 
Associação de Socorros Mutuo» 
Lmão .\rtisiica Conimbricense. 

Para tratar, com o Pre*idettU 
da Direcção, Vitorino de Oliveira 
Figueiredo, rua do Rego o'Agua. 
u.° 7. — Coimbra. 2 
| \ i o o q Vend.iiEi st 4 ]uh-
\yat5dk5 ou sep.t-̂ dsá, si* 
Eítrada da Beirê, Vd* Uaião . E' 
booi emprego de capitai, porqu-
o seu renaiujcnto dá o juro ar 
8 % . 

Para tratar, na mesms Vil? 
União. X 

i \ Já se não efectua a v e n -

bitfÇio, peítencente a Jo t é Aíve: 
de Carvalho, no iog<sr ue S. M&r 
tinho, defronte do Cruzeiro, qu 
estava marcada para o dia 20 ao 
corrente. 2 

P n c j i pequena o u g u n d , e»* 
Coitnbra, compra Ftars-

cisco Migslhâcs, Caa tanh íde , X 

~ £t Arrends-se uma cora 3 
% j a divisões n a rua das Co-
vas, 41. 

H n o t i Vende s e uma cw« 
\ y a i 5 a . n0^a| nigAifi.. 
coast u ç3 \ com c o c h d a e quin-
tal, no Cí lh bé, á Bu:a da Chei 
r Trata sc com José Correia, 
Qainía da Arr> gsç«, 22. X 

Caixeiro viajante 
com pratica de m ud?.z s, prefe 
re se que conhtçn xs B á r a s t 
Bairraaa. Ousrd» se sigilo. C»rt 
£ esta r e d í t ç j o . J. M X 

H i m i o n s 
bsndígc - dupUs. Um novo c c-u 
tro covo 3 'T:êí2s de uso. 

Vendem, P»rsiso, Pereira & 
f a Avínida Sá BáRddr--
Coimbra . X 

P i n y í t i m d c mercearia o u 
^ 1 1 U p.stfclariâ, que 
dê boas referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Dactilografo Zff l , 
embora pouco desenvolvido, pre 
cisa Fonsec* & C*nelas, L imi t íd t , 
rus joâo C&breifis. 

Em pregado 
das, miudezas ou mercear»», pra-
ça ou escritorio, c m alguma pra-
tica de coriu-rcio, dando boas r-fe-
rencias. oferece se. 

Empregado 
encomendas em armazém • e mer-
cearia, precisa se na União, Limi-
tada. X 

R i m n í i i í i d « familia d e res-
C v d ^ d . peitgbilidí Je re 

e sb rm se duss meninas ou dois 
-studantes até lõ «nos que fre 
queníem o Liceu ou qualquer co 
l sgio. Dirigir a Sí.nt«ma, 23 X 

Empregado^ JS' 
sa se no armazém de Ginja Bran-
dão, Limitada. Exigem se boas re 
ferencias. 3 

E m p r e g a d o J f S h c
0 

r imo de negocíos de trapos, suca 
tas e pélas, precisa-se. Bom or-
denado. Largo da Freiria, 5 u6 2 

Emprestasse ^ a
h

8 
10 iUtiiS. lar ts a esta r s : 

; í o i o n.° 123. 

Empregado 
P A L I E S T Í S a i D Í fÍÍZÍVJ 

x.s ou oiiudesas, dá íod^s cr-. 
fr.rsne:-*s. X 

Vendem-se 3 em 
1 ii- íu uso. america 

o os, fogo circular liua do Padrão 
u.° í', á t.,asa do Sai. 6 

P o r f i o e m bom "S-r~i lã do, grande, cota 
:>.'{•. J -é M C i í d c s o , Soure. 1 

< -Jratif i ea-se Z 
Estrada da Beira u 0 S6 2." uma 
puis ira d 'naro que se perdeu a 
semana passada. 1 

í x f l W í * V e a ! i í v s e f , i r t ' 
v^ un í ».* construção para mua 
res ou bois. Para ver e t ra tar em 
leira com José Simões, ou Praça 

do Comércio, 101. 

Grande proprie-
dade rústica 
grande propr iedsde o «Carre 
jú* auf com Çi. no L-;g t V d h o 
( j ,ut« Antonio dos Oi vais) e ter 
ain* ns R ch. Nav», p. que s> 

compôs ds gr ncles nutas , pi 
h?is, olivais, vinhí , ferr*» d la-

voura e agua nativa em g?an..>c 
(ibun i s n d * para reg*. 

Recebe propostas em ca, is fe 
chada «;é ao dia 12 ae Dezembro 
0 solicitador Alberto Pita, ru-«< 
Visconde da Luz, 34, 1.°. 2 

Lagedo e c^nta-
^ Nos claustros da Sé Cute 

1 t c l S S C C ç j 0 do Museu de 
Mineral gia, venesem-se na quin 
t* frisa, 17 do corrente, p e k s 12 
horiS, as lages e cantarias k v a n 
L*Jss do ai* norte do referido 
claustro. 

Laranja e tange-
Vende-se s d* Q j m t a 
da Bos-Vists, na Ar-

2 
n n a . 
regaça. 

G revendedores 
C C T I D E E M I 

Únicos depositários e representantes no pais: 

Macedo, Andrade & Gastellão, Limitada 
Rua de S. Pedro d Alcantara, 55 — LISBOA 

H i c m dos p roduc tos ac ima são p o r t a d o r e s 
ác o u t r o s artigíns qu« sc e n c o n t r a m patentes 
no Mote! B r a g a n ç * , q u a r t o n.° 9 , das 19 ás 

21 h o r a s , até sexte-feira. 

P E Ç a M F i M O S T R A S 
R O 

Centro Comerciai k L a n i f í c i o s 
f 3 B 5 ? I C S N T E S D E L f t M i r S C I O S 

RUA C Q i E N D ^ D O ^ GAJfiPOS MELO 

C O V I L H Ã 
A casa que mais barato vende directamente 

3C consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos 8 casacos de senhora. 

mm sim % fniglro 

X U i L a 
m o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HERPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
&'«i(i nas p inei s!s fâ msci s 8 droî Ios e no 
D e p o s i t o : 

A Centra tus UíiimiCiis 5 
r 

Pesçm 8 de M a i o , 4 5 . - C O I M B R A 

P . n Dá se esa casa de en-ao faCQilia respdta 
vel, com bom tratr»mento e litn 
peze. Ru» do Loureiro, 6. 2 

p A r d m i - Q P u m b r l n c o -I U U C U D o c o m u m bri-
hante, um diamante e um pin 

gente de coral em redondo, no 
s - b a t o , desde Montarroio, indo 
of.lo Mercado até so bairro bí ixo. 
Dáo-se siviçaras a quem o entre-
gar na Rus de Montsrroio, 85. 

v J o ^ q f i í i v a z i a d e mi l t l0 c o 

u a L d l i a lonial, vendem C u 
nha, Ramos & C.a, rua Sargento 
Mer, 14 a 24, Coimbra. 5 

M í i r p a n n c o m , irat ica d e 

^ L d l ^ c l l l U f < z e n d s í ( oferc 
c# se p s r s interno. N í o se im 
p > t<? d«? ir para f >ra úe Coimb»-». 

Nesta redscç io se diz. X 

\ í i w l i > t n Precisa-se p<ra i X l l M l i a t a . o «atelier» r»» 
Eitrssda da B ir*, 4ò. X 

Moinho de vento. 
V n d í sc um dc madeira, qu isi 

ovo, completo, ótimas pedras. 
Tr»ta se com Antonio Antunes, 
Quíntss ds B >a Vista. Arr rg iça . 

^ Vende-se uma com 
' cii-car, e s t i co nov», 

aíircí Harley, eompkta , g«r*n-
t« se o fu cionamento uma Peu-
geot iigeira 3 cavâios e funciona . 

P«r? ver e t r s t s r na ?u» Paço 
do Conde n.° 1. 

Nís ta casa t ambém se cojicer 
Ua ra «quinas dc Costura t gr.» 
Mof mes. 

Concer tos garantidos. 
Grande stek de maquinas de 

castura Singer e outras marcas 
pars f?milia e industrias, todos cs 
modelos novos e ussdos. 

Bicicletas, motos e g ramofo 
ÍK-S. oleo, «gu h «s, «çes«.orio* etc. 
— Rua d*s P á i t i r a s , 68 70 X 

Piano v rticaí. Je
pn

se 
um exphndido, alemão, completa-
mente novo, c m 3 pedais, armado 
em ferro e ordas cruzada-'. 

Antoni Rosa, rua das Lamas. 

11 n i n e nEC'oni>'" Pre 
I J U i u ç 0 S s e c a competencia, 

v n a í se na Fabrica de Crramic» 
.lo B«r rd ro Ctnt ra l . — Alcarra 
quess. X 

V e n d a d e p r é d i o s 
Vendem se 3 prédios de casas, si 
tas na Estrada da B J i ra , proximo 
do Calhabé, onde esteve iustalada 
uiíif fabrica de descasque de arroz 

Podem ser vistos todos os dias 
úteis da 4 ás 3 da tarde. 

Os preços estão marcados prir 
metade do seu valor actua! e ven 
dem se juntos ou separadamente. 

Informações na Estrada da Bei-
ra (Arregaça), 6't. 

Rua JoâocCabreira, 36 2 í Telef. 260.— Figueira da Fuz. 

^ b i i U i . o o ( i 8 j d n t a r em 
nogueira. Ver e tratar com o mar-
ceneiro João de Deus Alm ida. 
E l i f l - i o do Carmo (Pateo de S, 
Francisco). 5 

W m H p - a p u m a casa c o m 

V t . l l U t ^ o u p ( ) S t a , je loja e 
de dois andares na Travessa da 
Matemática, n.° 8. Trata se com 
aeu dono na mesma rua n . ' 9 1.° 
andar, 

V o n r l * Utus tubolíta v enae-^e f ,ie zinc 
us«d com 4 X 0 9 0 . M.nue í Oo 
EtlM B ff-íros, C0il««-ixt. 

Li Piano UVTÍÍO 
' ' u ^ ° - QC estude em 

muif'1 bom estado, Raa dss C o 
vais, 76. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra, faz saber que 
no dia 17 deste mez, pelas 14 
horas nos Paços do Concelho, vol-
tam de novo á praça as arremata-
ções que se encontram anunciadas 
para o dia 10 do corrente e que 
não obúveram licitação na praça 
naquele dia realizada. 

Coimbra e Paç is do Concelho, 
12 de Novembro de 1921. 

O V ce-Presidente, 
F. Villaça 

csoperoíluâ dos tocadores 
AVISO 

E1 convocada a Assembleia Ge-
ral para reunir no dia 26 do cor-
rente, pelas 20 horas, na sua séde, 
na rna Bordal j Pinheiro, n.os 58 
e 60, pa ra ; 

Tomar conh^cmmto do estado 
da Cooperativa e rrsolvr o que 
houver p ir convenim e sobre o mes-
mo assunto. 

Não havendo numero legal, fica 
desde já f ita nova convocação para 
o dií 12 do m^z de Dezembro pro-
ximo, á mesma hora c no mesmo 
local. 

Coimbra, 10 I e Novembro de 1921, 
O Presidente, 

Luiz da Cosia e Almeida, 

Manuel Martins Ribeiro, parti-
cipa aos seus ex.mos freguezes, que 
trespassou ?.os srs. Vilaça A Oscar, 
o seu estabelecimento de ourive-
saria e joalharia sito na Rua do 
Visconde da Luz n.os 73 e 75, fi-
cando a seu cargo, todas as divi-
das activas e passivas. 

A todos os seus ex. t t0S fregue-
zes agradece penhoradissimo, a 
preferencia com que sempre o dis-
tinguiram, honrando o seu estabe-
lecimento com a sua presença, e 
efectuando as suas compras. Aque-
les que lá teem concertos ou en-
comendas, pede o favor de as pro-
curarem no mesmo e^tabulecimen 
to, ou na sua resi^encia por cima, 
• oro e n f a d a pelo n.° 71, aonde 
também podem solver os saus de 
bilos. 

Coimbra, l i de Novembro 
1921 

MuHUvl Martin» Ribeiro, 
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